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resumo 
 
 
Não sendo uma temática recente, o problema da integração de comunidades 
ciganas tem surgido com mais ênfase na nossa sociedade, nas últimas 
décadas. Esta cultura, durante muitos anos perseguida, incompreendida e 
discriminada, apresenta agora alguma tendência para aceitar a coabitação 
com a cultura dominante dos países onde se instala, tornando-se um assunto 
emergente, devido à visibilidade crescente que apresenta. No entanto, a 
especificidade da cultura do povo cigano é um assunto que preocupa os 
profissionais de educação, uma vez que o sistema de ensino não se encontra 
preparado para integrar estes alunos, tendo em conta os seus interesses e as 
suas características. 
O presente trabalho aborda esta problemática, fazendo o estudo da 
implementação de um projecto com vista à integração das crianças de uma 
comunidade cigana na escola do 1º CEB local, tentando perceber se os efeitos 
deste projecto, lançado em 2000/2001, se reportam à actualidade, tanto na 
intervenção da escola como nos comportamentos dos alunos e das famílias.  
No enquadramento teórico, são abordados temas relacionados com esta 
problemática, como a diversidade cultural, as minorias étnicas, a escola 
inclusiva, a educação multicultural, a mediação sociocultural. Esta última foi 
uma das apostas na implementação do projecto em estudo, tendo dado um 
importante  contributo no seu sucesso. 
Com este estudo, foi possível perceber que, aquando da sua implementação, o 
projecto teve efeitos positivos na relação escola-família. Ao procurar saber se 
a mesma preocupação se verifica na escola, actualmente, constatámos que 
essa inquietação não é tão visível, no que respeita aos alunos de etnia cigana, 
sendo alargada a todos os alunos que apresentam algum tipo de necessidade 
educativa. 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
keywords 
 
Gypsies, inclusion / exclusion, integration, education, minority, ethnicity, 
community, discrimination. 
abstract 
 
Despite not being a recent issue, the integration problem of gypsy communities 
has emerged with more emphasis in our society in recent decades. This 
culture, for many years persecuted, misunderstood and discriminated, now has 
a tendency to accept cohabitation with the dominant culture of the countries 
where they are located, making it an emerging issue due to the increased 
visibility it provides. However, the specificity of the culture of gypsy people is a 
concern for education professionals, since the education system is not 
prepared to integrate these students, taking into account their interests and 
their characteristics.  
This paper addresses this problem by making the study of a project’s 
implementation for the integration of a Gypsy community’s children in the 
school of the 1st degree of basic education, trying to see if the effects of this 
project, launched in 2000/2001, relate to the present, both in the school 
intervention and behaviors of students and families.  
In the theoretical framework, issues are dealt with this problem as cultural 
diversity, ethnic minorities, the inclusive school, multicultural education, socio-
cultural mediation. The latter was one of the bets in the implementation of the 
project under study, making an important contribution to your success.  
With this study, it was revealed that, during its implementation, the project had 
positive effects on school-family relationship. As to whether the same concern 
remains in school in the present, we have found that this concern is not so 
visible, with regard to gypsy students, being extended to all students who have 
some type of educational needs. 
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Introdução 
Nem todos tivemos o privilégio de estudar em escolas com crianças de diferentes 
raças, culturas e etnias. Fomos educados segundo modelos monoculturais de ensino e 
aprendizagem, sem experienciar esta diversidade, estas diferenças que as crianças, melhor 
que ninguém, são capazes de ultrapassar, retirando da experiência os aspectos mais 
positivos e enriquecedores. 
 Quando não vivenciamos esta diversidade cultural, corremos o risco de formar nas 
nossas mentes imagens profundamente distorcidas das pessoas que pertencem às minorias, 
que nos são passadas pelo preconceito.  
Destas minorias, fazem parte os grupos de cidadãos de etnia cigana, cuja cultura é 
ainda tão desconhecida da sociedade em geral e que, talvez por isso, tenham vivido (ou 
continuem a viver) em Portugal como uma comunidade incompreendida, perseguida e 
discriminada.  
No âmbito da educação, as crianças ciganas continuam a ser as que apresentam 
maior taxa de absentismo, de insucesso e abandono escolar, não apresentando, geralmente, 
predisposição para o prosseguimento de estudos. É também este o pensamento de Costa, 
quando refere “Como é consensual, nos últimos anos a situação da escolarização das 
crianças ciganas conheceu uma lenta e progressiva melhoria, porém, a frequência, o 
sucesso (não o esqueçamos, medidos com os padrões da cultura dominante) e a conclusão 
da escolaridade obrigatória permanecem, na esmagadora maioria dos casos, pouco menos 
do que uma miragem em tempo de canícula. Acresce que parece ainda vir distante o dia em 
que os Ciganos vejam a escolarização dos seus descendentes como um meio fundamental 
da sua promoção socioeconómica (diga-se, de passagem, que sem grande diferença se 
compararmos com a restante população)” (Costa, 2001: 30). 
Com esta investigação, pretendemos analisar o trabalho realizado no âmbito de um 
projecto implementado numa escola do 1º Ciclo do Ensino Básico, do concelho de Albina
1
, 
distrito de Avena
2
, com vista à integração das crianças de uma comunidade cigana 
instalada na região, as alterações observadas no relacionamento de ambas as comunidades 
(cigana e não cigana), assim como os efeitos no sucesso académico dos alunos.  
                                                        
1 Nome fictício 
2 Nome fictício 
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Devido à sua importância, pertinência e sucesso, todo este processo teve grande 
divulgação, nomeadamente através da comunicação social. A educação multicultural foi 
uma realidade nesta escola. 
 O sucesso deste projecto, que mostrou que a integração de alunos ciganos nas 
nossas escolas é possível, apresentou-se como um tema extremamente interessante, 
despertando a vontade de realizar o estudo deste caso, formulando inicialmente a seguinte 
questão global, servindo como ponto de partida para a investigação: 
 
 Quais as orientações de política educativa que nortearam o Projecto “Ponte sem 
margens” e, decorrentes daquelas, quais os instrumentos desenvolvidos pela escola de 1º 
ciclo de Vitória, tendo em vista a integração e o sucesso educativo dos alunos de etnia 
cigana de uma comunidade local? 
 
Partindo desta questão geral e para uma melhor orientação no desenvolvimento da 
investigação, definimos os seguintes objectivos principais que pretendemos atingir com 
esta investigação e que definem as suas traves mestras: 
 Caracterizar a comunidade educativa;  
 Caracterizar a comunidade cigana; 
 Perceber as razões da implementação do projecto; 
 Identificar as alterações verificadas na relação comunidade cigana/escola; 
 Perceber a percepção que as crianças ciganas têm da escola; 
 Aferir se a escola continua a definir estratégias, com vista à integração da 
comunidade cigana; 
 Identificar práticas de valorização intercultural promovidas pela escola. 
 
Com o propósito de atingir os objectivos definidos, é feito o cruzamento da teoria 
com os resultados obtidos, através do trabalho empírico realizado, combinando a reflexão 
teórica com os resultados da investigação predominantemente qualitativa. 
A presente dissertação, para além da introdução, onde é apresentada a temática e a 
fundamentação da sua escolha, está organizada em três capítulos. O primeiro capítulo é   
composto por uma parte teórica, onde se procede à contextualização da problemática e ao 
enquadramento teórico da mesma, através de revisão da literatura sobre o tema. O segundo 
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capítulo apresenta um cariz empírico, onde se apresenta uma caracterização da escola e da 
população em estudo, é apresentada a metodologia escolhida para a realização da 
investigação, são definidas as técnicas de recolha de dados, assim como a acção a 
desenvolver ao longo do processo. Quanto ao terceiro capítulo, após a realização de 
entrevistas a pessoas consideradas fundamentais no desenvolvimento do processo, e de 
inquéritos aos alunos da escola, são discutidas as informações obtidas, chegando a 
conclusões que pretendem responder às questões anteriormente formuladas, pronunciando-
nos de uma forma concisa sobre o material analisado, através do cruzamento de dados 
entre os vários intervenientes na pesquisa.  
Por fim, tendo em conta todo o trabalho realizado, apresentamos algumas 
considerações finais, de modo crítico, tentando explicar a importância da implementação 
de projectos com esta dimensão e a sua proficuidade para a difusão da educação 
multicultural. Embora já tenha sido sobejamente estudado, o tema da multiculturalidade 
nas escolas do nosso país não se esgota, sendo para nós um motivo de orgulho estudar as 
práticas pedagógicas implementadas com este projecto, sabendo que se tratou de uma 
experiência com grande sucesso e não existindo algum estudo que se tenha debruçado 
sobre o mesmo. 
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Capítulo 1- Enquadramento contextual e teórico 
 
1. Cultura 
 Cultura
3
 é uma palavra latina, com a mesma raiz de cultus (cultivo e culto), do 
verbo colo, is, ere (cultivar), aplicado a domínios tão diversos como os campos (colere 
agros), as letras (litteras) e a amizade (amicitiam). A associação do termo a cultus, mesmo 
no sentido de um acto, ou conjunto de actos que exprimem uma atitude de respeito e 
reverência para com alguma coisa ou alguém, que se julgam superiores, compreende-se 
assim facilmente. 
 A cultura é importantíssima para que se possam compreender os diferentes valores 
que controlam o nosso comportamento social. É impossível dizer que qualquer indivíduo 
não tem cultura, uma vez que ninguém se pode afastar do seu contexto social, já que ficam 
sempre marcas do mesmo que se reflectem nos comportamentos ou sentimentos. No 
entanto, definir cultura torna-se uma tarefa difícil e pouco pacífica, havendo diversas 
teorias explicativas que variam consoante se fale em termos antropológicos ou 
humanísticos. O conceito de cultura é bastante complexo, estando em constante evolução, 
dependendo muito do ponto de vista de quem o analisa e dependendo a sua perpetuação da 
transmissão feita de uma geração a outra. 
 Segundo Saraiva (1993: 11, 12), cultura, no seu sentido mais amplo que coincide 
com o de civilização, “opõe-se a natura ou natureza, isto é, abrange todos aqueles objectos 
ou operações que a natureza não produz e que lhe são acrescentados pelo espírito. A fala é 
já condição de cultura. Por ela se comunicam emoções ou concepções mentais. A religião, 
a arte, o desporto, o luxo, a ciência e a tecnologia são produtos da cultura”. Ainda segundo 
o mesmo autor, cultura pode também ser definida de um modo mais restrito como “um 
conjunto de actividades lúdicas e utilitárias, intelectuais e afectivas que caracterizam 
especificamente um determinado povo” e considera ainda que “pode restringir-se também 
a palavra quanto aos temas em análise. Nesse caso, consideramos um conjunto de artes 
                                                        
3 “Cícero usa a expressão sese excolere ad humanitatem (cultivar-se a fundo, segundo a humanitas e para a humanitas, 
designando este vocábulo três coisas na língua latina: aquilo que faz que o homem seja um homem; a preocupação  do 
homem pelo homem, no sentido da sua mútua vinculação (philanthropia); aquilo pelo qual o homem se torna 
verdadeiramente homem, a sua formação ou educação (paideia). Cícero e Horácio referem-se à cultura animi (cultura do 
espírito). De onde, originariamente: cultura é a acção que o homem realiza quer sobre o seu meio, quer sobre si mesmo, 
visando uma transformação para melhor” (Enciclopédia Luso-Brasileira de Cultura). 
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lúdicas – especialmente aquelas que os gregos antigos designavam por «as nove musas» 
(como a poesia, a música, a dança, a mímica, etc.), excluindo a ciência e a tecnologia”. 
Outra definição do termo cultura, surge-nos de um modo bastante abrangente “A 
cultura é tudo o que permite ao individuo situar-se em relação ao mundo e também em 
relação ao seu património natal; é tudo o que contribui para o homem compreender melhor 
a sua situação tendo em vista a eventual mudança desta” (Marques, 1994, cit in Mata, 
2009: 15 e 16). Esta definição pode ficar mais completa se acrescentada com uma 
descrição de cariz social “(…) uma cultura é, não em último lugar, o património comum de 
histórias que mantém unida uma sociedade. Destas também fazem parte os relatos sobre as 
próprias origens, ou seja, a biografia (descrição da vida) de uma sociedade que diz à 
mesma quem ela é” (Schwanitz, 2004: 37).  
Quando elementos de duas culturas distintas mantêm contacto, quase sempre 
acontece algum tipo de imposição de uma sobre a outra, a que se chama aculturação “A 
aculturação é um processo que surge sempre que há contactos culturais, quer intergrupos 
sociais, quer entre sociedades globais” (Oliveira, 2001). Com este processo cultural, social 
e psicológico que consiste num contacto contínuo de duas culturas distintas, acontecem 
transformações na cultura inicial de um dos intervenientes, podendo uma delas 
superiorizar-se a outra. 
Podemos concluir que a cultura se apresenta como elemento intrínseco ao próprio 
indivíduo ou grupo, estando presente em todas as decisões por ele tomadas e passando para 
os seus descendentes, como herança social. Cada povo distingue-se pelas escolhas culturais 
que foi fazendo, como resposta às suas necessidades e aos seus problemas, surgindo assim 
a diversidade cultural.  
 
2. Diversidade cultural 
Não se pode considerar nenhuma cultura superior ou inferior a outra. Cada uma 
apresenta as suas características específicas, dando origem à diversidade cultural que, tal 
como a biodiversidade biológica garante a continuidade das espécies, aquela é a estrutura 
da humanidade e garante a preservação e o respeito pela identidade de cada cultura.  
Na “Convenção sobre a protecção e promoção da diversidade das expressões 
culturais” (UNESCO, 2005) é reconhecida a importância da diversidade cultural, tendo em 
conta que é uma característica essencial da Humanidade, indispensável à paz e à 
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segurança, a nível local, nacional e internacional. Ali foi enaltecida a interculturalidade, 
como interacção das várias culturas, podendo gerar expressões culturais que se pautem 
pelo diálogo e pelo respeito mútuo.  
A diversidade cultural na Europa, é preservada e apoiada pela União Europeia, que 
defende um património cultural comum. Com o Tratado de Maastricht de 1992, pela 
primeira vez se reconhece, formalmente, a dimensão cultural da integração europeia. Com 
este tratado, passa a considerar-se que todo aquele que tem a nacionalidade de um Estado 
membro é cidadão da União. Assim, como refere Cotrim, “Na perspectiva do Conselho da 
Europa, três grandes factores estão presentes na constituição da diversidade europeia. Por 
um lado, a presença ancestral de uma “minoria” cigana que está presente há três séculos na 
Europa; por outro lado, a pressão, cada vez mais presente, do subdesenvolvimento do resto 
do mundo face à Europa, o que gera fenómenos migratórios poderosos; o terceiro 
relaciona-se com a descolonização assaz recente que traz consigo laços culturais que 
imbricam povos e culturas” (Cotrim, 1995 : 12).  
Portugal cada vez mais se apresenta como um país onde a diversidade cultural é 
uma realidade, sentindo a necessidade de acolher e integrar um grande número de 
imigrantes que têm escolhido o nosso país para viver, contribuindo assim para uma 
dinâmica sócio-demográfica que leva a uma grande mistura de culturas. A coexistência de 
diferentes comunidades e indivíduos não é o suficiente, impõe-se a necessidade de se 
transformar numa sociedade intercultural, verificando-se o acolhimento do outro, 
transformando-se mutuamente.  
A globalização apresenta-se como um factor facilitador da diversidade cultural, 
tendo em conta que possibilita a circulação de povos, muito distintos entre si, em termos 
culturais. No entanto, cada povo deve poder continuar a falar na sua língua e manter os 
seus costumes, dando assim o contributo para a diversidade. Esta não é uma posição 
consensual, havendo quem considere esta aproximação promotora de promiscuidade, 
constituindo um ameaço à sua cultura. “Esta pluralidade põe em questão o conceito de 
identidade nacional e de nação, está no centro do discurso mediático e do debate político e 
provoca reacções de intolerância, de xenofobia e de racismo” (Cotrim, 1995 : 14). 
A atitude das crianças, no que respeita a aceitação das diversidade cultural, pode ser 
directa ou indirectamente influenciada, tanto pelas famílias como pelos professores e 
educadores. A acção que é exercida pelos comportamentos apresentados por uns e por 
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outros, pode promover atitudes de tolerância em relação a outras culturas ou fomentar a 
intolerância e a rejeição. “A Europa poderia tirar melhor partido desta multiculturalidade 
se estivesse menos centrada sobre as suas próprias culturas e se entendesse melhor as 
culturas vindas de fora, assumindo as solidariedades internacionais que decorrem da 
história da colonização europeia e da imigração actual” (Cotrim, 1995 : 14). 
 A escola desempenha um papel muito importante na integração social destes 
alunos, evitando situações de marginalização destas populações que se definem como 
minorias. 
2.1. Minorias 
Devido a vários fenómenos como a globalização, a guerra, a pobreza e a 
perspectiva de conseguir um nível de vida melhor, a opressão, questões culturais e 
religiosas,… verifica-se, a partir dos anos 80, a nível internacional, uma grande mobilidade 
populacional, sendo os principais países de acolhimento os Estados Unidos, a Espanha, o 
Reino Unido e o Canadá. A partir desta década, a Europa passa de espaço de emigração a 
um espaço de imigração, encontrando-se Portugal como um país atractivo para imigrantes 
mas, por outro lado, apresentando tendência para um acréscimo no que respeita à 
emigração. Estas movimentações de pessoas constituem um dos factores da origem de 
minorias nos países de acolhimento, contribuindo para aumentar as preocupações dos 
governos, no que respeita à sua inserção na sociedade. “Por lo que se refiere al trato a dar a 
minorías, parece hoy claro que ningún Estado puede negarse lícitamente a admitir la 
relevancia jurídica de la existencia de minorías dentro de su jurisdicción, incluso aunque 
no las reconozca formalmente como tales” (Menéndez, 2001: 26). 
Para Vieytez, (2001: 54-59), existem muitas definições de minoria possíveis, no 
entanto, para que ser considerada um definição completa, deve cumprir os seguintes 
requisitos: 
 O número de membros do grupo deve ser inferior ao resto da população do país; 
 Os indivíduos do grupo devem apresentar características étnicas, linguísticas ou 
religiosas diferentes das do resto da população do país; 
 Os membros do grupo devem ter a nacionalidade jurídica (ou cidadania) do país em 
que residem; 
 A presença ou existência do grupo minoritário deve ser reconhecida pelo país em 
que se encontra; 
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 Os membros do grupo devem manter laços e vínculos positivos com o país em que 
residem ou devem ser leais ao dito país; 
 O grupo deve ter estado sediado historicamente no território do país; 
 Os membros do grupo devem dispor de um grau de consciência de identidade e/ou 
de vontade de preservar e manter as suas características específicas; 
 O grupo minoritário deve encontrar-se numa situação não dominante no que 
respeita ao resto da população do país em que reside; 
 O grupo deve dispor de um número mínimo, suficiente ou substancial de membros. 
 
“De todo lo expuesto hasta el momento, podemos concluir que hablamos de 
minoría siempre que estamos en presencia de un grupo con características comunes que 
son diferentes de las de la mayoría de la población del Estado” (Vieytez, 2001: 59).  
Podemos considerar que minoria é o que não se enquadra, de algum modo, nos 
padrões definidos para a maioria. “Lo que no es mayoría, es, o será, minoría. Y al utilizar 
la expresión minoría en plural, podemos entonces hablar de todo lo que no es mayoría, 
basándonos en los ya clásicos motivos o criterios, que estableció la Declaración Universal 
de los Derechos Humanos, en su artículo 2: Raza, color, sexo, lengua, religión, opinión 
política o cualquier otra, origen nacional o social, fortuna nacimiento, o cualquier otra 
circunstancia” (Borrego, 2001: 234).  
Um princípio fundamental dos direitos dos seres humanos é o de todos nascerem 
livres e iguais em dignidade e direitos. Ocorrerá violação deste princípio quando se 
verifique discriminação e perseguição com base na raça
4
 ou etnia
5
. A discriminação racial 
pode apresentar várias formas, desde o genocídio e o apartheid
6
, até outras formas mais 
                                                        
4
 “Conjunto de indivíduos procedentes do mesmo tronco comum e com características comuns dentro da sua espécie” (Grande 
Dicionário da Língua Portuguesa, 1981) 
“Após a «solução final da questão dos judeus», os conceitos biológico-genéticos de “raças” estão completamente desacreditados na 
política quotidiana e quase completamente arredados da investigação científica do racismo. Além disso, é evidente que, no dia a dia, 
alguns grupos foram e são definidos como “raças” independentemente de quaisquer diferenças fisiológicas perceptíveis. Parece que 
ambos os argumentos coíbem de formular um conceito de “raça” independente da linguagem quotidiana e crítico em relação  a esta que 
permita distinguir, por um lado, entre diferenças específico-fisiológicas e culturais e, por outro lado, entre diferenças fisiológicas reais e 
hipotéticas. Apesar disso, é necessário um conceito deste tipo para distinguir “raça” de outros grupos definidos adstritamente e para 
compreender práticas racistas inconscientes” (Bader, 2008: 91 e 92) 
5
 “Grupo cultural, cuja determinação se constitui por um conjunto afim de características somáticas, linguísticas e culturais semelhantes” 
(Enciclopédia Luso-Brasileira de Cultura). 
6
 “Palavra africânder que significa separação e qualifica vulgarmente a política racial seguida na África do Sul” (Enciclopédia Luso-
Brasileira de Cultura). 
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subtis. Por meio deste último tipo de discriminação, muitas minorias são impedidas de 
beneficiarem dos direitos civis, políticos, económicos, sociais e culturais que devem ser 
comuns a todos os grupos da sociedade. O conceito de raça é explicado por Bader “As 
«raças» não são categorias destrinçáveis entre si biológico-geneticamente, mas sim 
construções sociais. Não existem raças “naturais”. No entanto, as definições sociais de 
raças partem, apesar disso, de determinadas características “naturais” dos indivíduos” 
(Bader, 2008: 84). 
De entre os vários tipos de minorias (étnica, religiosa, linguística, de género, idade, 
condição física ou psíquica), a minoria étnica é definida como “grupo quantitativamente 
minoritário, mas considerado qualitativamente inferior pela cultura dominante sendo, por 
isso, limitada a igualdade de oportunidades e de acesso a bens comuns a que esses grupos 
têm direito” (Pereira, 2004: 29). 
Os direitos das minorias étnicas e raciais são protegidos por leis internacionais de 
direitos humanos: 
 O direito de estar protegido contra a discriminação racial, o ódio e violência. 
A legislação internacional de direitos humanos exige que os Estados implementem 
medidas para prevenir as acções de discriminação racial em instituições públicas, 
organizações e relações pessoais.  
 Direito à igual protecção diante das leis relativas à questão de origem étnica e racial 
As minorias étnicas e raciais têm direitos iguais e a lei deve ser igualmente aplicada 
aos vários grupos civis, políticos, sociais e culturais.  
 O direito de grupos étnicos e raciais de desfrutar de sua própria cultura, de praticar 
sua própria religião e de usar sua própria língua 
Esse direito aparece em muitos tratados internacionais de direitos humanos e é de 
consenso que todos os grupos étnicos e raciais são livres para agir de acordo com suas 
heranças culturais.  
 Direito de se beneficiar de medidas afirmativas adoptadas pelo Estado para 
promover a harmonia racial e os direitos das minorias raciais 
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Os governos são obrigados a tomar medidas especiais que assegurem o 
desenvolvimento e a protecção adequados às minorias raciais. Os Estados devem promover 
o entendimento racial por meio do sistema educacional. 
 Direito de pedir asilo por razões bem fundamentadas pelo receio de perseguição 
com base na raça, religião, nacionalidade, pertença a um grupo social particular ou opinião 
política 
Os indivíduos podem procurar asilo noutro país se o país de origem é incapaz para 
protegê-lo de perseguição por motivos raciais, entre outros.  
 Direito à assistência 
Os governos devem assegurar serviços de protecção e assistência efectiva por meio 
de tribunais nacionais competentes e outras instituições estatais. Os indivíduos também 
devem ter o direito de procurar a justa e adequada reparação de danos por intermédio 
desses tribunais.  
O povo de etnia cigana constitui uma minoria com grande história e tradição no 
nosso país, apresentando características muito próprias que nem sempre são bem aceites, 
tendo-lhes sido imputada uma imagem negativa, que ainda perdura.  
2.2. Comunidades ciganas 
Os ciganos, povo que se pensa oriundo do norte da Índia, possuem costumes, 
cultura e linguagem muito próprios, com que se identificam entre si, mas distintos das 
culturas em que temporariamente se inserem. O dialecto dos ciganos (o romani) apresenta 
algumas semelhanças com o sânscrito, o prácrito, o maharate e o punjabi, o que, 
juntamente com as parecenças físicas e o vestuário usado, parece comprovar a influência 
indiana nas origens do povo cigano.  
Este povo, apresenta uma tradição de vida nómada, tendo começado por realizar 
diversos movimentos migratórios, procurando uma vida melhor e transportando os seus 
haveres em mulas e carroças.  
A partir do século XII, os ciganos espalharam-se por toda a Europa onde foram 
vítimas de longos períodos de perseguição e julgamentos, tendo sido vendidos como 
escravos, acusados de roubos e canibalismo e sofrido a tentativa extermínio, na sua 
passagem pela Alemanha Nazi. Nas suas viagens, passaram também pelo Egipto, o que 
levou muita gente a pensar que eram daí oriundos, atribuindo-lhes os nomes “cigano”, 
“gitano”, “Gipsy”, “tsigane”, sendo ainda hoje assim designados. O povo cigano conseguiu 
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manter a genuidade étnica, organizando-se em clãs e mantendo-se apartado dos costumes 
das sociedades onde se inseriu, temporariamente. Frequentemente, vivem em tendas ou 
construções provisórias e dedicam-se principalmente à venda ambulante ou vários tipos de 
negócios.  
Actualmente, os ciganos encontram-se espalhados praticamente por todo o mundo, 
registando-se o seu número em cerca de doze milhões. Radicados em Portugal desde 
meados do séc. XV, também aqui foram marginalizados durante séculos. O 
desconhecimento da sua história e cultura, fazia com que ficassem envolvidos em mistério, 
sendo perseguidos e rejeitados. 
A música e dança caracterizam fortemente a cultura dos ciganos, rodeando todas as 
suas cerimónias de festas, onde exibem os seus cantares e folclore típicos. São, 
normalmente, acompanhados por palmas e ritmos com os pés. Guitarras, violas, violinos, 
acordeões, címbalos, castanholas e pandeiros são os instrumentos usados para acompanhar 
a música cigana. 
Um conhecimento mais aprofundado da história e cultura deste povo pode mudar a 
relação entre ciganos e não ciganos, criando laços de respeito e combatendo o preconceito. 
Outra das características destas comunidades é o “luto” que não constitui uma 
manifestação de carácter exclusivamente fúnebre, pode também apresentar-se como a 
exteriorização do sentimento de desgosto, provocado pelo afastamento de um familiar, por 
doença ou privação da liberdade, situação que acontece com alguma frequência. Existe 
ainda a crença da vida para além da morte, o que leva a um profundo respeito pela 
memória dos seus familiares falecidos. Este “luto” é guardado por um período de tempo 
que pode ir de algumas semanas a anos, dependendo do grau de parentesco com a pessoa 
defunta, sendo que a esposa, cumpre o luto de uma forma muito rigorosa, devido ao seu 
estatuto de subalternidade. O respeito que é devido ao defunto, faz com que o seu nome 
não seja mais proferido nem usado, de modo que qualquer familiar que tenha o mesmo 
nome, tem o dever de alterá-lo. Tanto a cerimónia do funeral como a do casamento são 
vividas pela comunidade de uma forma plena. A dor e a alegria são vividas em comum, 
mostrando solidariedade, através de apoio afectivo e material.  
Os idosos são muito respeitados no clã cigano. A sua experiência de vida confere-
lhes sabedoria e os seus conselhos e ensinamentos são seguidos por jovens e adultos, que 
lhes beijam as mãos, em sinal de respeito. 
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Quando acontece um nascimento, também se verifica a união da comunidade. 
Acorrem ao hospital, e todos acompanham e se preocupam com a futura mãe e com o bebé, 
adiando todas as outras actividades. É frequente a mãe fugir do hospital com o recém-
nascido, logo após o nascimento, evidenciando assim a ansiedade de voltar ao seio da 
família. 
A mulher, apesar de se apresentar como pilar fundamental do grupo, no que 
respeita à organização e educação da família, ocupa sempre um papel secundário em 
relação ao marido, a quem cabe a protecção, a segurança e o sustento de todos os seus 
elementos. A mulher cigana respeita o homem e subordina-se a ele como autoridade 
máxima. Tradicionalmente, ela não trabalha fora de casa, sendo excepções, a sua 
colaboração com o homem na venda ambulante e a actividade da leitura da sina, não sendo 
esta última tarefa considerada como um trabalho mas sim a divulgação da tradição cigana. 
Todas as tradições e costumes são passadas de pais para filhos e se uma criança cigana se 
afasta do seu cumprimento, é a mãe que é responsabilizada pelo seu desvio. 
Há regras também para o casamento que começam pelas crianças serem prometidas 
como noivos pelos respectivos pais. Ainda assim, há alguma flexibilidade, sendo dada a 
possibilidade de alteração deste destino. Nestes casos, é permitido aos noivos recorrer à 
fuga, que pode ser por um período de algumas horas ou alguns dias, constituindo como 
tempo de consumação da união. Passado este período, o casal acaba por ser aceite pela 
família, dado que têm presente a noção que desta aceitação depende a união e coesão do 
grupo, que constitui um princípio fundamental para a sua organização social. O casamento 
cigano, que acontece muito cedo, cerca dos 14-15 anos de idade (sendo a rapariga 
prometida ao seu futuro noivo ainda de tenra idade), representa uma união entre famílias, 
marcando a passagem dos jovens à idade adulta. 
O nascimento do primeiro filho do casal dá origem à formação de um novo núcleo 
que se prevê tenha um grande número de filhos, sinal de prestígio e continuidade de 
comunidade. A mulher tem como função cuidar do lar, educar os filhos e tratar do sustento 
da casa, pela venda, leitura da sina ou mendicidade. O homem tem a função de exercer a 
autoridade no interior da família nuclear e gerir os negócios que constituem uma das 
principais actividades da comunidade. A cestaria, actividade artesanal dominada por 
muitos dos elementos masculinos adultos, encontra-se em desuso devido à falta de matéria-
prima e de condições destes artesãos competirem no mercado actual, que se deve à 
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introdução de outros produtos a um preço mais baixo. As crianças, desde muito novas, 
ajudam os pais nas suas actividades, sendo dadas às meninas as tarefas caseiras como 
guardar os irmãos mais novos, lavar louça e roupa, enquanto os rapazes adquirem uma 
maior liberdade para se ausentarem dedicando-se por exemplo à mendicidade.  
Os ciganos dominam o comércio de animais do tipo cavalar e são também 
conhecidos por se dedicarem à feitiçaria, quiromancia e cartomancia. Estas actividades 
permitem-lhes alguma autonomia, que é fundamental à sua índole, tal como confirma 
Carneiro “Uma característica essencial das actividades económicas do Cigano é a 
independência, que lhe permite manter a sua liberdade, trabalhando sem horários rígidos e 
sem patrões e, simultaneamente, dispor do seu tempo disponível para se ocupar de assuntos 
sociais” (Carneiro, 1997 : 40). 
Uma das principais actividades a que se dedicam actualmente é o comércio 
ambulante, em feiras, nomeadamente de produtos contrafeitos.  
2.3. As crianças ciganas e a escola 
Ainda se verifica resistência à frequência escolar, por parte dos alunos ciganos, 
especialmente em níveis de ensino mais elevados e com maior incidência nas raparigas.  A 
escola ainda é vista como uma ameaça à continuidade das tradições e à unidade da 
comunidade cigana. É à família que cabe a educação das crianças “As comunidades 
ciganas não abdicam da sua função educativa e fazem-no de uma forma integradora, 
interdependente e global. (…) A função educativa do grupo é indispensável para a 
manutenção da coesão familiar: as crianças e jovens são assunto de todos: avós, primos, 
tios, irmãos… Cada um é necessário e contribui para o todo. As aprendizagens fazem-se 
gradualmente e integradas nas funções socioeconómicas da família” (Montenegro, 1999: 
20-21). 
No entanto, a escolarização das crianças não é ainda considerada importante pelos 
ciganos, verificando-se este facto pela baixa frequência escolar que apresentam. A 
instituição escolar ainda não está preparada para lidar com estas famílias que apresentam 
uma estrutura social muito própria e que se assumem como educadoras das suas crianças, 
passando os valores, usos e tradições de geração em geração. “Os pais estão orgulhosos e 
convencidos da qualidade da educação que dão aos filhos, sobretudo quando comparada 
com a educação dada pelos não-Ciganos que os rodeiam e os resultados desta” (Liégeois, 
  
Universidade de Aveiro  
             Departamento de Educação                                                                                                                                                                
Enquadramento Contextual e Teórico 
 
23 
 
2001: 203). Existem mesmo comunidades ciganas que não conseguem integrar-se no 
sistema escolar, considerando-o inútil, uma perda de tempo.  
“A carga fortemente afectiva e emocional da educação das crianças, em contexto 
familiar e comunitário, profundamente articulada a cada momento e particularidade da sua 
existência, deixa pouco espaço para uma instituição especializada na transmissão da 
informação” (Amiguinho, 1999: 47). 
Em 1991, o governo português cria um programa de apoio à integração social dos 
ciganos. Desta iniciativa destacam-se o realojamento destas comunidades em bairros 
sociais construídos para o efeito, assim como a instituição, em 1997, do "rendimento 
mínimo garantido" (actual Rendimento Social de Inserção), que levou muitas crianças 
ciganas a frequentar as escolas, sendo a contrapartida para a atribuição do subsídio às 
famílias. No entanto, o sucesso apresentado ainda se pode considerar muito baixo, 
continuando a apresentar uma elevada taxa de abandono escolar, mesmo depois de receber 
o referido auxílio económico. 
O crescente absentismo apresentado pelos alunos ciganos, consoante se  percorre o 
seu percurso escolar, é bem visível no estudo feito, em Portugal, entre os anos lectivos 
1994/95 e 1997/98.  
 
 
 
       Quadro I – Portugal continental – níveis de aproveitamento alunos ciganos 
 1994/95 
1º CEB 2º CEB 3º CEB Secundário 
nº alunos % nº alunos % nº alunos % nº alunos % 
4º ano 860 51       
6º ano   72 75     
9º ano     12 92   
12º ano       0 0 
        Fonte: Casa-Nova (2006) 
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        Quadro II – Portugal continental – níveis de aproveitamento alunos ciganos 
 1997/98 
1º CEB 2º CEB 3º CEB Secundário 
nº alunos % nº alunos % nº alunos % nº alunos % 
4º ano 764 55       
6º ano   85 75     
9º ano     11 64   
12º ano       4 100 
        Fonte: Casa-Nova (2006) 
 
 De um modo geral, as crianças ciganas não se sentem muito motivadas para a 
frequência escolar: “As crianças ciganas geralmente não aprendem o que os currículos 
escolares exigem, ou aprendem mal, não gostam, não se interessam pelo que acontece na 
escola, embora muitas vezes  nem tenham consciência do seu tédio e até digam que 
gostam. Mas finalmente não vão à escola porque «lá fora» acontecem coisas mais 
importantes e/ou mais interessantes do que na sala de aula e também – e por razões fáceis 
de compreender – porque não existe, nos seus grupos de pertença, grande (ou por vezes 
nenhuma) pressão social para que cumpram a escolaridade obrigatória ou até para que se 
alfabetizem” (Cortesão, 1995: 30). Apesar de tudo, os ciganos valorizam a escolarização, 
na medida em que lhes proporciona a possibilidade de vir a atingir alguns dos seus 
objectivos de vida, como é o caso da obtenção da carta de condução. 
Importa assim, que as propostas educativas tenham em conta as características 
culturais dos grupos minoritários a frequentar a escola, indo ao seu encontro, 
rentabilizando-as e valorizando-as, de modo a despertar o interesse destes alunos pelas 
tarefas que lhes são propostas, incutindo-lhes o gosto pela participação nas mesmas e uma 
maior assiduidade.  
Para estas crianças, que estão habituadas a correr livremente pela Natureza e 
dedicar-se a actividades sem grande controle de horários ou supervisão dos adultos, a 
frequência assídua da escola, tal como ela se apresenta, torna-se uma actividade pouco 
significativa ou interessante. 
“Há que respeitar a específica mundividência do povo cigano, a sua cultura e 
tradições, aquilo que os fez sobreviver como comunidade autónoma apesar de cinco 
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séculos de repressão violenta. A diversidade, a diferença, o pluralismo são aliás co-naturais 
a um Estado de direito como o nosso” (Costa, 1995: 20). 
É neste aspecto que a presença na escola de um elemento da comunidade cigana se 
torna fundamental, fazendo a mediação entre as duas culturas facilitando assim a ligação 
entre as duas. 
2.3.1. A mediação sociocultural 
É com a finalidade de promover a integração das minorias, favorecendo o respeito 
pela diferença e diversidade da sua cultura, que surge a mediação sociocultural.  
“A mediação é aplicável a todas as situações onde a negociação é utilizável, como 
por exemplo em decisões conjuntas e participadas, no estabelecimento de consensos, no 
alinhamento de opiniões ou de programas, em transacções comerciais, em interacções de 
parceiros em negócios, na economia, na relação entre poderes públicos ou privados, nas 
relações de família, nas organizações, nas comunidades, em casos de litígios, enfim, em 
todas as situações em que os vários intervenientes procurem chegar a um acordo e onde a 
comunicação entre as partes é deficiente ou apresenta dificuldades na resolução dos 
conflitos” (Sousa, 2002; cit in Oliveira et al, 2005: 22). 
No que respeita à integração das crianças na escola, esta acção torna-se 
fundamental no combate ao absentismo e abandono escolar, para a promoção do sucesso 
escolar e eliminação de situações de exclusão social. “Neste sentido, a mediação social 
nasce como uma modalidade de resolução de conflitos entre uma ou mais partes, onde teria 
que existir um elemento que ajudaria na sua resolução, desenvolvendo-se dentro de 
contextos de conflitos latentes ou declarados, em que se tornaria necessário chegar a um 
acordo” (Oliveira et al, 2005: 21). 
A mediação sociocultural teve as suas origens na década de 90, na sequência da 
entrada de Portugal na então Comunidade Económica Europeia, sendo legislada pela Lei nº 
105/2001 de 31 de Agosto, que estabelece o estatuto legal do mediador sociocultural. Nos 
últimos anos, tem apresentado uma relevância especial nos países europeus, devido a dois 
fenómenos sociais que se verificam actualmente: a exclusão social  e a grande vaga de 
imigração.   
O primeiro grupo de mediadores culturais foi colocado em escolas do ensino 
básico, em Setembro de 1998, ao abrigo do Despacho  Conjunto n.º 132-A/ME/MQE/98, 
que cria e regulamenta um programa ocupacional para jovens desempregados de longa 
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duração, onde permaneceram até final de Julho de 1999. Após esta data deixaram de 
exercer a sua actividade e a ter direito à correspondente remuneração e só foram 
reenquadrados em Fevereiro de 2000, ao abrigo de um novo despacho - o Despacho 
Conjunto n.º 942/99, de 3 de Novembro. No entanto, este Documento não reconhece, 
devidamente, a importância da função do mediador cultural, não favorecendo assim o 
respeito pela diversidade cultural e apresentando-se como um factor desmotivador e pondo 
em causa a promoção da educação intercultural. Surge assim o Projecto de Lei nº 340/VIII, 
no sentido estabelecer o estatuto legal da carreira e categorias de mediador cultural, com a 
exigência do mínimo do 6.º ano de escolaridade para o ingresso na mesma, a exercer 
funções em agrupamentos de escolas, autarquias, centros regionais de segurança social, 
prisões, hospitais, centros de saúde e no Instituto de Reinserção Social. Posteriormente, 
com o Projecto de Lei nº 393/VIII foi institucionalizada a figura do mediador sociocultural, 
estabelecendo o seu estatuto legal, as suas competências e os critérios a que deve obedecer 
a sua formação. 
Assim, podemos concluir que o mediador sociocultural tem um papel muito 
importante na integração das crianças e jovens pertencentes a grupos étnicos minoritários, 
uma vez que faz a “ponte” entre a escola, a família e a comunidade, facilitando assim a 
comunicação intercultural. “A avaliação que se tem vindo a fazer das actividades levadas a 
cabo pelos mediadores culturais nas escolas portuguesas, tem-se revelado muito positiva, 
uma vez que fomenta a ligação das famílias à escola, reforçando o diálogo intercultural e o 
sucesso educativo” (Oliveira et al, 2005: 14). 
3. Integração, inclusão, exclusão 
“Ninguém pode ser privilegiado, beneficiado, prejudicado, privado de qualquer 
direito ou isento de qualquer dever em razão de ascendência, sexo, raça, língua, território 
de origem, religião, convicções políticas ou ideológicas, instrução, situação económica, 
condição social ou orientação sexual” (Constituição da República Portuguesa, 1976). 
Segundo Roegiers & Ketele (2004), “existem diferentes acepções do termo 
“integração”, (…) é preciso definir precisamente o que se entende pelo termo “abordagem 
integradora”. Quando se aborda a integração, pensa-se naturalmente na integração de 
pessoas: 
 de culturas diferentes (integração intercultural); 
 de raças diferentes (integração racial);  
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 de idades ou de gerações diferentes (integração transgeracional)”. 
Pensa-se também na integração de pessoas deficientes no ensino comum, no meio 
profissional, etc. São, sobretudo, os aspectos culturais que prevalecem. Por vezes, existe 
apenas a ideia de enriquecer um sistema por meio da adição de um novo membro, por 
vezes existe a ideia de agrupar com vistas a um funcionamento harmonioso.  
A escola regular, se quiser ser capaz de responder com competência e rigor à 
diversidade de todos os seus alunos, necessita de recrutar pessoal mais especializado 
(terapeutas, psicólogos, trabalhadores sociais, etc.) e dispor de equipamentos e recursos 
materiais diferenciados. Enfim, carece que seja uma “organização diferenciada de 
aprendizagem” que ofereça a garantia às famílias e aos encarregados de educação que pode 
continuar a oferecer os mesmos serviços que eram proporcionados pela escola especial.  
Assim, Roegiers & Ketele (2004), define integração “(…) como uma operação pela 
qual são tornados interdependentes diferentes elementos inicialmente dissociados, com 
vistas a fazê-los funcionar de uma maneira articulada em função de um determinado 
objectivo.” 
Segundo Polaino-Lorente (2003), “Integrar não é colocar num determinado lugar, 
armazenar, curar ou igualar. É fazer um estudo minucioso e prévio das necessidades, do 
currículo, dos métodos e materiais a considerar no Programa de Desenvolvimento 
Individual.” 
Para este autor, “integração (mainstreaming7) é o oposto da segregação, já que se 
pretende o máximo de comunicação e o mínimo de isolamento.” 
Outro conceito que anda constantemente associado à ideia de integração é  inclusão. 
Muitas vezes confundem-se, de tão interligadas que surgem. No entanto, integrar pode não 
ser mais do que estar junto do outro, mesmo que não se aceite.  Não é pelo simples facto de 
uma criança fazer parte de uma turma ou de um grupo, em termos de socialização, que ela 
sente que faz parte dele.  A integração consiste na adaptação do aluno à escola ou à 
sociedade. Por outro lado, a inclusão é a adaptação da escola e da sociedade às 
necessidades de todos, respondendo às necessidades de cada um e tendo em conta as suas 
especificidades.  
                                                        
7 “O mainstreaming de género consiste na (re)organização, melhoria, desenvolvimento e avaliação dos 
processos de tomada de decisão, por forma a que a perspectiva da igualdade de género seja incorporada em 
todas as políticas, a todos os níveis e em todas as fases, pelos actores geralmente implicados na decisão 
política.” (Definição do Conselho da Europa) 
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A inclusão social é levada a cabo através de políticas públicas, que viabilizam a 
inserção dos indivíduos nos meios sociais. Tanto os espaços físicos como os profissionais 
envolvidos no processo de inclusão devem estar preparados para que a mesma aconteça 
com sucesso. É preciso mudar mentalidades e atitudes para que se possa conviver 
naturalmente com a diferença. 
 “A inclusão pressupõe que a escola se ajuste a todas as crianças que desejam 
matricular-se em sua localidade, em vez de esperar que uma determinada criança com 
necessidades especiais se ajuste à escola (integração)” (Pacheco et al, 2007: 15). 
A inclusão social orientou a elaboração de políticas e leis na criação de programas e 
serviços voltados ao atendimento das necessidades especiais de deficientes nos últimos 50 
anos.  
“Quando falamos em inclusão escolar, referimo-nos a construir todas as formas 
possíveis por meio das quais se busca, no decorrer do processo educacional escolar, 
minimizar o processo de exclusão, maximizando a participação do aluno dentro do 
processo educativo e produzindo uma educação consciente para todos, levando em 
consideração quaisquer que sejam as origens e barreiras para o processo de aprendizagem” 
(Santos et al, 2006: 24).     
O paradigma da inclusão social consiste em tornar toda a sociedade num lugar viável 
para a convivência entre pessoas de todos os tipos e inteligências na realização de seus 
direitos, necessidades e potencialidades, tratando objectivamente, de educar todas as 
crianças nas escolas regulares, constituindo cada uma e de igual modo, a sua preocupação 
fundamental “A escola, como uma instituição voltada para a informação e a formação, 
poderia e deveria ser um espaço que se preocupasse em tornar os alunos mais humanos. 
Assim entendida, ela representa um lugar favorável a que todos que a procuram possam ser 
bem-vindos para colaborar no trabalho realizado. Cada um deveria fazer parte do seu 
contexto como um membro valorizado e, por sua vez, alunos e profissionais deveriam 
apoiar-se mutuamente, uns aos outros, como aprendizes ativos, dinâmicos e recíprocos” 
(Ferreira & Guimarães, 2006: 42). 
Só a partir dos anos noventa, mais concretamente a partir da Conferência de 
Salamanca (1994) é que a expressão “Ensino Integrado” passou a ter o sentido de inclusão, 
tornando-se mais humanista e com um espírito democrático, em respeito pelos direitos das 
minorias. Mas a inclusão não é um processo automático “Se o(a) professor(a) se dispusesse 
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a me ouvir, eu lhe diria que não há mudança educativa num sentido amplo, significativo, 
sem um movimento da comunidade educativa que lhe outorgue sentidos e sensibilidades. 
Querer pensar que as mudanças se resolvem fora desse contexto é uma falácia, uma 
impostura cultural.” (Skliar, 2006: 32-33). É nossa convicção que para haver mudança 
educativa tem que existir uma mudança de atitude, por parte dos agentes educativos. Este é 
também o parecer de Skliar, quando completa a ideia anteriormente apresentada  “ (…) 
Diria que não se transforme em um típico funcionário da alfândega, que apenas está aí para 
vigiar aquela perversa fronteira entre exclusão e inclusão. Que mude seu próprio corpo, sua 
própria aprendizagem, sua própria conversação, suas próprias experiências. Que não faça 
metástase, que faça metamorfose” (Skliar, 2006: 32-33). 
Para que a inclusão possa ser uma realidade no processo educativo, é imperioso que 
o aluno se sinta incluído, sinta que faz parte da escola que frequenta “Estar incluído é 
muito mais do que uma presença física: é um sentimento e uma prática mútua de pertença 
entre a escola e a criança, isto é, o jovem sentir que pertence à escola e a escola sentir que é 
responsável por ele” (Rodrigues, 2003: 95). Assim, nem sempre uma criança que frequenta 
uma instituição especializada é um excluído, ou uma criança matriculada numa escola 
comum se pode de facto considerar incluída. 
Segundo Barroso (2003), hoje, a função residual da escola é determinar os que 
“estão dentro” e os que “estão fora”. Por isso, os “excluídos da escola”, isto é, os que não 
são admitidos, os que abandonam ou são abandonados, ou simplesmente os que não são 
reconhecidos pelo sistema (porque não têm “sucesso” ou são “especiais”), constituem hoje 
as principais vítimas do insucesso da escola e da falência das diversas estratégias da sua 
democratização.  
Para o autor, num outro contexto de análise, existem múltiplas formas de exclusão 
fabricadas pela escola, mas destaca quatro modalidades principais: 
A escola exclui…  
 porque põe fora os que estão dentro; 
  “incluindo”; 
 porque a inclusão deixou de fazer sentido. 
 
Assim sendo, não basta que os alunos tenham acesso à escola para que, 
efectivamente, haja democratização. Os alunos que se encontram no interior da escola não 
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são, necessariamente, alunos incluídos. Com efeito, “Numa formação social determinada, 
as diferentes acções pedagógicas, que não podem jamais ser definidas independentemente 
de sua dependência a um sistema das acções pedagógicas submetido ao efeito de 
dominação da acção pedagógica dominante, tendem a reproduzir o sistema dos arbitrários 
culturais característico dessa formação social, isto é, o domínio do arbitrário cultural 
dominante, contribuindo por este meio à reprodução das relações de força que colocam 
esse arbitrário cultural em posição dominante” (Bourdieu & Passeron, 1975: 25). 
Os alunos oriundos de contextos sociais e culturais não enquadráveis na posição 
dominante e, portanto, com um capital cultural muito distante do arbitrário cultural 
dominante, acabam por constituir “os excluídos do interior” (Bourdieu e Champagne, 
1993). 
 Segundo Canário et al (2001), têm-se verificado autênticas mutações da escola que 
levaram a uma crise, essencialmente política, e que se caracterizam pela passagem de um 
contexto de certezas para um contexto de promessas, inserindo-se actualmente num 
contexto de incertezas. A escola das certezas é a escola da primeira metade do século 
passado. É referida pelos autores como uma “máquina” de produzir cidadãos, funcionando 
segundo um modelo assumidamente elitista que se apresentava como isenta de 
responsabilidades na produção das desigualdades sociais e podia funcionar como um 
instrumento de ascensão social.  
 Após a segunda guerra, verifica-se o crescimento da oferta educativa e escolar e, 
consequente, crescimento da procura. Com este fenómeno, dá-se a passagem de uma 
escola elitista para uma escola de massas, ou seja, uma escola de certezas para uma escola 
de promessas: promessa de desenvolvimento, promessa de mobilidade social e promessa 
de igualdade.  
 No entanto, a igualdade de oportunidades educativas não é proporcional à 
igualdade de oportunidades sociais e não se verifica uma relação entre a democratização do 
ensino e a prometida mobilidade social. A escola passa a ter responsabilidades na produção 
das desigualdades sociais, quanto mais democrático se torna o ensino, mais a escola se 
torna numa instituição injusta onde as diferenças se tornam cada vez mais evidentes. O 
insucesso na concretização das promessas anteriormente referidas leva ao desencanto e 
passa-se a uma era de incertezas “Quanto mais a escola escolariza massivamente, mais ela 
exclui os alunos de forma relativa e a exclusão escolar, no seio da própria escola, torna-se a 
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experiência psicológica mais banal. Assim, observa-se nas fileiras desqualificadas um 
verdadeiro sentimento de alienação, uma imagem negativa de si, uma impressão de 
desprezo, porque aí os alunos são definidos menos pelas suas possibilidades do que pelas 
suas incapacidades” (Dubet, cit in Canário et al, 2001: 17). 
 Nas duas últimas décadas, fenómenos como a globalização e a construção da União 
Europeia, levam os governos a ter novas preocupações, a nível social, económico e 
também no campo educativo, onde se verifica a tendência para a associar a organização da 
escola à de uma empresa, verificando-se a tendência para a definição de políticas de 
reforma educativa, após a publicação da Lei de Bases do Sistema Educativo “No campo 
educativo assistiu-se, também, a uma acentuação do discurso da modernização, passando 
as políticas educativas a incluir referências oriundas da lógica económica e empresarial” 
(Formosinho & Ferreira, 2000: 78).  
 Segundo Barroso (2005), a escola tem uma dimensão cultural que não pode ser 
ignorada porque é através desta dimensão que promove a socialização e integração dos 
alunos. Ainda segundo o mesmo autor, na cultura escolar podem ser identificados três tipos 
de abordagens:  
 Numa perspectiva funcionalista, em que a função da escola é a transmissão de 
cultura; 
 Numa perspectiva estruturalista, em que a marca mais patente é a homogeneidade 
(das normas, dos espaços, dos alunos, dos professores,…); 
 Numa perspectiva interaccionista, em que a “cultura escolar “ é a cultura 
organizacional da escola. Reconhece a autonomia da escola, passando de uma “política 
educativa nacional” para “políticas educativas locais”.  
A acção dos vários intervenientes no processo educativo tem variado com a 
evolução da administração da educação. Segundo Barroso (2005), o Estado passa do papel 
de “centralizador” ao de “regulador”, a acção dos professores passa do funcionalismo ao 
profissionalismo e os pais dos alunos variam da dependência do “súbdito” ao interesse 
colectivo do “cidadão”.  
Com a conjugação das últimas fases de acção dos intervenientes neste processo, 
resulta o modelo “regulação comunitária” (Barroso, 2005: 73), uma dimensão mais cívica,  
com aliança entre professores e pais dos alunos, constituindo uma medida de abertura da 
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escola à comunidade ou a criação dos TEIP (Territórios Educativos de Intervenção 
Prioritária). 
4. Escola inclusiva          
Quando o insucesso dos alunos se torna recorrente e não se verifica a valorização 
das suas reais capacidades, há uma tendência para o mesmo sentir a escola como um local 
hostil. O desenvolvimento de uma pedagogia centrada no aluno apresenta-se como um 
passo importante para uma educação inclusiva. “(…) A educação inclusiva tornou-se a 
fórmula mais simples e mais impressiva para designar oportunidades de socialização, de 
aprendizagem, de aproveitamento de talentos potenciais, na escola como na sociedade. Da 
escola inclusiva para a sociedade inclusiva, ou desta para a educação inclusiva, pressupõe-
se uma concertação de políticas que envolvam o conjunto dos parceiros sociais” (Macedo, 
1999: 9). 
Actualmente, é consensual a ideia de que os alunos devem aprender juntos, 
independentemente das dificuldades e das diferenças que apresentam. As escolas devem 
adaptar-se a estas diferenças, adequando os seus currículos, as suas estratégias pedagógicas 
e cooperando com a comunidade local. No entanto, nem todas as escolas podem ser 
consideradas inclusivas, uma vez que nem todas apresentam as respostas adequadas aos 
seus alunos, em função das suas especificidades raciais, culturais e individuais. O currículo 
deve ser adaptado, de modo a que todas as crianças possam viver momentos de 
aprendizagem colectiva: “(…) o processo de aprendizagem não é uma simples transmissão 
de informação, mas antes uma transição entre diferentes paradigmas de conhecimento. 
Podemos assim dizer que uma escola que não diferencia seu currículo não usa modelos 
inclusivos e forçosamente não promove a igualdade de oportunidades entre os seus alunos” 
(Rodrigues, 2006: 311).  
Cada vez mais se verifica uma tendência para que a escola e os professores se 
empenhem na obtenção do sucesso dos seus alunos. Se os alunos não atingem o nível de 
conhecimentos desejado, já se podem encontrar escolas que assumem o problema como 
sendo da sua responsabilidade, não imputando a mesma ao aluno e à família. Segundo 
Benavente, verifica-se a preocupação das escolas em se adequar à população alvo: “(…) 
As escolas são cada vez mais co-responsáveis pela utilização dos seus recursos, pela 
elaboração do seu projecto educativo, com maior liberdade para determinarem quais são os 
seus objectivos e como é que vão utilizar os recursos de que dispõem em função dos 
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públicos e dos contextos em questão, sem aquilo que marcou durante decénios as nossas 
escolas, que era fingirmos (acho que é essa palavra) que as escolas eram todas iguais, que 
havia respostas uniformes e que aquilo que estava num texto de lei era passado à prática da 
mesma maneira em todo o lado” (Benavente, 1999: 16). 
Contudo, ainda estamos longe de uma Escola verdadeiramente inclusiva, começam-
se a dar os primeiros passos para a sua criação, havendo quem a considere ainda uma 
utopia. 
“O futuro é algo que, de alguma maneira, tem que ser inventado. É nesta fase de 
«invenção» que se encontra, hoje, o modelo da «Escola Inclusiva», que acarreta consigo 
um movimento pleno de humanismo, na medida em que se opõe a fenómenos de exclusão 
escolar e social. A «inclusão» é, assim, um imperativo, mas também e, ainda, uma utopia” 
(Peixoto, 2006: 27).     
No entanto, a utopia pode, no futuro, tornar-se uma realidade. Para isso, é preciso 
que se enfrentem e vençam os desafios que se apresentam. As dificuldades enfrentadas e os 
avanços conseguidos dão aos professores a força para continuar, passo a passo, construindo 
espaços educativos de “inclusão”, cada vez mais eficazes “Claro que é importante 
reconhecer que as mudanças culturais necessárias para tornar as escolas capazes de ouvir 
as vozes escondidas e de lhes responder, são, em muitos casos, mudanças profundas. (…) 
Por outro lado, a presença de crianças que não correspondem ao "menu" preexistente na 
escola encoraja, de alguma forma, os professores para que procurem uma cultura mais 
colegial e para que se entre ajudem na experimentação de novas respostas educativas.” 
(Ainscow, 1997: 22).  
5. A educação inter/multicultural 
Para que a escola inclusiva seja uma realidade, torna-se imperioso que se assuma 
uma educação multicultural, em que se criam nas crianças capacidades para construir 
relações, contribuindo para uma sociedade mais justa e tolerante, abolindo fenómenos 
como o racismo e a discriminação. A escola surge como um local privilegiado onde todas 
as crianças convivem, de forma saudável, independentemente das suas diferenças e 
diferentes culturas, valorizando-se mutuamente. 
“O termo educação multicultural é predominantemente usado pelos autores de 
língua inglesa e pode ser definido, num sentido restrito, como o conjunto de estratégias 
organizacionais, curriculares e pedagógicas ao nível do sistema, de escola e de turma, cujo 
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objectivo é promover a compreensão e a tolerância entre indivíduos de origens étnicas 
diversas, através da mudança de percepções e atitudes, com base em programas 
curriculares que expressem a diversidade de culturas e de estilos de vida” (Cardoso, 1996; 
May, 1999; Banks e Banks, 2003; cit in Pereira, 2004: 17).      
Em Portugal, os primeiros estudos sobre educação multicultural surgiram na década 
de 80, tendo-se verificado uma expansão considerável, ao longo da última década. A 
característica monocultural do nosso país e o carácter centralizado do nosso sistema 
educativo, foram factores determinantes para o início tardio desta temática nas 
preocupações do nosso governo. 
“A educação, para além de uma faceta individual, possui uma dimensão social que 
se manifesta na interacção, entre gerações, própria do acto educativo e na existência de 
diversos agentes sociais com funções educativas (família, escola, meios de comunicação 
social, grupos e associações diversificadas)” (Costa, 1998: 9). 
 Durante muitos anos, o sistema de ensino português foi caracterizado pelo 
monoculturalismo, onde são preservados e transmitidos os valores tradicionais, ligados à 
cultura dominante. Nesta perspectiva, a diversidade não era encarada como um factor de 
valorização e enriquecimento cultural. 
 No entanto, a sociedade portuguesa tem vindo a sofrer grandes alterações. Com a 
conquista da democracia e a adesão à comunidade europeia, o país abriu-se a populações 
migrantes, vindas principalmente da Europa e da África, portadoras de culturas próprias, 
diferentes da do país hospedeiro, com todos os problemas inerentes a uma inserção social. 
Com a crescente mobilidade dos seres humanos, assim como a exigência em relação ao 
cumprimento do expresso nas Declarações Universais dos Direitos Humanos e dos Direitos 
da Criança, surge a necessidade da convivência com grupos de diferentes culturas, atitudes 
e valores diversos. Esta convivência leva a que se reflicta sobre este fenómeno, encarando 
a diversidade de forma positiva, contribuindo para a construção de uma sociedade 
tolerante, pluralista e multicultural. Esta diversidade étnico-cultural sente-se também nas 
escolas públicas, tendo-se verificado um considerável aumento de alunos estrangeiros, nos 
últimos anos. 
Com a queda do Muro de Berlim e toda a situação económica e social que daí 
resultou, Portugal tem sido o destino de muitos emigrantes, oriundos dos países do Leste 
da Europa, tornando-se país de acolhimento para pessoas de diferentes culturas. Este facto, 
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faz com que a educação multicultural seja cada vez mais uma preocupação de políticos, 
pedagogos e professores. 
 Perante esta realidade, segundo Pereira (2004), foram tomadas algumas medidas, 
das quais se enumeram as principais: 
 
 Ao nível do poder central:  
 Criou-se o Secretariado Coordenador dos Programas de Educação Multicultural, 
em Março de 1991; 
 Incentivou-se a fundação da Associação de Professores para a Educação 
Intercultural, em Setembro de 1993; 
 Desencadeou-se o Projecto de Educação Intercultural (PREDI), no ano lectivo de 
1993/94;  
 Promoveu-se a formação de mediadores culturais para apoio à escolarização de 
crianças da comunidade cigana - Projecto Ir à Escola - da responsabilidade do 
Departamento de Educação Básica do ME;  
 Criou-se a figura do Alto Comissário para a Imigração e Minorias Étnicas, na 
dependência da Presidência do Conselho de Ministros, em finais de 1995;  
 Consagrou-se, por iniciativa da Assembleia da República, a diversidade linguística, 
através do reconhecimento de duas línguas minoritárias, uma de âmbito nacional e 
outra de âmbito regional, pondo-se assim fim ao tabu do país monolingue: 
- Língua Gestual Portuguesa consagrada na Constituição da República  
-Mirandês, reconhecida em Setembro de 1998; 
 Institucionalizou-se a diversidade religiosa, terminando deste modo o monopólio 
da religião católica nas escolas; 
 Lançou-se o projecto Pelas Minorias, integrado no programa Cidades Digitais, 
apoiado num protocolo conjunto, assinado em Outubro de 1998, pelo Ministério da 
Ciência e Tecnologia e o Alto Comissário para a Imigração e Minorias Étnica, que 
possibilita o acesso dos jovens de comunidades imigrantes às novas tecnologias da 
informação, permitindo também a comunicação entre as associações lusófonas, 
através de um espaço próprio na Internet.  
Ao nível do poder autárquico:  
 Criação de Conselhos Municipais das Comunidades Étnicas e Imigrantes. 
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 Ao nível das escolas do ensino básico e secundário:  
 Lançamento de Projectos/Clubes tendentes à promoção da educação;  
 Geminação de diversas escolas portuguesas e africanas;  
 Intercâmbio de estudantes e professores de diferentes países.  
 
No entanto, apesar de alguma intervenção neste campo e dos debates levados a 
cabo por professores, políticos, pedagogos e pais acerca da educação multicultural, a 
referência dominante continua a ser a da maioria.  
“Propõe-se aqui que a educação inter/multicultural se assuma como parte integral 
do «movimento» da solidariedade e justiça social. Isto é, proclama-se que um princípio 
ético e político de justiça social deve orientar não só as práticas pedagógicas dos 
professores nas escolas, como também a própria selecção do saber para o currículo ao nível 
da elaboração das políticas educativas. A democracia aprofundada constrói-se na base do 
sucesso na educação escolar” (Cortesão & Stoer, 1995, 42).    
  O nosso sistema educativo não consegue dar resposta a toda esta problemática, 
continuando muitas das questões a situar-se nos debates teóricos. 
“Não basta concentrar, na escola, os necessários meios técnicos e pedagógicos 
específicos para eliminar as desigualdades expressas nos resultados escolares. É essencial, 
também, atender aos reflexos de mecanismos sociais alargados que desfavorecem as 
minorias nos processos escolares e que geram insucesso escolar” (Pereira, 2004: 19).  
Segundo Pereira (2004), existem três formas diferentes de entender a educação das 
minorias culturais e étnicas, correspondendo a três principais modelos de política 
multicultural:  
 O assimilacionismo, em que os indivíduos pertencentes às minorias étnicas 
adquirem os traços culturais do grupo dominante, ainda que isso exija o 
afastamento da sua cultura materna;  
 O integracionismo, que defende uma escola em que as minorias têm liberdade de 
afirmar a sua própria identidade cultural, na medida em que tal não entre em 
conflito com a identidade cultural do grupo dominante; 
 O pluralismo multicultural, que significa a coexistência das culturas dos diversos 
grupos étnicos no contexto de uma sociedade. Este modelo está associado ao 
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conceito de multiculturalidade e de educação multicultural. Os seus defensores 
colocam a tónica na valorização da cultura de todas as crianças. 
No entanto, a adopção de um destes modelos sofre sempre a influência do modo 
como o professor encara a diversidade étnica e cultural dos seus alunos. Na maior parte dos 
casos, a resposta à diversidade cultural é dada através das perspectivas assimilacionista e 
integracionista, sendo rara a abordagem multiculturalista. 
“Por muito dissonante que possa parecer, podemos afirmar que a nossa Escola é 
ainda monocultural – ela ainda não promove  a igualdade de oportunidades 
educativas, prevalecendo formas de organização e gestão não ajustadas às 
necessidades e interesses das minorias étnicas, nomeadamente ao nível dos projectos 
educativos da escola, projecção e organização de espaços e tempos, o ambiente da 
escola, a decoração e, num outro plano, em termos de objectivos, conteúdos, 
metodologias, processos de avaliação, estilos de ensino e aprendizagem, estratégias 
não diferenciadas, entre outros” (Pereira, 2004: 33; 34).  
 A Escola tem um papel importantíssimo na educação multicultural. Os professores 
apresentam-se como os elementos principais neste processo, tendo em conta a sua 
proximidade com as crianças/jovens e a influência que as suas atitudes podem ter nos 
comportamentos dos mesmos. No entanto, todos os intervenientes no processo educativo 
devem ser envolvidos para que se possa atingir os objectivos de uma Escola que responda 
à diversidade. Com efeito, “O professor/educador como agente promotor de uma 
democracia aprofundada desenvolve-se, concretamente, através da construção do conceito 
do professor inter/multicultural, construção essa que se realiza necessariamente no terreno 
e dentro dos limites da agenda da construção da escola oficial, da chamada Escola para 
Todos” (Cortesão & Stoer, 1995, 42).  
 Tanto o professor monocultural como o professor inter/multicultural reconhecem a 
diferença, no entanto, o que os distingue é a sua posição perante ela. O primeiro olha a 
diferença como um obstáculo, encarando-a como um aspecto negativo; o segundo encara a 
diversidade como fonte de riqueza para o processo ensino/aprendizagem.
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Capítulo 2 - Desenho metodológico 
 
1. Objectivos do estudo 
Ao realizar este trabalho de investigação, temos como objectivo analisar e 
compreender o trabalho desenvolvido no âmbito do projecto “Ponte sem margens”, através 
do contacto directo com alguns dos principais intervenientes no processo e das suas 
narrativas, tentando responder à questão global, inicialmente formulada, servindo como 
ponto de partida para a investigação.  
 
 Quais as orientações de política educativa que nortearam o Projecto “Ponte 
sem margens” e, decorrentes daquelas, quais os instrumentos desenvolvidos pela escola de 
1º ciclo de Vitória, tendo em vista a integração e o sucesso educativo dos alunos de etnia 
cigana de uma comunidade local? 
 
Centralizando-se o estudo na observação do trabalho desenvolvido pela Escola, na 
sequência do projecto, com o propósito de integrar os alunos da comunidade cigana, foram 
definidos objectivos principais deste estudo, que aqui voltamos a lembrar: 
 
 Caracterizar a comunidade educativa;  
 Caracterizar a comunidade cigana; 
 Perceber as razões da implementação do projecto; 
 Identificar as alterações verificadas na relação comunidade cigana/escola; 
 Perceber a percepção que as crianças ciganas têm da escola; 
 Aferir se a escola continua a definir estratégias, com vista à integração da 
comunidade cigana; 
 Identificar práticas de valorização intercultural promovidas pela escola. 
2. O método de investigação: estudo de caso 
Ao realizar um trabalho de investigação, é necessário proceder à definição do 
método a usar, como orientação na pesquisa, tendo em conta os objectivos que se pretende 
atingir: “O método consiste, essencialmente, num conjunto de operações, situadas a 
diferentes níveis, que tem em vista a consecução de objectivos determinados. Corresponde 
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a um corpo orientador da pesquisa que, obedecendo a um sistema de normas, torna 
possíveis a selecção e a articulação de técnicas, no intuito de se poder desenvolver o 
processo de verificação empírica” (Pardal & Correia, 1995: 10). Podemos considerar que o 
método pode ser considerado a linha orientadora de um trabalho, por isso se torna muito 
importante uma escolha do mesmo, adequada ao tipo de investigação que se pretende 
fazer. 
“A selecção de um método – ou de métodos – para uma investigação é, sem dúvida, 
uma tarefa que requer acuidade, com base no conhecimento, da qual decorrerá, entretanto, 
a maior ou menor validade dos resultados conseguidos, bem como o nível de fiabilidade 
dos mesmos” (Pardal & Correia, 1995: 18). 
Nesta investigação, optamos por usar o método predominantemente qualitativo que, 
conforme Pardal & Correia (1995: 17), “privilegia, na análise, o caso singular e operações 
que não impliquem quantificação e medida”.  
Segundo os mesmos autores, este método apresenta as seguintes características: 
ambiente “natural” como fonte directa de dados, investigação descritiva e interpretativa,  
subjectividade, interacção investigador/participantes, valorização do processo e do 
significado. 
“Os investigadores qualitativos frequentam os locais de estudo porque se 
preocupam com o contexto. Entendem que as acções podem ser melhor compreendidas 
quando são observadas no seu ambiente habitual de ocorrência” (Bogdan & Biklen, 1994: 
48). 
Uma abordagem metodológica com carácter predominantemente qualitativo é o 
estudo de caso, onde se observa e analisa um determinado contexto, na tentativa de o 
compreender, realizando trabalho de campo e descrevendo posteriormente os 
acontecimentos, partindo das informações recolhidas. O estudo de caso visa conhecer em 
profundidade os “como” e os “porquê”, relacionados com o objecto do estudo, tendo em 
conta a sua unidade e identidade próprias, sendo o investigador o principal instrumento de 
recolha de dados. 
“Os estudo de caso correspondem a um modelo de análise intensiva de uma 
situação particular (caso). Tal modelo, flexível no recurso a técnicas, permite a recolha de 
informação diversificada a respeito da situação em análise, viabilizando o seu 
conhecimento e caracterização” (Pardal & Correia, 1995: 23). 
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Para este estudo, com características predominantemente qualitativas, realizamos 
uma investigação do tipo estudo de caso, uma vez que se pretende observar, analisar, 
compreender e explicar, detalhadamente, o trabalho realizado no âmbito de um projecto 
implementado numa escola do 1º CEB, com vista à integração das crianças de uma 
comunidade cigana instalada na região, as alterações observadas nessa comunidade, no 
decorrer do tempo, os efeitos na relação escola/família, assim como a existência/não 
existência de implicação no sucesso académico dos alunos a frequentar a mesma escola, 
actualmente. Este trabalho de investigação realiza-se através do contacto com a população 
em estudo, assim como aplicação de entrevistas a pessoas envolvidas e consideradas 
influentes, no início do processo e na actualidade, e ainda aplicação de um inquérito aos 
alunos da escola.  
 
3. Técnicas de investigação 
As técnicas de investigação consistem no processo de recolha dos dados 
fundamentais para o estudo a realizar. Estas são determinadas tendo em conta o modelo 
anteriormente concebido e funcionam como auxiliares na verificação empírica.  
“Num estudo de caso, como facilmente se deduz do que ficou dito, o pesquisador 
pode recorrer a uma grande diversidade de técnicas, facto que tanto pode ser determinado 
pelo quadro teórico de que se possa  ter socorrido e das hipóteses que tenha elaborado, 
como da especificidade da situação, ou em ambas as condições: inquérito por questionário, 
entrevistas, análise documental, observação participante…” (Pardal & Correia, 1995: 23).  
As técnicas de recolha de informação escolhidas para este trabalho de investigação 
são: a entrevista semi-estruturada, que procura conciliar o rigor excessivo da entrevista 
estruturada com a liberdade da não-estruturada; o inquérito por questionário, que, segundo 
Pardal & Correia (1995), é um instrumento de recolha de informação, preenchido pelo 
informante, muito usado em investigação, que pode ser administrado a uma amostra lata do 
universo e que garante o anonimato, levando a uma maior autenticidade das respostas; e 
ainda a análise documental, recorrendo a documentos importantes, dos quais se extrai a 
informação mais pertinente. A primeira foi aplicada a uma professora envolvida na 
implementação do Projecto; um professor a exercer funções na escola, actualmente; o 
director do Agrupamento de Escolas, que já exercia a função de presidente de conselho 
executivo, aquando da implementação do Projecto; e dois elementos da comunidade 
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cigana, cujas opiniões se consideram fundamentais para o estudo: uma mediadora sócio 
cultural e um encarregado de educação na actualidade que participou na implementação do 
projecto, enquanto aluno. O inquérito por questionário foi aplicado aos alunos a frequentar 
a escola, tendo como objectivo a aferição da satisfação/insatisfação dos alunos 
pertencentes à comunidade cigana, face ao ensino, assim como a comparação das respostas 
destes com as dos alunos não ciganos. 
3.1. Entrevista semi-estruturada 
“A investigação qualitativa é descritiva. Os dados recolhidos são em forma de 
palavras ou imagens e não de números. Os resultados escritos da investigação contêm 
citações feitas com base nos dados para ilustrar e substanciar a apresentação” (Bogdan & 
Biklen, 1994: 48). 
A entrevista é um dos instrumentos de pesquisa que se traduz numa conversação 
entre duas ou mais pessoas, o entrevistador e o(s) entrevistado(s), em que o entrevistador 
faz perguntas com o objectivo de obter dos entrevistados a informação que considera 
relevante para a sua investigação. Segundo Pardal & Correia (1995: 65) existem 
basicamente três tipos de entrevista: a entrevista estruturada e a entrevista não estruturada, 
aparecendo entre estes dois extremos um outro tipo, a entrevista semi-estruturada, um 
compromisso entre a directividade e a não-directividade.  
De entre os tipos de entrevista anteriormente referidos, optámos pela entrevista 
semi-estruturada, que considerámos o tipo mais adequado para a linha de investigação que 
pretendemos, tendo em conta o objecto de estudo e as características da população-alvo, já 
que permite alguma flexibilidade, dando liberdade ao entrevistado para se expressar, 
podendo assim fornecer a informação considerada mais importante no processo (o guião de 
entrevista encontra-se no Anexo 1), conforme explicação de Pardal & Correia “Entretanto, 
o questionamento do entrevistador vai surgindo, de modo tão natural quanto possível, com 
precisão e sentido de oportunidade. A intervenção do entrevistador tem como finalidade 
encaminhar a comunicação para os objectivos da entrevista, sempre que o discurso se 
desvie das intenções da investigação, suscitando o aprofundamento da informação 
requerida – de elementos compreensivos que, naturalmente, o entrevistado deixa escapar” 
(Pardal & Correia, 1995: 66). 
A entrevista semi-estruturada compara-se, de algum modo, a uma conversa/diálogo 
entre o entrevistador e o entrevistado, não se apresentando com características tão rígidas 
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como as de uma entrevista formal e estruturada. É previamente elaborado um guião que 
servirá de orientação ao entrevistador, não existindo uma sequência rígida nas questões 
apresentadas e podendo as mesmas serem adaptadas ao entrevistado. Procura-se que os 
vários entrevistados respondam às mesmas questões, permitindo a comparação de dados. 
“Nas entrevistas semiestruturadas fica-se com a certeza de se obter dados comparáveis 
entre os vários sujeitos, embora se perca a oportunidade de compreender como é que os 
próprios sujeitos estruturam o tópico em questão” (Bogdan & Biklen, 1994: 135). 
As entrevistas foram realizadas em locais diversos (escola, comunidade cigana, 
residência da professora entrevistada, gabinete do director do Agrupamento de Escolas), 
tendo sido garantida a confidencialidade das informações prestadas, assim como o 
anonimato. Todas as entrevistas, com excepção do encarregado de educação de etnia 
cigana, foram realizadas em data anteriormente agendada e recorrendo à gravação em 
sistema áudio, tendo obtido o acordo prévio para tal. As respostas da entrevista ao 
encarregado de educação foram registadas em suporte de papel. 
 O critério para a escolha dos entrevistados teve subjacente a concretização dos 
objectivos definidos para este estudo, tendo a preocupação de seleccionar as pessoas que, 
tanto na época da implementação do projecto como na actualidade, consideramos serem 
portadoras das informações mais significativas e pertinentes.  
Após a sua realização e respectiva transcrição, foi feito tratamento dos dados 
obtidos, através da análise de conteúdo de cada uma, que se encontra registada no Anexo 3. 
Tendo em conta que a informação recolhida tem características qualitativas, consideramos 
esta estratégia metodológica a mais adequada ao estudo, dado que, como refere Bardin 
“L’analyse de contenu cherche à savoir ce qui est derrière les paroles sur lesquelles elle se 
penche” (Bardin, 1983, 44). A autora compara o investigador a um arqueólogo, uma vez 
que o seu trabalho se traduz em pesquisa nos documentos que vai descobrindo ou que vão 
sendo suscitados pelo estudo realizado. Define ainda análise de conteúdo da seguinte 
forma  “L’analyse de contenu apparaît comme un ensemble de techniques d’analyse dês 
communications utilisant dês procédures systématiques et objectives de description du 
contenu dês messages.” (Bardin, 1983, 38). A mesma autora completa a anterior definição 
quando afirma “Le but de l’analyse de contenu est l’inférence de connaissance relatives 
aux conditions de production (ou éventuellement de réception), à l’aide d’indicateurs 
(quantitatifs ou non)” (Bardin, 1983, 39). 
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Segundo a mesma autora, qualquer comunicação entre um emissor e um receptor, 
deveria poder ser escrita e decifrada pelas técnicas de análise de conteúdo. Esta 
asseveração mostra a amplitude do campo de aplicação destas técnicas. A sua utilização 
não se delimita à interpretação simples do conteúdo da comunicação, mas também inferir, 
a partir deste, outras mensagens que podem não se encontrar visíveis, numa primeira 
análise. A mesma autora faz a analogia  do analista ao arqueólogo, sendo que ambos 
trabalham com vestígios. No entanto, existe uma diferença relevante nos seus 
desempenhos, enquanto que o arqueólogo pode inferir conhecimentos históricos sobre um 
objecto que examina, sem ter que fazer uso do mesmo, quando o analista faz a leitura de 
uma comunicação, vai para além da decifração do seu significado, fazendo inferências a 
partir dos mesmos. 
3.2 . Inquérito por questionário 
O inquérito por questionário é uma técnica de recolha de dados não participante, 
baseando-se em perguntas escritas, que podem apresentar diversas modalidades: perguntas 
abertas, fechadas ou de escolha múltipla. Aplica-se quando o número de indivíduos é 
elevado e as perguntas se apresentam de forma normalizada e elaboradas de modo a obter a 
informação mais pertinente para a investigação. 
Para a realização deste estudo, tornava-se importante avaliar o grau de satisfação 
dos alunos a frequentar a escola, face ao processo ensino/aprendizagem e, neste âmbito, 
fazer a comparação entre a opinião dos alunos pertencentes à comunidade cigana e os 
restantes alunos. Tendo em conta o número de alunos, elaborámos um pequeno inquérito 
por questionário (o modelo deste questionário encontra-se no Anexo 2), organizado numa 
modalidade de perguntas mistas, uma vez que engloba perguntas abertas e de escolha 
múltipla em leque aberto (Pardal & Correia, 1995: 56). Segundo estes autores, as primeiras 
permitem liberdade de resposta ao inquirido, enquanto que as de escolha múltipla 
permitem ao inquirido a escolha de uma ou várias respostas de um conjunto apresentado, 
designando-se de leque aberto quando o inquirido pode optar por uma das alternativas 
apresentadas ou acrescentar ele mesmo uma outra.  
Depois de elaborado o inquérito, foi aplicado aos alunos das duas turmas da escola, 
num total de trinta e dois, sendo oito destes alunos pertencentes à comunidade cigana. 
Algumas das crianças careceram de ajuda na leitura das questões, uma vez que ainda não 
adquiriram os conhecimentos necessários para o fazerem de forma autónoma. No entanto, 
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tivemos sempre presente a preocupação com o registo fiel da opinião expressa pelo aluno e 
de não influenciar ou direccionar, de qualquer modo, as suas respostas. 
Das nove questões colocadas, as duas primeiras pretendem obter informações de 
carácter pessoal, identificando a idade, género e nível de ensino em que se encontra; as 
questões 3, 4 e 5 têm a ver com os gostos e interesses dos alunos; as questões 6, 7 e 8 
relacionam-se com o seu envolvimento com as actividades escolares, assim como os 
encarregados de educação; sendo a última questão direccionada para a abertura da escola à 
cultura cigana.         
Posteriormente, foi realizado o tratamento da informação recolhida através de 
análise estatística, cujo registo se encontra no Anexo 4. 
3.3. Análise documental 
Para que a informação recolhida fosse mais completa, optámos por realizar a 
análise de alguns documentos que constituem uma fonte de informação importante para o 
nosso trabalho. De entre os documentos anteriormente referidos destacamos o projecto 
“Ponte sem margens”, alguns documentos institucionais da escola (Projecto Educativo, 
Projecto Curricular de Escola, Regulamento Interno), Jornais da época da implementação 
do projecto com registo de notícias sobre actividades do mesmo. 
Todos estes documentos constituíram fonte de informação fundamental que 
complementaram a informação recolhida por outros meios.  
4. Caracterização da escola 
Partindo do que se encontra descrito no Projecto Educativo do Agrupamento de 
Escolas de Albina, realizámos uma triagem das principais informações para caracterizar a 
Escola, explicitando os princípios, os valores, as metas e as estratégias segundo os quais a 
escola se propõe cumprir a sua função educativa, tendo em conta aqueles que nela exercem 
a sua acção educativa e dos que nela recebem a sua formação. 
  4.1.  Enquadramento geográfico 
O concelho de Albina pertence a um distrito situado na região centro-norte do país. 
Tem uma superfície de 335,3Km2 e é composto por vinte freguesias. Noutros tempos, o rio 
funcionou como via comercial de certo relevo, ligando a zona serrana ao litoral, 
transportando pessoas e mercadorias. Hoje, devido ao seu assoreamento, perdeu essa 
função e todo o tipicismo inerente.  
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4.2. Enquadramento histórico  
Segundo alguns autores, Albina é povoação muito antiga, tendo sido povoada pelos 
celtas e também pelos gregos, cerca de três séculos antes de Cristo. A antiguidade da 
ocupação desta zona encontra-se documentada por diversos monumentos megalíticos. Ao 
contrário de outras populações do concelho, de toponímia fortemente romanizada, a 
primeira referência documental a Albina data de 1050. A localização de Albina junto ao rio 
e às principais vias de comunicação que ligavam o norte ao sul e o litoral ao interior deram 
ao burgo feição predominantemente comercial. No séc. XVI conhece-se também uma rica 
tradição artesanal do ferro, cujo desenvolvimento acabaria por proporcionar a produção 
industrial que tem lugar desde os fins do séc. XIX e é, hoje, um dos ex-libris do concelho. 
Terra reguenga, não teve foral medieval, nem manuelino. 
Albina constituiu concelho em 1834, absorvendo os pequenos municípios. 
4.3. Enquadramento sócio-económico  
O Agrupamento está inserido num meio de características industriais, com cerca de 
duas mil pequenas e médias indústrias, em que a população activa trabalha na indústria, no 
comércio ou em serviços, cultivando a terra no tempo pós-laboral. Nas zonas do interior, o 
gado e a exploração florestal eram as principais riquezas, nos campos banhados e 
fertilizados pelo rio, cultivavam-se em larga escala, o milho, a batata, o arroz e nas 
encostas mais suaves, é afamada a produção vinícola. Mas nos finais do séc. XIX 
assistimos ao nascimento de uma nova actividade – a indústria das ferragens. De princípio 
foi uma indústria de carácter artesanal que se foi desenvolvendo, progressivamente, graças 
à evolução de novas tecnologias.  
Todo este desenvolvimento favoreceu um movimento migratório que se reflectiu na 
evolução demográfica. Segundo Censos de 2001, a população activa do concelho rondava 
os 26.600 habitantes, dos quais 2,1% se dedicavam à agricultura; 59,9% à indústria; 38% 
aos serviços.  
No Agrupamento aparecem alunos de vários estratos socioeconómicos, notando-se 
em grande parte da população escolar algumas situações de precariedade que condicionam 
o seu desenvolvimento, com especial incidência nas escolas dos arredores da cidade, 
havendo crianças que revelam carências alimentares, afectivas e outras. Há escolas que 
recebem crianças em situação de risco, entregues a instituições locais. Verifica-se, ainda, 
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que muitos encarregados de educação não acompanham devidamente a vida escolar dos 
seus educandos. 
Por Despacho do Secretário de Estado da Administração Educativa, de 5 de Julho 
de 2003, foi criado o Agrupamento de Escolas de Albina, com sede na Escola Básica dos 
2º e 3º Ciclos. Este Agrupamento resultou da junção da anterior Escola Básica dos 2º e 3º 
Ciclo de Albina, com as escolas que constituíam o anterior Agrupamento Horizontal de 
Escolas de Albina.  
4.4. População escolar  
O Agrupamento de Escolas corresponde à área geográfica de quatro freguesias, 
sendo constituído actualmente pela Escola sede (onde funcionam 3 turmas do 1º Ciclo, o 2º 
e o 3º Ciclos), sete Escolas do 1º Ciclo e cinco Jardins de Infância. Os 1514 alunos que 
frequentam o Agrupamento e os 148 professores e educadoras que ali exercem funções 
encontram-se distribuídos da forma que consta nos seguintes quadros: 
 
 
       Quadro III – População escolar (alunos) 
Alunos 
Departamentos Pré-escolar 1º Ciclo 2º Ciclo 3º Ciclo 
Nº Alunos 185 844 391 94 
Total 1514 
        Fonte: Projecto Educativo da Escola 
  
 
     Quadro IV – População escolar (professores) 
Departamentos 
 Pré-
Escolar 
1º 
Ciclo 
2º Ciclo 3º Ciclo 
   Línguas CHS Mat/Ciên Expre. Línguas CHS Mat/Ciên Expre. 
Nº Prof. 11 50 13 6 15 24 5 2 6 16 
Total 11 50 58 29 
      Fonte: Projecto Educativo da Escola 
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4.5. Organização pedagógica da escola 
Em termos organizacionais, o Agrupamento de Escolas de Albina encontra-se 
estruturado de acordo com o actual Regime de Autonomia, Administração e Gestão das 
Escolas (Decreto-Lei nº75/2008, de 22 de Abril). São órgãos de direcção, administração e 
gestão do Agrupamento os seguintes:  
           Conselho Geral: o Conselho Geral é o órgão de direcção estratégica responsável 
pela definição das linhas orientadoras da actividade do Agrupamento, assegurando a 
participação e representação da comunidade educativa, nos termos e para os efeitos do nº 4 
do artigo 48º da Lei de Bases do Sistema Educativo. O Conselho Geral é composto por 15 
elementos:  
a) cinco representantes do pessoal docente;  
b) dois representantes do pessoal não docente;  
c) quatro representantes dos pais e encarregados de educação;  
d) dois representantes do Município;  
e) dois representantes da comunidade local.  
Director: o Director é o órgão de administração e gestão do Agrupamento nas 
áreas pedagógica, cultural, administrativa, financeira e patrimonial. O Director é 
coadjuvado no exercício das suas funções por um subdirector e por um a três adjuntos.  
 Conselho Pedagógico: o conselho pedagógico é o órgão de coordenação e 
supervisão pedagógica e orientação educativa do Agrupamento de Escolas, nomeadamente 
nos domínios pedagógico-didáctico, da orientação e acompanhamento dos alunos e da 
formação inicial e contínua do pessoal docente e não docente. O Conselho Pedagógico é 
composto por:  
a) director;  
b) coordenadores dos departamentos curriculares;  
c) coordenador do conselho de directores de turma;  
d) coordenador do conselho dos docentes do 1º e 2.º ano de escolaridade;  
e) coordenador do conselho dos docentes do 3º e 4.º ano de escolaridade;  
f) coordenador da biblioteca escolar;  
g) representante dos Projectos de Desenvolvimento Educativo, Clubes e 
Áreas Curriculares não Disciplinares;  
h) coordenador da Equipa de Apoio Educativo;  
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i) dois representantes dos pais e encarregados de educação.  
Conselho Administrativo: o conselho administrativo é o órgão deliberativo em 
matéria administrativo-financeira do Agrupamento, nos termos da legislação em vigor. O 
conselho administrativo tem a seguinte composição:  
a) o director, que preside;  
b) o subdirector ou um dos adjuntos do director, por ele designado para o 
efeito;  
c) o chefe dos serviços de administração escolar, ou quem o substitua. 
 
4.6. Estruturas de coordenação educativa e supervisão 
pedagógica  
A articulação e gestão curricular é assegurada através de:  
Departamento de Educação Pré-Escolar;  
Departamento 1º Ciclo;  
Departamento de Línguas;  
Departamento de Ciências Humanas e Sociais;  
Departamento de Matemática e Ciências Experimentais;  
Departamento de Expressões;  
Conselhos de Docentes/Directores de turma;  
Professor Tutor.  
4.7. Recursos educativos 
 No seu funcionamento, o Agrupamento de Escolas conta com os seguintes recursos 
educativos: 
 Plano Tecnológico da Educação (PTE) - pretende tornar o Agrupamento num 
espaço de interactividade e de partilha de conhecimentos, certificar as competências TIC 
de professores, alunos e funcionários e preparar as crianças e os jovens para a sociedade do 
conhecimento. Tem os seguintes eixos de actuação: Tecnologia, Conteúdos e Formação. 
Biblioteca Escolar (BE) -  gere os recursos: físicos (instalações, equipamento e 
mobiliário), humanos (professores, alunos, funcionário) e documentais (suportes 
impressos, audiovisuais e informáticos), tendo como objectivo o sucesso escolar e da 
realização das aprendizagens. 
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Equipa de Auto-Avaliação (EAA) – tem em conta o grau de concretização do 
projecto educativo e o modo como se prepara e concretiza a educação, o ensino e as 
aprendizagens das crianças e alunos, valorizando as suas características específicas; o nível 
de execução de actividades proporcionadoras de climas e ambientes educativos favoráveis 
à interacção e integração social; o desempenho dos órgãos de administração e gestão do 
agrupamentos, abrangendo o funcionamento das estruturas escolares de gestão e de 
orientação educativa, o funcionamento administrativo, a gestão de recursos e a visão 
inerente à acção educativa, enquanto projecto e plano de actuação; o sucesso escolar, 
avaliado através da capacidade de promoção da frequência escolar e dos resultados do 
desenvolvimento das aprendizagens escolares dos alunos, em particular dos resultados 
identificados através dos regimes em vigor de avaliação das aprendizagens; a prática de 
uma cultura de colaboração entre os membros da comunidade educativa. 
Plano Nacional de Leitura (PNL) – o seu objectivo é promover a leitura; valorizar 
actividades que criem o gosto pela leitura; criar um ambiente favorável à leitura; de modo 
a dar continuidade a um conjunto de actividades desenvolvidas e previstas no PNL, em 
interacção com o Departamento de Línguas, a Biblioteca Escolar, Clubes, Cantinho da 
Leitura, entre outros. 
Plano da Matemática II (PM-II) - define várias estratégias de modo a 
proporcionar experiências de aprendizagens diversificadas aos alunos que passam, entre 
outras, pelo reforço do tempo dedicado ao trabalho em Matemática, através da utilização 
das horas do Estudo Acompanhado, bem como do uso do tempo definido como oferta de 
escola; recurso ao crédito de horas da escola para criar equipas de professores para trabalho 
em sala de aula; e, pela criação de espaços de apoio aos alunos, tanto individualmente 
como em pequeno grupo.  
Promoção e Educação para a Saúde (PES) – fomenta a adopção de medidas que 
visem a promoção da saúde da população escolar. As temáticas abordadas devem incidir 
prioritariamente sobre educação sexual, a alimentação e actividade física, consumo de 
substâncias psico-activas e violência escolar. Os projectos a desenvolver devem ser 
concebidos em articulação com os pais e encarregados de educação e com as instituições 
de saúde do concelho. 
Programa Eco-Escolas - visa atingir os seguintes objectivos: sensibilizar os alunos 
para a defesa do ambiente (combatendo todo tipo de poluição) e preservação da natureza 
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(ecossistemas, dos recursos naturais e biodiversidade) e do património; valorizar os 
princípios de sustentabilidade, assegurando o presente e salvaguardando o futuro, nos 
domínios do uso da energia e dos recursos vitais; estimular o uso das energias renováveis 
enquanto cidadãos activos.  
Educação Especial – funcionam no Agrupamento os seguintes serviços: duas 
unidades de ensino diferenciado (Unidade de Ensino Estruturado para a Educação de 
Alunos com Perturbações do Espectro do Autismo, Unidade de Apoio Especializado para 
Alunos com Multideficiência) e a Intervenção Precoce que proporciona um serviço de 
apoio a famílias com crianças dos zero aos seis anos que apresentam problemas de 
desenvolvimento (associados ou não a deficiências) ou sujeitas a situações de risco 
biológico e/ou ambiental. Inclui serviços individualizados para a criança/família através de 
apoio domiciliário e de serviços de apoio às instituições. 
Serviço de Orientação Vocacional – o trabalho dos serviços de psicologia é 
desenvolvido em colaboração com os educadores (professores e pais) no sentido de 
optimizar o processo de ensino-aprendizagem e tem um papel importante na avaliação e 
desenvolvimento de um plano de intervenção para alunos com diversas problemáticas: 
necessidades educativas especiais (NEE), dificuldades de aprendizagem específicas 
(dislexia, disortografia, etc.), perturbações comportamentais (perturbação de 
hiperactividade e défice de atenção) ou perturbações emocionais (ansiedade de 
desempenho, auto-estima e/ou auto-conceito baixos).  
Componente de Apoio à Família (C.A.F.) - faz parte integrante da educação pré-
escolar e dos objectivos a prosseguir pelos jardins-de-infância, sendo assegurada pelo 
Ministério de Educação em cooperação com outros intervenientes, nomeadamente as 
associações de pais e as autarquias, através de protocolos de cooperação. Aos educadores 
de infância titulares de grupo compete zelar pela supervisão pedagógica e 
acompanhamento das actividades da C.A.F. 
Percursos Curriculares Alternativos (PCA) - destinam-se aos alunos até aos 15 
anos, que registam insucesso escolar repetido ou risco de abandono precoce e tem como 
objectivo assegurar o cumprimento da escolaridade obrigatória e o combate à exclusão.  
Desporto Escolar - pretende proporcionar aos alunos do Agrupamento, condições 
para a prática de actividades desportivas, tanto a nível interno como a nível externo. Tem 
como principais objectivos: Realizar actividades físicas promotoras de saúde; desenvolver 
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a cooperação entre escola e a comunidade; rentabilizar os espaços existentes para a prática 
de actividades físicas; proporcionar um espaço de interdisciplinaridade; possibilitar a 
prática de actividades competitivas formais, devidamente enquadradas.  
Clubes e Projectos - Ofertas do Agrupamento - No sentido de criar dinâmicas 
internas que visam melhorar os níveis de literacia e sucesso dos nossos alunos o 
Agrupamento dispõe das seguintes ofertas:  
 Jornal Escolar - O jornal on-line é um meio privilegiado de difusão de 
trabalhos e notícias da comunidade escolar e um modo de articulação entre as várias 
escolas do Agrupamento. Como complemento ao jornal, surge mais uma voz no mundo 
on-line: a publicação de um blog - uma importante ferramenta que permite à comunidade 
educativa partilhar facilmente notícias, textos, fotos, vídeos…comunicar é necessário, 
inovar é preciso. 
 Clube de Inglês - é dinamizado pelo Departamento de Línguas, 
nomeadamente pelos professores de Inglês, com o objectivo de incentivar, nos alunos, o 
desejo de aprender Inglês e alargar conhecimentos sobre a cultura e as tradições dos países 
de língua inglesa.  
 Clube de Fotografia - visa enriquecer e partilhar os recursos educativos, 
utilizar novos meios de ensino (máquina digital), trocar experiências, apoiando-se 
mutuamente na resolução de problemas de âmbito pedagógico-didáctico e relacional.  
 O Cantinho da leitura e da escrita - é um clube que tem como objectivo 
fundamental despertar o gosto pela leitura. O projecto serve, também, como um elo de 
ligação entre o Departamento de Línguas, o PNL e a BE e toda a comunidade escolar. É 
um projecto pertinente que desenvolve e valoriza a Língua Portuguesa, colocando as novas 
tecnologias ao serviço da sua aprendizagem.  
 Grupo de Percussão - é um espaço de ocupação dos alunos destinado à 
fruição de novas experiências musicais. É gerido pelo grupo de Educação Musical e visa 
ocupar os tempos livres dos alunos; oferecer actividades de carácter lúdico e cultural aos 
alunos; propiciar, favorecer e estimular o uso generalizado de instrumentos musicais 
(percussão e outros); propiciar, favorecer e estimular o gosto por todos os estilos e géneros 
musicais.  
 Clube Explorar - o lema deste clube é conhecer o passado, para 
compreender o presente e perspectivar o futuro. É dinamizado pelo Departamento de 
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Ciências Humanas e Sociais e pretende encontrar soluções para minimizar o insucesso 
escolar na disciplina de História e Geografia, através do recurso a actividades 
lúdico/didácticas que visem um ensino/aprendizagem centrado nos interesses dos alunos, 
bem como proporcionar uma intervenção mais directa/prática com a comunidade educativa 
e um conhecimento mais aprofundado da realidade histórico/cultural local.  
 Laboratório de Matemática - é da responsabilidade do Departamento de 
Ciências Experimentais e destina-se ao desenvolvimento de actividades de índole prática e 
experimental, dando assim cumprimento ao previsto no actual programa de Matemática, 
pretendendo ser um espaço dinâmico visando, entre outros, desenvolver a curiosidade e o 
gosto de aprender Matemática. 
4.8. Problemas diagnosticados 
Foram identificadas, no Agrupamento, várias problemáticas que requerem uma 
intervenção mais atenta, sendo de destacar: 
 Indisciplina e comportamentos sociais desajustados 
- Manifestação de agressividade verbal e física por parte de alguns alunos para com 
os seus pares; 
- Atitudes de desrespeito para com professores e funcionários da escola; 
- Comportamentos inadequados dos alunos no espaço da escola e da sala de aula; 
- Problemas de auto-estima e de relacionamento interpessoal  
 Insucesso escolar  
- Desinteresse pelas matérias escolares;      
- Atitude passiva face à aprendizagem; 
- Dificuldades de aprendizagem; 
- Poucos hábitos de estudo, leitura e métodos de trabalho; 
- Problemas de atenção e concentração;  
- Atitude negativa face ao conhecimento científico, nomeadamente o conhecimento 
matemático; 
- Dificuldades ao nível da compreensão da leitura e da expressão escrita.  
 Participação de Pais e Encarregados de Educação  
- Nível sociocultural económico e profissional;  
- Interesse pelo percurso escolar dos seus educandos e desvalorização da 
escolaridade dos mesmos.  
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 Dimensão Psicossocial e Comunitária  
- Desvalorização progressiva do papel da Escola enquanto principal veículo de 
apropriação de valores, capacidades e conhecimentos; 
- Insuficiência de pessoal especializado na área da Psicopedagogia;  
- Ausência de uma equipa multidisciplinar.  
 Dimensão Organizacional e Logística  
Ao nível do pré-escolar e ao nível do 1º ciclo  
4.9. Metas educativas  
Com o objectivo de melhorar o funcionamento do Agrupamento, foram definidas as 
seguintes metas educativas e propostas de intervenção: 
 Reforçar e promover o sucesso dos alunos, a qualidade das aprendizagens e a 
consequente definição de metas e indicadores:  
- reforçar a taxa de qualidade de sucesso em cada ano de escolaridade;  
- reduzir o insucesso nas áreas estruturantes de Língua Portuguesa e Matemática; 
 Despistar situações económico-sociais de risco, no âmbito da acção social escolar, 
incrementando tutorias de acompanhamento e referenciar situações que careçam de 
intervenção de outras entidades; 
 Valorizar e contextualizar a formação como meio de desenvolvimento de 
competências técnicas, científicas, pessoais e sociais e de induzir melhorias significativas 
nas práticas, de acordo com as diferentes funções dos membros da comunidade escolar; 
 Promover a avaliação e auto-avaliação do Agrupamento como parte integrante e 
reguladora da vida do Agrupamento; 
 Reforçar a função socializadora do Agrupamento através do desenvolvimento de 
sinergias com a sociedade envolvente, com o estabelecimento de parcerias e protocolos; 
 Implementar actividades físicas e desportivas como promotoras de estilos de vida 
saudáveis; 
 Abordar temáticas relacionadas com a sexualidade e infecções sexualmente 
transmissíveis, a alimentação, a higiene e o consumo de substâncias psico-activas; 
  Promover uma cultura da disciplina, conscientemente assumida e valorizada pelos 
próprios alunos; 
 Promover iniciativas/actividades que fomentem a defesa do ambiente e o 
desenvolvimento sustentável. 
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4.10. Propostas de actuação  
Tendo em conta as metas educativas definidas, foram delineadas propostas de 
actuação que se direccionaram em diferentes vertentes: 
Comunidade Educativa  
- Dialogar para consciencialização/sensibilização das atitudes e modificação dos 
comportamentos; 
- Desenvolver projectos que promovam a educação ambiental; 
- Sensibilizar para o problema da indisciplina e definir regras de funcionamento na sala de 
aula e no espaço escolar; 
- Participar em campanhas de solidariedade que promovam a dignidade e o respeito pelo 
outro; 
- Promover a autonomia; 
- Valorizar a assiduidade, pontualidade e participação como factores importantes na 
formação pessoal e social; 
- Privilegiar as aprendizagens funcionais, significativas e contextualizadas; 
- Elaborar um Plano Anual de Actividades articulado, quer entre ciclos quer entre as 
diversas áreas do currículo; 
- Sensibilizar para a participação nas actividades desenvolvidas pelo Agrupamento; 
- Sinalizar os alunos com necessidades educativas especiais com vista à plena integração; 
- Envolver os pais/encarregados de educação através da realização de reuniões periódicas, 
de carácter formativo/informativo e sensibilizar para a importância do acompanhamento do 
percurso escolar dos seus educandos; 
- Incentivar os pais e encarregados de educação para a participação nas suas associações; 
- Promover actividades que envolvam a comunidade educativa; 
- Envolver o pessoal não docente na formação cívica dos alunos, nomeadamente no 
combate à agressividade e às atitudes desviantes e promover a sua formação; 
- Dar continuidade à implementação dos Planos de Acção veiculados através do Ministério 
da Educação;  
- Continuar a modernização dos equipamentos informáticos e de outros materiais 
pedagógicos;  
- Formalizar parcerias/protocolos com instituições locais e regionais;  
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- Institucionalizar espaços e tempos de trabalho cooperativo entre os docentes para troca de 
experiências e produção de materiais; 
- Sensibilizar a comunidade educativa para a identificação de riscos e treino de 
procedimentos, em caso de acidente; 
-  Adequar os recursos humanos às realidades de cada escola; 
- Procurar apetrechar as escolas com materiais didácticos, gerindo de forma equilibrada os 
diversos recursos em função das necessidades específicas de cada escola.  
Articulação Curricular  
- No sentido de possibilitar um percurso sequencial e articulado, o Agrupamento tem como 
preocupação a articulação entre os vários ciclos, de modo a que o processo das 
aprendizagens não seja compartimentado, mas sim interligado e contínuo fomentando 
práticas conjuntas de avaliação entre docentes de níveis diferentes, das mesmas disciplinas.  
 Entre o pré-escolar e o 1º ciclo  
- Reuniões de articulação entre os docentes do 1º ciclo e o Pré-escolar no sentido de um 
maior conhecimento do currículo; 
- Reuniões que promovam o trabalho de cooperação e troca de experiências e saberes; 
- Preenchimento de uma ficha de informação sobre as competências das crianças, no 
âmbito das orientações curriculares; 
- Informação oral (diálogo educadora/professor(a)); 
- Participação das educadoras na constituição das turmas do 1º ano.  
 Entre o 1º ciclo e o 2º ciclo  
- Participação dos professores do 4º ano na constituição de turmas do 5º ano, para partilha 
de informação sobre os alunos (articulação pedagógica); 
- Reunião de trabalho, no início do ano lectivo, dos professores do 4º e 5º ano; 
- Participação, no início do ano lectivo, dos professores do 4º ano nas reuniões do 
Conselho de Turma (sempre que possível).  
- Participação em reuniões comuns para articulação vertical dos currículos e para a troca de 
experiências e saberes.  
 Entre o 2º e o 3º ciclo  
- Participação dos professores do 2º ciclo na constituição de turmas do 7º ano; 
- Informação oral (diálogo entre professores); 
- Planificação conjunta nos diferentes grupos disciplinares;  
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- Partilha de materiais e recursos (nomeadamente através da plataforma Moodle).  
Actividades de Enriquecimento Curricular 
É preocupação do Agrupamento de Escolas assegurar as actividades de 
enriquecimento curricular definindo o plano de actividades, em parceria com as entidades 
promotoras: Autarquia, Associações de Pais, Instituições Particulares de Solidariedade 
Social (IPSS), entre outras. O plano de actividades inclui obrigatoriamente:  
- o ensino do inglês (para os alunos dos 3º e 4º anos).  
- o apoio ao estudo.  
Além destas actividades obrigatórias, o plano poderá incluir outras actividades de 
enriquecimento curricular, nomeadamente:  
- o ensino do inglês (para os alunos dos 1º e 2º anos).  
- o ensino da música.  
- actividade física e desportiva.  
- educação para a cidadania.  
- outras expressões artísticas.  
5. Caracterização da população estudada 
A EB1 de Vitória
8
 situa-se na localidade com o mesmo nome, que é um lugar 
pertencente ao conselho de Albina. Frequentam esta escola 32 alunos, distribuídos por duas 
turmas, cada uma com dois anos de escolaridade (1º e 2º ano; 3º e 4º ano), sendo oito 
desses alunos pertencentes à comunidade cigana (quadro V).  
 
 
  Quadro V – População escolar da EB1 de Vitória (2010/2011) 
 
Idades  
Ano de escolaridade/género 
1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 
raparigas rapazes raparigas rapazes raparigas rapazes raparigas rapazes 
6 anos 1 3       
7 anos 1 2 1 7     
8 anos   2 1 1 2   
9 anos    2 1  2 2 
10 anos     2  2  
  Fonte: Respostas ao inquérito (Anexo 4) 
                                                        
8
 Nome Fictício 
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Ali exercem funções dois professores titulares de turma, uma docente da educação 
especial e um professor do apoio educativo. Profissionais e alunos não contam com os 
serviços de uma assistente operacional.  
A população escolar é proveniente dos quatro lugares das imediações, sendo alta a 
taxa de desemprego nestas localidades, devido à crise de emprego que se verifica no 
concelho, o que se traduz em situações de pobreza, de alcoolismo e de toxicodependência. 
A grande maioria trabalha nas indústrias localizadas nas proximidades, dedicando-se, 
paralelamente, à pecuária e ao cultivo dos quintais, onde se pratica uma agricultura de 
subsistência. Neste momento, a economia da região reflecte o estado da economia do país, 
levando ao encerramento de pequenas e médias empresas e, consequentemente, ao 
agravamento das condições socioeconómicas das famílias. Assiste-se a uma redução 
progressiva dos agregados familiares e da população escolar.  
A população apresenta um nível académico e de formação profissional reduzidos, 
recorrendo ao subsídio de desemprego, usufruindo, em vários casos, do Rendimento Social 
de Inserção. Devido a esta situação precária, frequentam a escola crianças que revelam 
carências sociais, alimentares, afectivas, emocionais, entre outras. 
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Capítulo 3 - Análise e discussão de resultados  
 
Depois de recolhida a informação considerada importante para o estudo deste caso, 
obtida através das entrevistas realizadas e inquérito por questionário aplicado, passamos à 
execução da análise da mesma. Iniciamos com uma breve descrição do projecto “Ponte 
sem margens”, após o que procedemos à análise da informação que, para uma melhor 
sistematização e tendo em conta os conteúdos mais relevantes em todo o processo, se 
encontra organizada em diferentes categorias. 
 
1. O projecto “Ponte sem margens” 
 A partir dos finais dos anos 80, com o Decreto-Lei nº 43/89, de 3 de Fevereiro, 
verifica-se, a nível da educação, uma tendência para a descentralização de tomada de 
decisões a nível central, iniciando-se o regime de autonomia dos estabelecimentos. Cada 
escola passou a ter a possibilidade de procurar soluções para os seus problemas. 
Encontrando-se este normativo incompleto, uma vez que não abrangia o 1º ciclo de ensino 
básico e a educação pré-escolar, surgiu o Decreto-Lei nº 172/91, de 10 de Maio que, 
segundo Formosinho et al (2000), se torna importante devido à sua concepção 
pluridimensional de escola que, coerentemente com a Lei de Bases do Sistema Educativo, 
promove a intervenção da comunidade local (encarregados de educação e representantes 
do poder local) nas definição e contextualização das políticas educativas, tendo em conta a 
autonomia da escola, materializada no seu projecto educativo “Surgem já as associações de 
pais que desejam ter uma voz mais interveniente e mais responsável. Surgem, de igual 
modo, as autarquias, cujo papel na educação tem crescido significativamente no Portugal 
democrático, especialmente após 1984” (Formosinho et al, 2000: 52). Mais tarde, surge o 
Decreto-Lei nº 115-A/98, de 4 de Maio, onde se pode ler “A autonomia das escolas e a 
descentralização constituem aspectos fundamentais de uma nova organização da Educação, 
com o objectivo de concretizar na vida da escola, a democratização, a igualdade de 
oportunidades e a qualidade do serviço público de educação”. Com vista a atingir estes 
objectivos, são tomadas medidas governamentais importantes, tais como a formação dos 
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TEIP
9
 (Territórios Educativos de Intervenção Prioritária) e a já anteriormente referida  
mediação sociocultural.  
É neste contexto educacional da tendência para uma maior autonomia das escolas 
para definir estratégias para a resolução dos seus problemas e de uma maior 
democratização do ensino, com igualdade de oportunidades, que surge o projecto “Ponte 
sem margens”, implementado na escola de Vitória, com o objectivo geral de integrar  um 
grupo de alunos pertencentes a uma comunidade cigana, instalada na localidade. 
A grande maioria da população da localidade de Vitória trabalha nas indústrias, que 
se localizam nas proximidades. No final do dia, cultivam as terras, onde se pratica uma 
agricultura de subsistência, a que acresce a criação de alguns animais domésticos. 
 Na localidade, foi construído um bairro social onde passaram a residir pessoas 
provenientes de outras zonas, verificando-se alguns problemas, nomeadamente de 
integração social. Paralelamente, na década de 90, instalou-se uma comunidade cigana 
constituída por nove famílias, com cerca de 40 membros, com uma média etária bastante 
baixa (metade com menos de dezoito anos) que, neste momento, se encontra bem integrada 
no meio, e cujas crianças frequentam a escola local. A sua sedentarização neste local 
deveu-se ao facto de a Câmara Municipal lhes ter cedido o terreno para construírem as suas 
casas, dado que o primeiro cigano que ali foi viver era funcionário desta instituição. No 
entanto, aquando da sua fixação no local, apenas uma família matriculou os seus filhos na 
escola, sentindo-se, de imediato, a necessidade de intervir, no sentido de escolarizar todas 
as crianças pertencentes a esta comunidade.  
À medida que estas crianças começaram a frequentar a escola, dá-se o choque 
cultural, uma vez que as aprendizagens, que antes se faziam no seio da família e de acordo 
com os seus interesses, foram substituídas pelas experiências realizadas na escola, num 
espaço restrito, com regras impostas, com horários rígidos. A escola funciona, 
normalmente, através de ofertas pedagógicas dirigidas para os alunos da cultura dominante 
e não se encontra preparada para receber e integrar estes alunos, tendo em conta as 
especificidades das suas personalidades e culturas. Esta mudança nos seus hábitos e 
educação, levou ao absentismo e abandono escolar por parte dos jovens ciganos e a níveis 
preocupantes de insucesso escolar. 
                                                        
9
 Os TEIP – medida de política educativa implementada pelo Despacho nº 174-B/ME/96. Intervenção num determinada espaço 
geográfico, administrativo e social, de combate aos problemas de exclusão social e exclusão escolar 
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Tendo a escola um papel fundamental na formação dos indivíduos e na transmissão 
de valores, como o respeito por si próprio e pelo outro, a tolerância pela diversidade 
cultural, a preservação da identidade de cada um e da sua cultura, e sendo estes valores um 
pilar importante para a construção de uma sociedade que se pretende democrática, 
participativa e integradora, sentiu-se a necessidade de encontrar respostas para a integração 
destes alunos. 
Surgiu assim, no ano lectivo 2000/2001, sob iniciativa da escola, um projecto com 
vista à integração desta comunidade, com a finalidade de trazer crianças e adultos à escola 
para partilharem a sua cultura e costumes e promover o sucesso escolar, apresentando os 
seguintes objectivos gerais: 
 Proporcionar aprendizagens, relativas à cultura cigana, aos alunos de culturas 
diferentes e, em reciprocidade, estender-se aos ciganos a aprendizagem de 
manifestações de outras culturas; 
 Aprender a respeitar as diferenças culturais, numa perspectiva de igualdade de 
tratamento, no processo ensino/aprendizagem; 
 Levar os alunos a uma aprendizagem intercultural, para cujo produto final 
concorram saberes, competências, valores e atitudes das diferentes culturas. 
A implementação do projecto “Ponte sem margens”, foi de grande importância na 
integração das crianças desta comunidade, assim como da própria comunidade cigana. 
Através de um trabalho de aproximação e adaptação da escola à cultura cigana, os 
elementos da comunidade (crianças, jovens e adultos) foram-se envolvendo nas actividades 
da escola, assimilando hábitos da cultura dominante e divulgando alguns aspectos da sua 
própria cultura. Neste âmbito, foi também implementado o Projecto de Mediadores 
Culturais no âmbito do qual, através da acção de elementos seleccionados na comunidade 
cigana, se faz a “ponte” entre as duas culturas, aumentando a comunicação e a aceitação de 
ambas as partes. 
No âmbito do projecto “Ponte sem margens”, foram dinamizadas várias 
actividades, envolvendo a comunidade escolar, a comunidade local e a comunidade cigana. 
De entre essas actividades, podemos destacar as danças ciganas, ensinadas a todos os 
alunos por mães ciganas, um trabalho com carácter sistemático; ensaio de modas de roda 
do folclore português, realizado por avós orientadores de um grupo de folclore da 
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localidade, convidados pela escola; aprendizagem de breakdance
10
, orientada por um dos 
mediadores culturais; aprendizagem de produzir música com djembê
11
, orientada pela 
professora de desporto, que também ensaiava danças rítmicas e coreografias com os alunos 
e ainda promovia muitas provas de ciclismo, acabando também por incentivá-los a 
participar em várias competições de atletismo e de futebol, nas quais obtinham sempre boa 
classificação; semanalmente, havia ensaio de danças variadas, dinamizadas pelo Grupo 
Juvenil; confecção de pratos gastronómicos, característicos de cada comunidade (aletria, 
tortilha,…), ensinados às crianças pelas mediadoras que ali exerceram funções; divulgação 
das músicas e danças ciganas nas festas da comunidade; actividades de costura, destinadas 
às meninas; encaminhamento de alguns rapazes para o grupo desportivo de Albina, onde se 
mantiveram até casar, apresentando bom desempenho; foi também convidado um 
encarregado de educação cigano para ensinar às crianças a arte de confecção de cestos de 
verga.  
Todas as actividades musicais anteriormente referidas, eram apresentadas pelos 
alunos nas festas da comunidade e sempre que eram para isso convidados. 
Dada a sua importância, as actividades do projecto "Ponte sem Margens" foram 
muito divulgadas nos órgãos de comunicação social, principalmente nos jornais locais.  
Para colaborar no desenvolvimento do projecto, a escola pôde contar com a 
coadjuvação de algumas instituições, entidades e organismos tais como a Câmara 
Municipal; a Junta de Freguesia; Ministério da Educação; Ministério do Trabalho e da 
Solidariedade, em colaboração com o Instituto de Emprego e Formação Profissional, 
procedendo à colocação de mediadores culturais na escola, cuja actividade foi muito 
importante para a integração dos alunos; Direcção Regional de Educação do Centro, com a 
implementação e acompanhamento do projecto; Centro Social e Cultural de Vitória, 
realizando protocolo com o Agrupamento de Escolas, onde o mediador completava o seu 
horário e dava continuidade ao apoio prestado às crianças, orientando-os nos trabalhos de 
casa, as crianças tomavam as refeições e aprendiam regras essenciais, relacionadas com a 
alimentação, eram desenvolvidas actividades variadas (culinária, Expressão Físico-motora, 
Plástica, Dramática e danças); Associação Social Recreativa Cultural Cigana de Coimbra, 
dando formação a professores e mediadores; Grupo Juvenil Salesiano, com ensaio de 
danças rítmicas, em horário pós-laboral; Cruz Vermelha Portuguesa, promovendo a 
                                                        
10
 Tipo de dança de rua, criada por afro-americanos e latinos, na década de 70. 
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vacinação, legalizando as crianças e ajudando as famílias, quando esta medida se tornava 
necessária, tendo em conta o levantamento realizado pela escola. 
2. A escola e os alunos ciganos 
Verifica-se que, na opinião da professora que participou na implementação do 
projecto, os alunos ciganos não apresentam características específicas na aprendizagem, 
revelando as mesmas dificuldades que os restantes alunos, conforme se comprova com a 
seguinte afirmação “Sabe… as crianças ciganas não têm mais dificuldades do que as 
outras. Eu defendo isto acerrimamente. O que elas têm é… oportunidades diferentes” 
(Anexo 2 – A30). 
Na sua opinião, as crianças ciganas, antes da escolaridade, passam muito do seu 
tempo com brincadeiras realizadas em liberdade, sem grandes regras e controle de 
horários, usando brinquedos simples. A educação destas crianças, embora tenha como base 
a liberdade de iniciativa, apresenta um controlo global, do grupo: “Trata-se de uma 
educação para a independência e não de um “deixa andar”, no interior de uma comunidade 
educativa, que canaliza os comportamentos com vista à aquisição  de autonomia, dentro do 
respeito pelo grupo e pelos seus valores” (Liégeois, 2001: 69). 
Na óptica daquela professora, se a escola não estiver preparada para fazer a 
integração destes alunos, cujas vivências e hábitos são distintos dos alunos não ciganos, 
este facto pode fomentar a sua desmotivação e desinteresse, levando-os ao absentismo 
escolar e consequentes dificuldades na aprendizagem. No entanto, ainda na sua opinião e 
tendo em conta as vivências anteriores, as crianças de etnia cigana têm uma maior 
predisposição e aptidão para a música, danças e actividades de carácter físico.  
Por outro lado, na opinião do professor a leccionar na escola na actualidade, assim 
como na do director, estes alunos apresentam características próprias e alguns 
comportamentos que são propícios ao despoletar de dificuldades de aprendizagem. São por 
eles referidos a grande mobilidade das famílias com frequentes mudanças de residência e, 
consequentemente, de escola; o absentismo escolar; segundo o director a “desvalorização 
da escolaridade no seio das comunidades” (Anexo 2 – B26) e a falta de motivação. Estas 
perspectivas, por acentuarem a falta de adaptação das crianças ciganas e suas famílias ao 
universo escolar, parecem desvalorizar a ideia de que as próprias crianças “Acabam 
finalmente por aprender «que não são capazes de aprender», que não «dão para os 
                                                                                                                                                                        
11
 Tipo de tambor, originário da Guiné, que possui o corpo em forma de cálice e a pele tensionada na parte mais larga.  
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estudos», interiorizam a sua incapacidade face à escola, e, através dessa socialização, 
interiorizam também que os saberes que eles e o seu grupo de pertença têm não são aceites, 
e muito menos valorizados, na escola, e são, portanto, saberes que, arbitrariamente, são 
considerados pela restante sociedade como sendo de «inferior» qualidade” (Cortesão, 
1995: 30).  
O professor refere que os alunos ciganos, de um modo geral não gostam da escola e 
que a frequentam para que as famílias recebam os subsídios estatais. No entanto, segundo 
Amiguinho, existem outros motivos para este desfasamento entre os alunos e a escola: 
“(…) a maioria dos conteúdos curriculares apresentam um grau de abstracção ainda maior 
para os ciganos do que para a generalidade das crianças que frequentam a escola” 
(Amiguinho, 1999: 49). Apesar das contrariedades e dificuldades frequentemente 
enfrentadas, e ainda segundo o mesmo autor, “Concomitantemente, os ciganos, quando 
reconhecem utilidade à escola e aos seus deveres, desvalorizam as provas de avaliação, não 
“ligam” aos exames, demonstrando que a competição individual que lhes está associada 
também não faz sentido. No seu pragmatismo preferem o valor de uso de alguns saberes, 
ao significado social conferido entre os não ciganos à conclusão dos cursos e à obtenção 
dos diplomas” (Amiguinho, 1999: 49-50) 
Estas opiniões são, de certo modo, confirmadas nas respostas das crianças ciganas, 
obtidas no inquérito realizado, conforme se comprova com o seguinte gráfico de 
resultados.  
               
 Gráfico 1 – Gostas de andar na escola? 
 
Verifica-se que perante a questão “Gostas de andar na escola?”, 50% dos alunos 
de etnia cigana respondem “Não gosto muito” ou “Não gosto nada”. Fazendo a 
  
Universidade de Aveiro  
             Departamento de Educação                                                                                                                                                                
Análise e discussão de resultados 
64 
 
comparação com as respostas dos alunos não ciganos, constatamos que apenas 4,2% destes 
alunos responderam deste modo.  
É comum a todos os entrevistados (incluindo também a mediadora sociocultural) 
que as principais dificuldades de aprendizagem destes alunos residem na área de Língua 
Portuguesa, sendo convicção de todos que este facto se deve ao uso do Romani, no seio 
familiar, e que estas se vão reflectir na área de Matemática, influenciando negativamente 
os resultados nesta área. No entanto, verifica-se que a hierarquia das dificuldades é comum 
nos alunos ciganos e não ciganos. Este é também um dado que se pode confirmar nas 
respostas dos alunos (Gráfico 2). 
 
              
 Gráfico 2 -  Em que sentes mais dificuldades? 
 
Face à questão “Em que sentes mais dificuldades?”, 87,5% dos alunos ciganos 
dizem ser a área de Língua Portuguesa, contrapondo com 41,6% de respostas dos restantes 
alunos. Verifica-se também uma maior percentagem nos alunos ciganos que afirmam sentir 
dificuldades nas áreas de Matemática e Estudo do Meio, podendo confirmar a perspectiva 
dos entrevistados que afirmam serem estas áreas afectadas pelas grandes dificuldades 
apresentadas na Língua Portuguesa. 
Este obstáculo ao sucesso escolar destes alunos torna-se difícil de contornar, uma 
vez que o uso do Romani entre elementos da comunidade constitui um motivo de orgulho e 
elemento de identidade. “O romani não sendo compreendido fora do meio cigano 
possibilita, simultaneamente, um sentimento de orgulho e de superioridade (uma vez que o 
Cigano compreende a língua do outro) e a sensação de uma protecção social” (Carneiro, 
1997: 31). 
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No entanto, o insucesso educativo não é ainda encarado pela generalidade dos ciganos 
como um problema tão preocupante como para a restante comunidade educativa. “É claro 
que a definição de insucesso escolar é tão relativa como a de sucesso escolar. Até agora, 
para os Ciganos, o insucesso escolar é uma falha da escola, que não soube acolhê-los, nem 
retê-los, nem proporcionar-lhes meios de adaptação ao mundo moderno” (Liégeois, 2001: 
199).  
3. Importância da mediação sociocultural 
Todos os entrevistados são unânimes em considerar muito importante a acção dos 
mediadores socioculturais no processo de integração dos alunos ciganos, com excepção do 
professor a exercer funções na escola actualmente, visto que não tomou conhecimento da 
colaboração destes funcionários que foram ali colocados, no âmbito do Programa 
Educação/Emprego para a Mediação Sociocultural, promovido pelos Ministérios da 
Educação e do Trabalho e da Solidariedade.  
São apontados pelo director, como aspectos positivos da mediação cultural, a ligação entre 
a escola e as famílias, facilitada pelos mediadores, a sensibilização da escola para a 
especificidade dos costumes ciganos e, por outro lado, levar os pais a tomar consciência da 
importância da escola para os seus filhos, contribuindo para a diminuição do absentismo 
escolar. A acção dos mediadores culturais facilitou a interacção dos professores com os 
pais, trazendo a comunidade cigana à escola e tendo um papel importante na abertura desta 
mesma comunidade à cultura não cigana, tal como refere o director “O papel mais 
importante... mais relevante era desempenhado pelo mediador cultural que fazia ligação, 
…a ponte entre a escola e a família, a comunidade cigana” (Anexo 2 – B9). 
As opiniões da professora que participou na implementação do projecto e da 
mediadora cultural vão ao encontro do anteriormente referido. Segundo a professora, “…os 
mediadores culturais foram muito importantes para ajudar as duas culturas a 
conhecerem-se melhor, … respeitarem-se, colaborarem uma com a outra (…) também 
para ensinarem uma à outra o que tinham de diferente (…)” (Anexo 2 – A11), 
acrescentando que teve ainda um papel muito importante na intervenção realizada a nível 
social. Neste âmbito, envidaram esforços conseguindo que estas famílias usufruíssem de 
atendimento de médico de família, promovendo o registo e vacinação das crianças e 
fazendo o levantamento das necessidades das famílias e solicitando ajuda da Cruz 
Vermelha, quando necessário. 
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 Também é referida intervenção no ensino de hábitos sociais valorizados pela 
cultura dominante, como estar à mesa, aprender a servirem-se dos talheres, diversificar a 
alimentação, fazer a sua higiene oral, após as refeições. Era também a mediadora que dava 
banho e procedia à desparasitação dos alunos que mostravam evidências de não ter hábitos 
de higiene. Aparentemente, a exigência de hábitos de higiene por parte dos pais ciganos 
não é uma prioridade. Com efeito, “Se não há água canalizada e a pouca água existente 
está nas bilhas cheias à custa dos pedidos constantes pelas casas das senhoras (como as 
ciganas chamam às não ciganas), com certeza que o líquido precioso irá ser canalizado, 
primeiro, para a alimentação e aspectos de higiene a ela ligados e, só depois, para outros 
fins. A título de exemplo, a falta de espaço para a higiene corporal (que permita 
privacidade) é quase inexistente o que torna mais difícil a sua concretização” (Fernandes, 
1999: 68). 
Da cultura cigana, eram ensinados também alguns costumes aos restantes alunos e 
professoras da escola, assim como à restante comunidade (em festas realizadas na escola), 
sendo referidos danças, canções, pratos e doces típicos.  
Parece ser uma opinião generalizada que a intervenção dos mediadores foi bem 
aceite por alunos e famílias e professores, tendo existido alguma desconfiança no início, 
como refere a professora impulsionadora do projecto: “… os professores não têm todos a 
mesma abertura para aceitarem novos desafios e estarem constantemente a ser 
confrontados com a presença de pessoas estranhas” (Anexo 2 – A22). Segundo a mesma 
professora, aquela desconfiança foi-se desvanecendo com o decorrer do projecto e a 
observação dos resultados positivos: “Mas as famílias foram vencendo todos os seus 
preconceitos e … receios, à medida que foram vendo os filhos felizes e bem acompanhados 
e entrosados e à medida que viram que as professoras estavam satisfeitas com a evolução 
do Projecto” (Anexo 2 – A23). 
 É também opinião dos pais ciganos que a acção de um mediador sociocultural, 
actualmente, seria importante e funcionaria como um elemento de aproximação da família 
à escola: “Sim, sim. Acho que faz muita falta. Porque às vezes não temos tempo e se 
estivesse lá o mediador, ele dizia-nos o que se passava e assim” (Anexo 2 – C12). 
4. Ligação intercultural entre comunidade cigana e não cigana 
Tendo sido esta comunidade cigana implementada numa localidade onde passa a 
constituir uma minoria, coexistindo com a comunidade local, com todos os benefícios e 
  
Universidade de Aveiro  
             Departamento de Educação                                                                                                                                                                
Análise e discussão de resultados 
67 
 
conflitos que esta convivência possa gerar, a ligação entre estes não foi fácil e imediata, 
tendo em conta a pluralidade cultural composta pelos dois grupos. “Pertencentes a uma 
cultura diversa da maioritária também os Ciganos enfrentam uma pressão que se expressa 
geralmente em rejeição, já que há tendência para nos distanciarmos dos indivíduos com 
origens culturais e raciais diferentes das nossas. Essa  rejeição não é apenas um acidente de 
percurso momentâneo, ele atravessa a história dos ciganos  afectando a consciência 
colectiva e pessoal dos indivíduos” (Carneiro, 1997: 13). 
Com a implementação do projecto “Ponte sem margens”, a escola criou o hábito 
das duas culturas daquela comunidade se encontrarem para partilhar saberes e tradições, 
conforme o testemunho da professora que participou na implementação do projecto “O 
Projecto… hã…pretendia reforçar e aumentar…hã… a integração das duas Comunidades 
(Cigana e não Cigana, crianças e adultos) dentro e fora da escola, isto a partir de meios 
humanos oriundos da Comunidade Cigana e facilitar,… promover as ligações 
interculturais das duas comunidades” (Anexo 2 – A1). Ainda na opinião da professora, 
com este procedimento, pretendia-se uma maior aproximação das culturas cigana e não 
cigana, proporcionando um maior conhecimento das suas especificidades para uma maior 
aceitação das diferenças existentes entre ambas “Valorizar a diferença, na medida em que 
na diversidade reside as possibilidades de progresso da sociedade; desenvolver e 
aumentar o conhecimento sobre a Comunidade Cigana…” (Anexo 2 – A4). 
Esta aproximação e interacção entre as duas culturas levou à criação de alguma 
confiança e respeito mútuo que favoreceu as relações e a convivência, este facto teve 
também a relevante colaboração dos mediadores socioculturais, sendo opinião da 
mediadora entrevistada que “… as famílias ficaram muito menos desconfiadas, iam mais à 
escola e as pessoas da terra já aceitavam; davam-se bem com os vizinhos e respeitavam-se 
mais” (Anexo 3 – D14). Esta opinião é também corroborada pelo director quando afirma 
“…ainda hoje, se nota a influência do projecto nessa comunidade. Nota-se uma maior 
abertura no contacto com os professores,… hã… com a escola e a responsabilidade com a 
educação dos filhos” (Anexo 2 – B16). 
No entanto, nota-se alguma descontinuidade neste envolvimento das duas 
comunidades nas actividades da escola e um consequente afastamento das mesmas, embora 
este não seja total e ainda se apresente como uma das preocupações dos professores a 
exercer funções na escola actualmente. Do ponto de vista da escola, as famílias participam 
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normalmente na actividade escolar, comparecendo para saber os resultados da avaliação 
dos educandos e quando é solicitada a sua presença para tomar conhecimento de algo 
relacionado com o processo educativo dos mesmos.  Do ponto de vista dos encarregados 
de educação ciganos, parece haver alguma nostalgia em relação a este assunto, uma vez 
que é referido o facto de, actualmente, a sua participação não ser tão regular quanto antes, 
chegando mesmo a comentar  “Agora não fazem nada, a gente não vamos lá. Por exemplo 
na Creche participamos … fazem coisas” (Anexo 2 – C10). Parece haver uma vontade de 
participar de uma outra forma, mais assídua e regular.  
5. Integração dos alunos ciganos 
Foram realizadas diversas iniciativas com a finalidade de integrar os alunos 
pertencentes a esta comunidade, aquando da implementação do projecto, sendo este um 
dos seus principais objectivos. Foram construídos dispositivos pedagógicos, facilitadores 
da escolarização destas crianças, tendo a escola um papel relevante em todo este processo, 
contando também com a colaboração de diversas instituições e entidades, dos mediadores 
socioculturais e dos próprios encarregados de educação. Os dispositivos pedagógicos 
anteriormente referidos baseiam-se na valorização dos saberes do quotidiano dos alunos, 
dando-lhes um papel mais activo no processo ensino/aprendizagem, mostrando-lhes que 
não há uma separação estanque entre o seu mundo e a escola e que podem ser reconhecidos 
como difusores da sua própria cultura (divulgação das danças, músicas, gastronomia e 
artesanato, próprios da sua cultura) “A pedagogia da integração é baseada no princípio 
segundo o qual é importante dar ao aprendiz a oportunidade de integrar suas aquisições”  
(Roegiers & Ketele, 2004: 99).  
Esta acção teve em vista o favorecimento de uma melhoria na relação de toda a 
comunidade educativa, incluindo, como é óbvio, a comunidade cigana, para que resultasse 
num maior sucesso educativo. Com a cooperação dos mediadores, que se apresentam como 
“peças” de grande importância no processo, as duas culturas foram incentivadas, como 
refere a professora, a “… respeitarem-se, colaborarem uma com a outra (…) também para 
ensinarem uma à outra o que tinham de diferente (…)” (Anexo 2 – A11). 
Através de diversas actividades de carácter lúdico (danças da vários tipos, 
Expressão Plástica, Dramática e Físico Motora, …), as crianças ciganas foram criando 
gosto pela escola, aumentando a sua assiduidade e o interesse pela aprendizagem. O 
absentismo escolar é também apontado pelo director como sendo um dos principais 
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problemas destes alunos, tendo diminuído significativamente. Foi realizado pelos 
mediadores um importante trabalho de intervenção nas famílias, baseado na informação, 
esclarecimento e sensibilização das famílias de etnia cigana sobre a importância da sua 
participação e colaboração com a escola para o sucesso educativo dos seus filhos. Com 
esta acção diária, as famílias foram vencendo os seus preconceitos e receios, à medida que 
foram verificando que os filhos se encontravam bem acompanhados e aceites pela 
comunidade escolar. Esta mudança verificou-se nomeadamente nas actividades realizadas 
fora da escola (por exemplo visitas de estudo), nas quais os alunos ciganos muito 
dificilmente têm autorização para participar, tal como refere a professora que participou na 
implementação do projecto “Mas alguns pais dos alunos ciganos não os deixavam 
participar em actividades realizadas fora da escola,… nem nos passeios,… visitas de 
estudo. Com a presença do mediador, essa atitude foi alterada, e isto permitiu aos alunos 
ciganos adquirirem outros conhecimentos” (Anexo 2 – A28). 
Ainda neste âmbito, foi também importante a intervenção desta professora, tendo 
em conta que se deslocava à comunidade para falar com os pais, cada vez que sentia a 
existência de algum problema para resolver. Deste modo, contribuía também para ponte de 
aproximação entre a escola e as famílias. 
Actualmente, o investimento da escola nos alunos ciganos parece resumir-se ao 
apoio pedagógico acrescido e tutorias que, segundo o director, “visam não só integrar os 
alunos e fomentar hábitos de estudo e convivência inter pares, mas, também, …hã… fazer 
a ligação personalizada com as famílias” (Anexo 2 – B27).  Os alunos de etnia cigana 
usufruem do mesmo tipo de apoio que os restantes alunos, não se verificando alguma 
iniciativa com vista à integração destes alunos e da cultura da comunidade a que 
pertencem. O elemento da comunidade entrevistado refere que “Agora não fazem nada, a 
gente não vamos lá” (Anexo 2 – C10), mostrando assim que não tem conhecimento da 
realização de alguma acção de ligação intercultural entre a comunidade cigana e não 
cigana. No entanto, estritamente do ponto de vista da convivência entre crianças, podemos 
concluir pelas respostas dos alunos que, de um modo geral, há interacção entre os alunos 
das duas comunidades, uma vez que perante a questão “No recreio, com quem costumas 
brincar?”, a maioria dos alunos respondem “Com colegas ciganos e não ciganos”, como é 
possível constatar no gráfico 3.  
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 Gráfico 3 - No recreio, com quem costumas brincar? 
 
Esta interacção nas brincadeiras do recreio, pode ser indicativo de integração dos 
alunos ciganos. Tendo em conta a atitude dos alunos, a convivência multicultural que se 
verifica pode espelhar a intervenção da escola, no sentido de esbater as dificuldades de 
relacionamento e promovendo a aproximação e aceitação.  
 São também os alunos que têm uma opinião optimista em relação à relação 
escola/família, afirmando na sua maioria que os pais contactam os professores com 
frequência, mesmo que sendo essencialmente para tomar conhecimento da avaliação e do 
comportamento dos filhos (Anexo 4, questões 8 e 9). Há também respostas que indiciam 
intervenção dos encarregados de educação nas actividades da escola, no entanto estas são 
infelizmente escassas, não mostrando muita interactividade da escola com as famílias 
(Anexo 4, questão 9), o que deveria continuar a ser uma preocupação: “Como agente 
socializador a Escola deve promover uma educação intercultural que valorize as diferenças 
que vemos nos outros. Esta educação deverá permitir a todos os alunos o conhecimento e 
apreço da sua própria cultura e o reconhecimento da existência de culturas diferentes da 
sua. Só assim será possível a formação de cidadãos plenos e capazes de agirem 
construtivamente na sociedade em que se inserem” (Carneiro, 1997: 51-52). 
6. Falta de continuidade do projecto na actualidade 
Actualmente, não é visível a influência da implementação do projecto em estudo, 
sendo mesmo referido pelo professor a exercer funções na escola, assim como pelo director 
do agrupamento que não existe, na actualidade, nenhuma iniciativa nesse âmbito. Referem 
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um projecto em colaboração com uma instituição da localidade
12
, mas que se verificou não 
apresentar nenhuma acção que incida especificamente no trabalho com jovem ciganos. No 
entanto, o director menciona o facto das intervenções da escola serem dirigidas 
normalmente aos encarregados de educação em geral e não directamente à comunidade 
cigana, justificando que os objectivos do projecto foram cumpridos com sucesso: “…o que 
se pretendia com este projecto era não a aculturação da comunidade cigana, mas a 
intervenção junto dos mesmos para … os sensibilizar para a importância da escola e a 
forma de ultrapassar algumas barreiras culturais e sociais. Como exemplo…  posso citar 
2 ou 3 situações: tirar o bilhete de identidade,… hã… marcar consultas no Centro de 
Saúde, justificar as faltas…” (Anexo 2 – B21). Este entrevistado considera que a 
comunidade se encontra integrada, não se justificando uma intervenção específica: 
“Considero que nesta comunidade não existem actualmente estes problemas de integração 
e não se justificava que este projecto se mantivesse indefinidamente” (Anexo 2 – B22). É 
referida alguma intervenção, após o termo do projecto, a nível de integração de alunos, não 
incidindo apenas na integração dos alunos de etnia cigana, uma vez que, devido à falta de 
recursos que a escola tem enfrentado, impõe-se a necessidade de fazer um boa gestão dos 
mesmos, tendo em conta as necessidades de todos os alunos e não só um grupo específico. 
Justifica ainda o director: “Neste momento e porque os recursos humanos e financeiros 
são escassos, a intervenção do Agrupamento centra-se mais no apoio aos alunos, 
nomeadamente nas dificuldades escolares” (Anexo 2 – B23).  
É apontado pela mediadora, como factor da falta de continuidade do projecto, o 
facto de a acção do mesmo não ter acompanhado os alunos, após o primeiro ciclo. Esta 
considera que o acompanhamento dos alunos se foi perdendo, começando a surgir o 
absentismo. Refere ainda a discriminação racial como outro factor que influenciou a 
continuidade no percurso escolar destes alunos: “… Na outra escola, depois, há outras 
crianças, ciganas ou não, que não os aceitam e fica tudo como … como antes” (Anexo 2 – 
D13). 
O elemento da comunidade cigana entrevistado (que foi aluno na época da 
implementação do projecto e é um dos encarregados de educação na actualidade), sente 
que a escola mudou, achando que se apresenta menos atractiva e motivadora, devido à 
faltas de iniciativas, envolvendo a comunidade: “Eu gostava porque era para ser o que 
                                                        
12  Projecto de intervenção social em parceria entre a escola, uma instituição local e a Cruz Vermelha.  
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sou hoje. Mas a escola antigamente era melhor… não sei … hoje não é como 
antigamente…” (Anexo 2 – C5). 
7. Percurso escolar dos alunos ciganos 
Tendo em conta as respostas obtidas nas entrevistas realizadas, o principal entrave à 
continuidade nos estudos destes alunos é o facto de os jovens ciganos casarem muito cedo 
e, a partir desse acontecimento, ficarem impedidos de frequentar a escola, conforme 
declara o encarregado de educação entrevistado: “Não continuam porque têm que casar. 
Sabe que o homem é mais livre, mas as mulheres quando se casam têm que ser virgens e 
saem da escola para casar” (Anexo 2 – C3). O casamento é um acontecimento 
importantíssimo na organização da sociedade cigana que contribui para a perpetuação da 
família e apresenta-se como garante da estabilidade e preservação desta cultura. Existem 
vários rituais relacionados com o casamento, sendo muito importante neste processo a 
virgindade da noiva. A frequência da escola pelas raparigas em idades mais avançadas 
revela-se como um factor de risco, em relação a este requisito, daí o abandono escolar 
apresentado pelas mesmas, a partir de certa idade.  
O percurso normal destes jovens prolonga-se até ao 6º ano de escolaridade, 
aproximadamente, havendo raros casos de alunos que prosseguiram até ao 9º ano e outros 
que completaram um curso com via profissional, numa instituição da localidade. Como 
acentuámos no enquadramento teórico deste trabalho, “Um problema de fundo atravessa a 
relação dos ciganos com a escola: a impossibilidade de conceber uma forma de educação 
desligada da vida concreta: familiar, grupal, social e económica. Se essa característica da 
educação escolar é frequentemente invocada, quase banalizada, para justificar a actual 
crise da escola, precisamente por se tornar dificilmente suportável para muitos alunos não 
ciganos, a situação é incomparavelmente de maior acuidade para os ciganos” (Amiguinho, 
1999: 47). 
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Considerações finais 
A realização deste trabalho de investigação teve como principal motivação fazer 
um estudo mais aprofundado de uma experiência, cumprida com sucesso, em que se 
verificou a integração de uma comunidade pertencente a uma minoria étnica, com larga 
tradição de sofrer a influência do fenómeno de discriminação social. Consideramos de 
grande importância dar visibilidade a iniciativas como a implementação do projecto em 
estudo, apresentando-se como um meio de mostrar a maneira como algumas escolas 
portuguesas respondem à diversidade cultural quando esta se lhes depara, 
independentemente dos escassos recursos materiais, económicos e humanos de que 
dispõem. 
É também um objectivo da presente dissertação a apresentação das visões dos 
vários intervenientes neste processo, quer na época da implementação do projecto “Ponte 
sem margens”, quer na actualidade, assim como aferir da influência desta acção nos jovens 
daquela comunidade. 
Ao analisarmos as características tão peculiares da cultura do povo cigano, assim 
como a sua história, não é difícil perceber alguma desconfiança que ainda mostram em 
relação à proximidade com a cultura dominante e também a desconfiança e por vezes até o 
temor dos não ciganos, relativamente aos ciganos. É por este motivo que não se apresenta 
como tarefa fácil e, simultaneamente, se torna tão importante quebrar as barreiras 
existentes para que seja possível a coexistência das várias culturas. 
A problemática abordada na presente dissertação, a integração dos alunos da 
comunidade cigana, foi desenvolvida em duas principais vertentes: do ponto de vista social 
e cultural e a nível académico. Consideramos que o enfoque nestas duas vertentes nos pode 
dar uma visão da amplitude do impacto produzido pelas práticas de educação multicultural 
adoptadas. 
Analisando a dimensão social, concluímos que a implementação deste projecto deu 
um grande contributo para a integração desta comunidade, no ambiente escolar e na 
localidade, recorrendo à divulgação e enaltecimento das características mais nobres e 
favoráveis dos elementos da comunidade cigana, em detrimento daquelas que, 
normalmente, são mais visíveis e lembradas por todos, não favorecendo a sua imagem na 
sociedade. Deste modo, a escola incrementou a auto-estima dos alunos e a participação das 
famílias, combatendo a discriminação e o absentismo, tendo subjacente a ideia de que “À 
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escola cabe, assim, uma parte importante, mesmo fundamental, em todo o processo de 
educação intercultural. Cabe-lhe, entre outras coisas, saber respeitar a diferença, saber 
acolhê-la, saber promover a auto-imagem, a auto-estima e a auto-confiança de cada um dos 
seus alunos. Cabe-lhe lutar contra o preconceito e a discriminação” (Pereira, 2004: 92). 
Esta integração social surtiu os seus efeitos na época, repercutindo-se até à 
actualidade, notando-se ainda na aceitação da comunidade na localidade e dos alunos 
ciganos na comunidade escolar, mantendo as características da sua cultura mas interagindo 
com os restantes colegas, não se verificando indícios de discriminação nas respostas ao 
inquérito aplicado aos alunos.  
Ao fazer a análise da informação recolhida, no que respeita à integração académica, 
não podemos deixar de reflectir sobre algumas questões relacionadas com a cultura desta 
minoria, o que, inevitavelmente, influencia e determina as suas vidas e, consequentemente, 
o seu percurso académico. Tal como refere o director deste Agrupamento de Escolas, ao 
proceder à integração dos ciganos no sistema de ensino, não se pretende a sua aculturação, 
não há a intenção de fazer com que se afastem das suas tradições que lhes imprimem um 
cunho específico que os distingue das outras culturas. Há especificidades desta cultura que 
não se podem contornar, tendo em conta que fazem parte da história e da tradição deste 
povo, cuja identidade deve ser mantida, independentemente da sua escolarização. Na 
coabitação de culturas existe o risco da cultura dominante prevalecer sobre a minoritária, 
pretendendo que esta se anule; no entanto, numa perspectiva interculturalista, esta 
coexistência deve constituir uma complementaridade de culturas, não havendo nenhuma a 
prevalecer sobre a outra. Assim, não se pode ter a pretensão de mudar os costumes ciganos, 
embora, como é opinião de Amiguinho (1999), as culturas não são estanques, acabando por 
adquirir sempre algo da cultura com a qual coabitam.  
No caso em estudo, é tradição cigana que os jovens estão preparados para casar e 
constituir família muito cedo, não podendo, após este acontecimento, frequentar a escola, 
principalmente as raparigas, porque se preparam para ser mães e educar os seus filhos. 
Assim, sendo esta uma característica muito enraizada, torna-se um factor determinante na 
conclusão da escolarização dos jovens ciganos, a partir da idade em que são considerados 
adultos, que não corresponde à idade definida pela cultura dominante. Apesar dos esforços 
enveredados por algumas escolas no sentido de alterar esta situação, esta é uma 
característica peculiar do povo cigano que define a sua estrutura familiar. Como esta, há 
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outras tradições que caracterizam os ciganos, através das quais marcam a diferença. Tendo 
em conta as perseguições, marginalização e incompreensão de que foram vítimas, podemos 
perceber a resistência que mostram na preservação dos seus costumes, revelando alguma 
desconfiança face à aproximação da sociedade maioritária.  
A dúvida do povo cigano tende a ser mais acentuada se as intervenções da 
comunidade dominante não forem ao encontro dos seus interesses e não partirem das 
necessidades por eles sentidas. Podemos considerar que a atribuição do Rendimento Social 
de Inserção às famílias que aceitam a contrapartida da frequência das crianças na escola, é 
uma medida que faz com que os jovens ciganos apresentem um menor absentismo escolar. 
No entanto, esta não é uma medida que os faça sentir integrados ou que os leve a sentir a 
escola como algo importante para as suas vidas, uma vez que o currículo não se constrói 
direccionado aos interesses destes alunos, garante-se o acesso mas não o sucesso, ou seja, 
estão “dentro” da escola mas excluídos no seu interior. O currículo, conforme defende 
Marques (2000), deve ser multiculturalista cosmopolita que “manifesta uma perspectiva 
personalista, humanista e universalista”. Ainda segundo o mesmo autor “Se as culturas 
minoritárias não tiverem expressão no currículo ou forem por ele ignoradas ou ofendidas, 
estamos perante um currículo monocultural. Se o currículo for uma colecção de culturas, 
sem que haja respeito pela matriz cultural preponderante, teremos um programa educativo 
fragmentado e um currículo superficial, em forma de mosaico” (Marques, 2000: 103).  
No que respeita à implementação do projecto “Ponte sem margens”, podemos 
perceber uma grande preocupação da escola no sentido de motivar os alunos e restante 
comunidade para as actividades escolares, procurando incluir na planificação das mesmas, 
várias que vão ao encontro dos interesses destes alunos, fazendo com que se sintam mais 
confiantes, uma vez que dominam o assunto, mais do que qualquer outro aluno, tendo em 
conta que “A pedagogia da integração é baseada no princípio segundo o qual é importante 
dar ao aprendiz a oportunidade de integrar suas aquisições”  (Roegiers & Ketele, 2004). Ao 
ganharem confiança e autonomia nestas actividades, sentem mais motivação e mostram 
mais empenho nas restantes, que podem apresentar-se-lhes como um maior desafio a 
enfrentar. Esta preocupação da escola, como foi referido, teve como motivação o elevado 
número de alunos de etnia cigana que passaram a frequentá-la, após a instalação desta 
comunidade na localidade. Naturalmente, “Quando a escola tem um número considerável 
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de crianças ciganas, há, com frequência, alteração de práticas, quanto mais não seja como 
condição da sua própria sobrevivência” (Montenegro, 1999: 25).  
Presentemente, não é tão evidente a mesma inquietação, podendo ser uma 
justificação para o facto a menor percentagem de população escolar pertencente a esta 
etnia. Contudo, não podemos esquecer que “De uma forma geral, no entanto, quando o 
número de crianças ciganas é reduzido, procura pura e simplesmente aculturá-las, assimilá-
las, conduzindo ao seu afastamento, através da lógica da normalização de quem tem mais 
poder (o poder da maioria)” (Montenegro, 1999: 25). A mobilidade dos professores da 
escola é também um factor que não favorece um maior envolvimento em relação aos 
problemas que afectam a população escolar. É ainda apontada pelo director a escassez de 
recursos humanos e financeiros como factor determinante para que a intervenção, na 
actualidade, incida nos alunos de um modo geral e não seja orientada para um determinado 
grupo específico.  
Podemos constatar que há uma tendência geral para imputar as dificuldades de 
aprendizagem apresentadas pelos alunos de etnia cigana à sua reduzida motivação no 
processo ensino/aprendizagem e às suas características intrínsecas, decorrentes da sua 
cultura. No entanto, conforme defende a professora impulsionadora da implementação do 
projecto “Ponte sem margens”, os alunos ciganos não apresentam capacidades diferentes 
dos outros alunos, apenas têm oportunidades diferentes, seguem rumos diferentes e têm 
interesses e objectivos de vida diferentes. Ao analisarmos as respostas ao inquérito 
aplicado, verificamos que as áreas onde estes sentem as maiores dificuldades são 
coincidentes com as áreas em que os outros alunos assumem senti-las.  
Ainda relativamente ao que podemos observar actualmente, não há evidências de 
intervenções ou iniciativas da escola, nos seus principais documentos, nas estruturas 
organizativas ou em projectos desenvolvidos, que se apresentem como processos de 
promoção da integração dos alunos de etnia cigana a frequentar as escolas do 
Agrupamento. As iniciativas da escola que têm em vista a integração são dirigidas à 
generalidade dos alunos que apresentam problemas de aprendizagem, principalmente aos 
alunos com necessidades educativas especiais, encontrando-se aqui incluídos também os 
de etnia cigana. São também abrangidos pelos serviços dos vários técnicos que ali exercem 
funções (terapeuta ocupacional, psicóloga, terapeuta da fala,…), usufruem também de 
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apoio educativo, mas de uma forma equiparada a todos os outros alunos que revelam 
necessidade destes serviços.  
Os alunos ciganos continuam a evidenciar, de um modo geral, os mesmos 
problemas de integração, pouca motivação para a aprendizagem, assim como um reduzido 
envolvimento no processo ensino/aprendizagem. Em relação ao absentismo escolar, 
verifica-se um decréscimo, que pensamos estar relacionado com a atribuição do 
Rendimento Social de Inserção, existindo ainda, no entanto, casos de abandono escolar. 
Ficam ainda algumas inquietações que foram surgindo ao longo do estudo, dando-
nos a ideia de que não foi tudo dito sobre um assunto tão abrangente. Defrontámos 
condicionalismos que limitaram a concretização de um estudo mais aprofundado da 
problemática abordada. A insuficiência de informação escrita, na época da implementação 
do projecto em estudo, foi um obstáculo com que nos deparámos ao pretender caracterizar 
a população escolar que fez parte deste processo, a comunidade cigana da época, assim 
como a investigação de iniciativas envidadas pelo Agrupamento de Escolas, na época, no 
sentido de apoiar o desenvolvimento do projecto e de integrar outros alunos ciganos, de 
outras escolas.  
Outro constrangimento sentido prende-se com a grande mobilidade das famílias 
ciganas, impossibilitando o estudo do percurso escolar dos alunos ciganos que participaram 
no projecto. Consideramos que este estudo se revelaria de muito interesse na avaliação da 
projecção da educação multicultural na escolarização dos alunos de etnia cigana.  
Finalmente, consideramos que este estudo pode dar o seu contributo no sentido de 
alertar os agentes educativos para a necessidade de proporcionar um ambiente de 
flexibilidade estrutural, organizativa, pedagógica e curricular, facilitadora  da educação 
intercultural. Foram dadas algumas pistas para a valorização intercultural na escola, tendo 
em conta que, com os alunos de etnia cigana, o investimento realizado na parte emocional, 
motivacional e social, se repercutirá nas aquisições académicas e que as metodologias e 
estratégias utilizadas numa pedagogia intercultural devem ter sempre por base as relações 
humanas. 
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Anexo 1.1 - Guião de entrevista à professora do 1º CEB, aposentada, impulsionadora da 
implementação do Projecto “Ponte sem margens”. 
 
Questões 
Q1: Em que ano foi implementado o Projecto “Ponte sem margens”? 
R:  
Q2: Quais as razões que levaram à implementação do Projecto? 
R:  
Q3: Quais os objectivos principais do Projecto? 
R:  
Q4: Este Projecto integrou algum programa ou projecto, no âmbito da educação (TEIP, 
Mediação Sociocultural, …)? 
R:  
Q5: Para além da escola, existiram instituições envolvidas na implementação do Projecto 
ou no desenvolvimento do mesmo? (Quais as instituições envolvidas e de que modo se 
envolveram?) 
R:  
Q6: Houve algum tipo de envolvimento das autarquias locais na implementação do 
Projecto? 
R:  
Q7: O que foi feito tendo em vista a divulgação do Projecto? 
R:  
Q8: Relativamente ao Projecto de Mediadores Culturais, de que modo a sua 
implementação foi importante neste processo? Este projecto teve a colaboração de algumas 
associações ou instituições (locais ou não)? (Quais? Que tipo de colaboração?)  
R:  
Q9: Quais as principais funções do mediador, na escola? E na comunidade cigana? 
R:  
Q10: Quantos mediadores participaram no Projecto? 
R:  
Q11: Trabalhava só com alunos de etnia cigana? Que actividades fazia com as crianças? 
R:  
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Q12: A sua intervenção foi bem aceite pelos docentes? E pelos alunos e suas famílias? 
R:  
Q13: Acha que a intervenção do mediador cultural foi importante para a integração dos 
alunos? De que maneira? (O que mudou no comportamento dos alunos? O que mudou no 
comportamento das famílias? E na actuação dos professores e da escola?) 
R:  
Q14: Do ponto de vista social, considera que os alunos de etnia cigana se encontravam 
integrados? (De uma forma geral estes alunos participavam em todas as actividades 
escolares? Como era o seu relacionamento com as crianças não ciganas?) 
R:  
Q15: Do ponto de vista académico, considera que os alunos de etnia cigana se 
encontravam integrados? 
R:  
Q16: Quantos destes alunos apresentavam dificuldades de aprendizagem? Qual a área 
onde apresentavam mais dificuldades? Quais os factores que provocavam essas 
dificuldades?  
R:  
Q17:Tem alguma percepção acerca do número de alunos de etnia cigana abrangidos pelo 
projecto que prosseguiram estudos? Até que ano de escolaridade progrediram? 
R:  
Q18: Que medidas foram tomadas pela Escola/Agrupamento de Escolas, com vista à 
integração dos alunos de etnia cigana? 
R:  
Q19: A implementação do Projecto foi bem aceite pelos docentes? E pelos alunos e suas 
famílias? 
R:  
Q20: Na sua opinião, este projecto contribuiu de forma evidente para a integração dos 
alunos ciganos na escola? (Como?) 
R:  
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Anexo 1.2 - Guião de entrevista ao actual Director do Agrupamento de Escolas, 
presidente do Conselho Executivo, à data da implementação do Projecto “Ponte sem 
margens” 
 
Questões 
Q1: Quais as razões que levaram à implementação do Projecto? 
R:  
Q2: Este Projecto integrou algum programa ou projecto, no âmbito da educação (TEIP, 
Mediação Sociocultural, …)? 
R:  
Q3: Daquilo que é possível recordar-se neste momento, quais as principais linhas de acção 
do projecto? Continha propostas concretas ligadas à alteração de aspectos 
pedagógicos/organizacionais? (Por exemplo, constituição das turmas…) 
R:  
Q4: Para além da escola, existiram instituições envolvidas na implementação do Projecto 
ou no desenvolvimento do mesmo? (Quais as instituições envolvidas e de que modo se 
envolveram?) 
R:  
Q5: Houve algum tipo de envolvimento das autarquias locais na implementação do 
Projecto? 
R:  
Q6: O que foi feito tendo em vista a divulgação do Projecto? 
R:  
Q7: Relativamente ao Projecto de Mediadores Culturais, de que modo a sua 
implementação foi importante neste processo? Este projecto teve a colaboração de algumas 
associações ou instituições (locais ou não)? (Quais? Que tipo de colaboração?)  
R:  
Q8: Quais as principais funções do mediador, na escola? E na comunidade cigana? 
R:  
Q9: De que modo a intervenção do mediador cultural foi importante para a integração dos 
alunos?  
R:  
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Q10: Na sua opinião, este projecto contribuiu de forma evidente para a integração dos 
alunos ciganos na escola? (Como?) 
R:  
Q11:Tem alguma percepção acerca do número de alunos de etnia cigana abrangidos pelo 
projecto que prosseguiram estudos? Até que ano de escolaridade progrediram? 
R:  
Q12: Actualmente, ainda se mantêm algumas actividades relacionadas com a 
implementação do Projecto “Ponte sem margens”? Se sim, quais? 
R:  
Q13: Neste momento, continua a existir algum tipo de intervenção, por parte da escola, na 
comunidade cigana com vista à sua integração? 
R: 
 Q14: Actualmente, sensivelmente quantos alunos de etnia cigana frequentam a escola? De 
um modo geral, como caracteriza a situação deles, do ponto de vista da integração social e 
do ponto de vista académico? (Quais as principais dificuldades que apresentam? Que 
factores explicam, na sua opinião, tais dificuldades?) 
R:  
Q15: A Escola/Agrupamento de Escolas tem realizado algum tipo de intervenção no apoio 
a estes alunos? 
R:  
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Anexo 1.3 - Guião de entrevista a um elemento da comunidade cigana 
 
Questões 
Q1: Pensa que é importante as crianças ciganas frequentarem a escola? Porquê? 
R:   
Q2: De um modo geral, nesta comunidade, até que ano/idade frequentam a escola os 
rapazes? E as raparigas? Porquê? 
R:  
Q3: De um modo geral, as crianças ciganas sentem-se bem e gostam de ir à escola? 
Porquê? 
R:  
Q4: Daquilo que conhece da sua comunidade, acha que os pais ciganos costumam ir à 
escola (não contando levar e trazer as crianças)? 
R: 
Q5: Quando vão à escola, os pais fazem-no por iniciativa própria ou porque são 
chamados? 
R:  
Q6: Quando os pais são chamados à escola, qual é a finalidade (serem informados da 
avaliação, serem informados do comportamento, colaborarem com os professores, …)? 
R:  
Q7: A comunidade cigana costuma participar em actividades da escola (festas, por 
exemplo)? De que modo? 
R:  
Q8: As crianças ciganas costumam participar nas actividades da escola, realizadas na 
escola e fora dela (festas, visitas de estudo, passeios, idas ao teatro, idas ao circo,…)? Se 
não participam, porque é que isso acontece? 
R:  
Q9:Acha que seria importante haver um mediador cultural para que a comunidade cigana 
se sentisse mais próxima da escola?  
R:  
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Anexo 1.4 - Guião de entrevista a um elemento da comunidade cigana que exerceu a 
função de mediadora sociocultural, aquando da implementação do projecto, onde foi 
colocada ao abrigo do Projecto de Mediadores Culturais, dos Ministérios da Educação, do 
Trabalho e da Solidariedade 
 
Questões 
Q1: O Projecto de Mediadores Culturais teve a colaboração de algumas instituições? 
Quais? 
R:  
Q2: Qual a sua função, enquanto mediadora cultural, na escola? E na comunidade cigana? 
R:  
Q3: Trabalhava só com alunos de etnia cigana? Que actividades fazia com as crianças? 
R:  
Q4: Como fazia a ligação da comunidade com a escola? 
R:  
Q5: A sua intervenção foi bem aceite pelos docentes? E pelos alunos e suas famílias? 
R:  
Q6: Acha que a intervenção do mediador cultural foi importante para a integração dos 
alunos? De que maneira? (O que mudou no comportamento dos alunos? O que mudou no 
comportamento das famílias? E na actuação dos professores e da escola?) 
R:  
Q7: A implementação do Projecto “Ponte sem margens” foi bem aceite pela comunidade 
cigana? 
R:  
Q8: Recorda-se de quantos destes alunos apresentavam dificuldades na escola? Que tipo 
de dificuldades apresentavam? 
R:  
Q9: Como era a relação escola/família antes do desenvolvimento do projecto? (Os 
encarregados de educação destes alunos participavam nas actividades escolares e reuniões? 
A escola promovia o seu envolvimento?) 
R:  
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Q10: E após o desenvolvimento do projecto, considera que alguma coisa mudou? De que 
maneira? 
R:  
Q11: Ainda exerce a função de mediadora cultural, naquela escola? 
R:  
Q12: Neste momento, continua a existir algum tipo de intervenção, por parte da escola, na 
comunidade cigana com vista à sua integração? 
R:  
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Anexo 1.5 - Guião de entrevista ao professor do 1º CEB, a exercer funções docentes na 
escola, actualmente. 
 
Questões 
Q1: Qual o número de alunos a frequentar a escola, neste ano lectivo? Qual a população de 
alunos de etnia cigana? 
R:  
Q2: Do ponto de vista social, considera que os alunos de etnia cigana se encontram 
integrados? (De uma forma geral estes alunos participam em todas as actividades 
escolares? Como é o seu relacionamento com as crianças não ciganas? 
R:  
Q3: Do ponto de vista académico, considera que os alunos de etnia cigana se encontram 
integrados? 
R:  
Q4: Quantos destes alunos apresentam dificuldades de aprendizagem? Qual a área onde 
apresentam mais dificuldades? Quais os factores que provocam essas dificuldades?  
R:  
Q5: A Escola/Agrupamento de Escolas tem realizado algum tipo de intervenção no apoio a 
estes alunos? 
R:  
Q6: Como caracterizaria a relação escola/família no caso dos encarregados de educação 
dos alunos de etnia cigana? (A comunidade cigana participa de alguma forma nas 
actividades escolares? A escola tem a preocupação de implicar esta comunidades nas 
actividades escolares?) 
R:  
Q7: Ainda existem algumas actividades relacionadas com a implementação do Projecto 
“Ponte sem margens”? Se sim, quais? 
R:  
Q8: Neste momento, continua a existir algum tipo de intervenção, por parte da escola, na 
comunidade cigana com vista à sua integração? 
R:  
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Anexo 2A - Categorização da entrevista à professora do 1º CEB, aposentada, 
impulsionadora da implementação do Projecto “Ponte sem margens” 
 
 Questão 2  
 Quais as razões que levaram à implementação do Projecto? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
 
(A1) - Ligação 
intercultural entre 
comunidade cigana e não 
cigana  
 
“O Projecto … hã… pretendia reforçar e aumentar …hã… a 
integração das duas Comunidades (Cigana e não Cigana, 
crianças e adultos) dentro e fora da escola, isto a partir de meios 
humanos oriundos da Comunidade Cigana e facilitar, … 
promover as ligações interculturais das duas comunidades.” 
 
Questão 3 
Quais os objectivos principais do Projecto? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
(A2) - Integração dos 
alunos ciganos  
“Construir pontes e estabelecer ligações para facilitar o processo 
de ensino/ aprendizagem; construir dispositivos pedagógicos que 
facilitem a escolarização das crianças;…”  
 
(A3) - Promoção da 
relação escola-família 
 
“…incentivar a participação das famílias na procura de soluções 
adequadas para uma melhor relação educacional e maior sucesso 
educativo.” 
(A4) - Ligação 
intercultural entre 
comunidade cigana e não 
cigana 
“Valorizar a diferença, na medida em que na diversidade reside 
as possibilidades de progresso da sociedade; desenvolver e 
aumentar o conhecimento sobre a Comunidade Cigana…” 
 
Questão 4 
Este Projecto integrou algum programa ou projecto, no âmbito da educação (TEIP,  
Mediação Sociocultural, …)? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
 
(A5) - Mediação 
sociocultural 
“Integrou… integrou o Programa… hã... Educação/ Emprego 
para a Mediação Sociocultural, que era promovido pelo 
Ministério da Educação e do Ministério do Trabalho e da 
Solidariedade.” 
 
Questão 5 
Para além da escola, existiram instituições envolvidas na implementação do Projecto ou  
no desenvolvimento do mesmo? (Quais as instituições envolvidas e de que modo se envolveram?) 
Categorias Excertos da entrevista 
 
 
(A6) - Direcção Regional 
de Educação do Centro; 
Centro Social e Cultural de 
Vitória;  Instituto de 
Emprego e Formação 
Profissional; Associação 
Social Recreativa Cultural 
Cigana de Coimbra, que 
me dava formação 
“Foi a DREC, Direcção Regional de Educação do Centro, que 
implementou e acompanhou o desenvolvimento do Projecto; foi 
a Escola que o abraçou apaixonadamente; o … hum…  
Agrupamento Horizontal de Escolas, que fez um Protocolo com 
o Centro Social e Cultural de Vitória, que era onde o Mediador 
completava o seu horário e continuava… hã… a dar todo o apoio 
às crianças. Também foi o Instituto de Emprego e Formação 
Profissional, que colocou os mediadores necessários ao 
desenvolvimento do projecto, e também a Associação Social 
Recreativa Cultural Cigana de Coimbra, que me dava formação, 
juntamente com os Mediadores.” 
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Questão 6 
Houve algum tipo de envolvimento das autarquias locais na implementação do Projecto? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
(A7) - Câmara Municipal  
e Junta de Freguesia 
“A Câmara Municipal, que colaborou de uma forma… hum… 
empenhada e diária, e … hã… a Junta de Freguesia, sempre que 
foi solicitada.” 
 
 
 
Questão 7 
O que foi feito tendo em vista a divulgação do Projecto? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
(A8) - Divulgação nos 
órgãos de comunicação 
social 
“O Projecto foi muito,… devidamente divulgado através dos 
órgãos de comunicação social locais, regionais, nacionais, a 
televisão e até revistas…” 
 
(A9) - Participação em 
concurso 
 
“Participou no Concurso Águas Livres, promovido pelo Museu 
da Água e ganhou o primeiro prémio, … isto a nível nacional, da 
Bolsa de Projecto.” 
 
(A10) - Menção honrosa 
“Ah! Também recebeu uma Menção Honrosa do Presidente da 
Junta de Freguesia”    
 
 
Questão 8 
Relativamente ao Projecto de Mediadores Culturais, de que modo a sua implementação foi 
importante neste processo? Este projecto teve a colaboração de algumas associações ou instituições 
(locais ou não)? (Quais? Que tipo de colaboração?)  
Categorias Excertos da entrevista 
 
 
 
(A11) - Ligação 
intercultural entre 
comunidade cigana e não 
cigana 
 
“Pois… os mediadores culturais foram muito importantes para 
ajudar as duas culturas a conhecerem-se melhor, … respeitarem-
se, colaborarem uma com a outra (…) também para ensinarem 
uma à outra o que tinham de diferente (…)” 
 
“(…) por uma cigana adulta que vinha à escola ensinar danças 
ciganas e por um ensaiador de folclore que vinha também 
ensinar danças folclóricas, … tudo em dias alternados.” 
 
 
(A12) - Integração dos 
alunos ciganos  
“Outra coisa importante foi combater a falta de assiduidade, o 
insucesso escolar, (…) 
 
“(…) muitas coisas … a fazerem os deveres devidamente 
acompanhados, durante uma hora, por pessoas especializadas 
para isso;(…)” 
 
 
 
(A13) - Intervenção a nível 
social  
“…hã… a falta de higiene, arranjar médico de família, e … 
mais… Ah! Promover a vacinação, legalizar as crianças, fazer o 
levantamento das necessidades das famílias e solicitar ajuda à 
Cruz Vermelha, quando era preciso.” 
 
“Era aí que todas as crianças tomavam as refeições, aprendiam a 
estar à mesa, a servirem-se dos talheres, a comerem todo o tipo 
de alimentos, a lavarem os dentes depois das refeições; (…)” 
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(A14) - Acção cultural e 
recreativa 
“(…) tinham também, diariamente, aulas de Educação Física, 
onde predominavam os jogos, dados por uma professora 
licenciada e que os levou a fazer muitas provas de competição 
com outras escolas. Ainda aprendiam a confeccionar pratos de 
culinária; (…)” 
 
 
 
(A15) - Colaboração de 
instituições: Centro Social 
e Cultural de Vitória , 
Cruz Vermelha, Grupo 
Juvenil Salesiano 
“ (…) e … mais… Ah! Promover a vacinação, legalizar as 
crianças, fazer o levantamento das necessidades das famílias e 
solicitar ajuda à Cruz Vermelha, quando era preciso.” 
 
 “Este Projecto teve a grande colaboração do Centro Social e 
Cultural de Vitória.” 
 
“ (…) tinham muita Expressão Plástica, Dramática e Danças … 
todas as sextas feiras, orientadas por um elemento do Grupo 
Juvenil Salesiano (este grupo ocupa a Escola todas as sextas 
feiras, no período pós laboral, e lhes ensinava danças 
rítmicas),(…)” 
 
 
 
Questão 9 
Quais as principais funções do mediador, na escola? E na comunidade cigana? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
(A16) - Ligação 
intercultural entre 
comunidade cigana e não 
cigana 
 
“A sua função… do mediador, era esclarecer, informar e apoiar 
os professores no que se refere aos valores e… comportamentos 
característicos da cultura cigana (…)” 
 
“(…) e para haver uma melhor vizinhança entre as duas 
culturas.” 
 
 
 
 
(A17) - Integração dos 
alunos ciganos  
“ (…) era também lutar contra a falta de assiduidade dos alunos 
em geral (a escola também é frequentada por alunos de um 
bairro económico, muito problemático e com grandes disfunções 
a nível familiar). Acompanhava-nos nas actividades fora da 
escola e apoiava as actividades de recreio e toda aquela 
animação; … hã… participava nas actividades do Projecto 
Educativo e também informava, esclarecia e … sensibilizava as 
famílias de etnia cigana sobre a importância da sua participação 
e colaboração com a escola para o sucesso educativo das 
crianças, … dos seus filhos(…)” 
 
 
 
 
Questão 10 
Quantos mediadores participaram no Projecto? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
 
(A18) - Número de 
mediadores 
“Participaram 2 mediadores. Primeiro foi uma cigana de 27 
anos, já mãe de alguns filhos adolescentes. Depois foi  um jovem 
de 18 anos, …já casado também; e tivemos também um POC, 
pago pela Câmara, que era mulher do mediador.” 
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Questão 11 
Trabalhava só com alunos de etnia cigana? Que actividades fazia com as crianças? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
(A19) - Ligação 
intercultural entre 
comunidade cigana e não 
cigana 
 
“Não, não, o mediador trabalhava com todas as crianças da 
Escola.” 
 
 
 
 
 
(A20) - Integração dos 
alunos ciganos  
“Apoiava as crianças em todas as actividades, sobretudo nas 
actividades desenvolvidas nos recreios e nas áreas de expressão. 
Acompanhava-as na confecção dos trabalhos ajudando-os a 
estarem mais atentos e disciplinados, …hum… traduzia para elas 
algumas frases que não entendessem, … ajudava-os nos lanches, 
ia a casa de todos os alunos que faltavam saber porque é que 
estavam a faltar, acompanhava as crianças em todas as 
actividades realizadas fora da escola, passeios, visitas de estudo 
e piscina (uma grande conquista, uma vez que os Ciganos desta 
comunidade não gostavam muito desta actividade … por medo, 
que foi vencido com a minha entrada e apoio dentro da 
piscina).” 
 
 
 
Questão 12 
A sua intervenção foi bem aceite pelos docentes? E pelos alunos e suas famílias? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
 
(A21) - Aceitação da parte 
dos alunos  
“Além disso, todos os alunos adoraram. Os mediadores 
trouxeram coisas novas, mais companheirismo, mais atenção, … 
hã… mais exigência, muito mais movimento e … actividades e 
as crianças gostam mesmo disso.” 
 
 
 
 
 
 
(A22) - Aceitação da parte 
dos professores 
“Quer dizer, … os professores não têm todos a mesma abertura 
para aceitarem novos desafios e estarem constantemente a ser 
confrontados com a presença de pessoas estranhas. Mas eu 
defendo sempre que “quando não se pode parar o comboio, a 
atitude mais inteligente é subir nele e … desfrutar o melhor 
possível da viagem!” Mas, de um modo geral, a sua intervenção 
foi bem apoiada pelos docentes, todos se empenharam para que 
tudo corresse bem.” 
 
“É evidente que tem de haver muito “jogo de cintura” da parte 
de quem orienta o Projecto, mas quando há boa colaboração, 
tudo se vence, não é?” 
 
 
 
(A23) - Aceitação da parte 
das famílias 
“Sabe que as famílias são compostas por todo o género de 
pessoas: mais tolerantes ou mais preconceituosas, e o racismo 
existia mais dentro da Comunidade Cigana, em relação aos 
Mediadores, do que fora da Comunidade. Mas as famílias foram 
vencendo todos os seus preconceitos e… receios, à medida que 
foram vendo os filhos felizes e bem acompanhados e entrosados 
e à medida que viam que as professoras estavam satisfeitas com 
a evolução do Projecto.” 
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Questão 13 
Acha que a intervenção do mediador cultural foi importante para a integração dos alunos? De que 
maneira? (O que mudou no comportamento dos alunos? O que mudou no comportamento das 
famílias? E na actuação dos professores e da escola?) 
Categorias Excertos da entrevista 
 
 
 
 
(A24) - Alterações no 
comportamento dos alunos 
“Ai, sim. A intervenção do mediador cultural foi muito 
importante para a integração de todos os alunos.” 
 
“A presença do mediador veio reduzir… colmatar todas essas 
necessidades. Está a ver… os alunos sentiam-se mais 
apoiados, mais à vontade, …hum… tornaram-se muito mais 
obedientes e disciplinados, porque muitas ordens e muitas 
repreensões eram dadas pelos mediadores, que faziam 
comparações e exigiam muito mais das suas crianças.” 
 
 
 
(A25) - Alterações no 
comportamento das famílias 
“Essa integração já vinha a ser feita desde o ano lectivo de 
1992/93 com a fixação da Comunidade Cigana pela Câmara 
Municipal. Começou só por uma família e só por rapazes. 
Houve “namoro” de alguns anos entre mim e o Patriarca da 
Comunidade para começarem a vir as meninas. Mas havia 
determinado trabalho que só era possível fazer-se com a 
presença de um elemento da Comunidade entre a Escola e os 
pais. Tinha de haver mais certezas de que os alunos eram 
tratados de igual forma dentro da escola; … tinha de haver 
mais confiança, mais conhecimento,… mais respeito pela 
diferença.” 
 
“Os pais tornaram-se muito mais participativos e passaram a 
exigir mais dos seus filhos … a nível de higiene, assiduidade, 
comportamento e aproveitamento.” 
 
 
 
 
 
(A26) - Alterações na actuação 
dos professores 
 
“Os professores adquiriram muitos conhecimentos sobre a 
cultura cigana, nomeadamente no que diz respeito à educação 
das crianças e isso permitiu-nos trabalhar com muito mais 
confiança. Só para dar alguns exemplos, uma criança cigana 
é educada com toda a liberdade, nada lhe é imposto e é maior 
aos 12 anos; há um controle cerrado sobre a virgindade das 
meninas; há códigos de honra muito rígidos, muito severos e 
que nós ignoramos, e isto pode causar graves problemas entre 
eles e nós. 
A escola promoveu muitas actividades onde as duas culturas 
pudessem ser protagonistas, colaborando uma com a outra e 
mostrando aquilo que de melhor sabiam fazer.” 
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Questão 14 
Do ponto de vista social, considera que os alunos de etnia cigana se encontravam integrados? (De 
uma forma geral estes alunos participavam em todas as actividades escolares? Como era o seu 
relacionamento com as crianças não ciganas?) 
Categorias Excertos da entrevista 
 
 
 
(A27) - Integração dos alunos 
ciganos 
“Quando o Projecto foi implementado, a comunidade cigana 
já frequentava a escola há 8 anos. Por isso, os alunos já se 
encontravam integrados de algum modo, até porque o Centro 
Regional de Segurança Social, através do Projecto para a 
Reinserção Social e o ATL,  a funcionar nas instalações da 
Escola, já tinham feito um grande,… um valioso trabalho. As 
duas culturas comiam juntas e ocupavam os tempos livres 
com actividades que lhes eram comuns.” 
 
(A28) - Alterações na 
participação nas actividades 
escolares 
 
“Mas alguns pais dos alunos ciganos não os deixavam 
participar em actividades realizadas fora da escola,… nem 
nos passeios,… visitas de estudo. Com a presença do 
mediador, essa atitude foi alterada, e isto permitiu aos alunos 
ciganos adquirirem outros conhecimentos.” 
 
 
Questão 15 
Do ponto de vista académico, considera que os alunos de etnia cigana se encontravam integrados? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
 
(A29) - Integração dos alunos 
ciganos  
 
“Acho, sim. Claro que com ritmos diferentes, com estímulos 
diferentes, … com a entrada na escola com idades 
diferentes… Mas estavam, estavam todos integrados.” 
 
 
Questão 16 
Quantos destes alunos apresentavam dificuldades de aprendizagem? Qual a área onde apresentavam 
mais dificuldades? Quais os factores que provocavam essas dificuldades?  
Categorias Excertos da entrevista 
 
 
 
(A30) - Factores que 
provocam dificuldades de 
aprendizagem  
“Sabe… as crianças ciganas não têm mais dificuldades do 
que as outras. Eu defendo isto acerrimamente. O que elas têm 
é… oportunidades diferentes.” 
 
“As crianças ciganas falam em casa o Romani, brincam 
livremente na rua, sem regras nem horários. Não têm lápis 
nem cadernos para se entreterem, nem isso são actividades 
que os atraia.” 
 
(A31) - Dificuldades de 
aprendizagem apresentadas 
pelos alunos ciganos 
 
“Quando chegam à escola temos muita dificuldade em 
entendermo-nos e em estar tanto tempo no mesmo lugar. A 
sua maior dificuldade, regra geral, é na Língua Portuguesa, 
pelos motivos já apontados.” 
 
 
(A32) - Capacidades 
apresentadas pelos alunos 
ciganos 
 
“Mas as crianças ciganas são os melhores alunos no jogo da 
bola, …hã… nas provas de atletismo, … nas danças 
acrobáticas, nas danças de todo o género, a tocar alguns 
instrumentos musicais e a cantarem.“ 
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Questão 17 
Tem alguma percepção acerca do número de alunos de etnia cigana abrangidos pelo projecto que 
prosseguiram estudos? Até que ano de escolaridade progrediram? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
(A33) - Falta de incentivo para 
prosseguir estudos 
 
“Ah! As crianças ciganas casam muito cedo e, a partir desse 
acontecimento, a família não os deixa mais ir mais à escola.” 
 
 
(A34) - Percurso escolar dos 
alunos ciganos 
“Todos os alunos, filhos de pais sedentários em Vitória (sabe 
que há crianças que frequentam esta comunidade 
periodicamente, enquanto os seus pais cumprem penas nas 
prisões), frequentaram a escola até ao 6º ano. Alguns fizeram 
o 9º e há duas meninas que frequentaram um curso prático na 
CERCI. Essas duas meninas casaram por volta dos 20 anos, 
… quando quiseram e com quem quiseram. Foram as nossas 
primeiras alunas.” 
 
 
 
Questão 18 
Que medidas foram tomadas pela Escola/Agrupamento de Escolas, com vista à integração dos alunos 
de etnia cigana? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
 
(A35) - Envolvência dos 
directores de turma  
 
“O Agrupamento de Escolas… manteve sempre bastante 
contacto com a Escola do Primeiro Ciclo e com a 
Comunidade Cigana, através dos directores de turma. Eles 
estimulavam e valorizavam todas as conquistas que se iam 
fazendo.” 
 
 
 Questão 20 
 Na sua opinião, este projecto contribuiu de forma evidente para a integração dos alunos ciganos  
 na escola? (Como?) 
Categorias Excertos da entrevista 
 
(A36) - Contribuição do 
Projecto na integração dos 
alunos ciganos  
“Sim, acho sim. Este Projecto contribuiu bastante para uma 
maior integração dos alunos e dos pais na escola e na 
comunidade não cigana. Acho também que é um Projecto que 
não devia acabar e se devia desenvolver noutras áreas, a 
partir da escola.” 
 
 
 
(A37) - Contribuição da 
mediadora cultural na 
integração dos alunos ciganos 
“A mediadora cultural foi apresentada à comunidade cigana 
que foi responsabilizada pelo sucesso do Projecto. Foi 
consciencializada de que a mediadora seria uma mais valia 
muito importante, muito forte a ajudá-los a resolver os seus 
grandes… inúmeros problemas. O corpo docente, as 
auxiliares e a comunidade em geral, também foram 
orientados para que se empenhassem. E sei que foram feitos 
bons amigos e boa vizinhança.” 
 
 
(A38) - Contribuição dos 
professores na integração dos 
alunos ciganos 
“Os professores podem ter muitas técnicas, mas… se eles não 
se envolverem com todo o coração no combate ao racismo, se 
eles não viverem mesmo o que dizem, o que pregarem, a 
comunidade cigana capta a falsidade das intenções. Sabe que 
os ciganos têm uma esperteza própria de quem tem de lutar e 
estar atento para sobreviver.” 
 “Os professores têm de ter o grande apoio das diversas 
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(A39) - Contribuição das 
autarquias, população e 
organismos estatais na 
integração dos alunos ciganos 
autarquias … e de outros organismos e de toda a população 
em geral. A população deixa-se guiar quando vê que os 
professores são competentes e empenhados. Haverá sempre 
maus pais, maus garotos, gente racista, mas a Escola pode 
fazer muito pela melhoria das relações e da sociedade. Isto se 
os que têm o poder de definir as políticas educacionais 
perceberem alguma coisita do que é educar para se ter gente 
competente no futuro.” 
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Anexo 2B - Categorização da entrevista ao actual Director do Agrupamento de Escolas, 
Presidente do Conselho Executivo, à data da implementação do projecto “Ponte sem 
margens” 
 
Questão 1 
Quais as razões que levaram à implementação do Projecto? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
(B1) - Integração dos alunos 
ciganos na escola  
 
“O projecto surgiu da existência de uma comunidade cigana 
com um número grande, significativo de crianças na escola.” 
 
 
 
Questão 2 
Este Projecto integrou algum programa ou projecto, no âmbito da educação (TEIP, Mediação 
Sociocultural, …)? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
(B2) - Mediação sociocultural  
 
“O projecto integrou um mediador sociocultural cigano… de 
etnia cigana na escola.” 
 
 
 
Questão 3 
Q3: Daquilo que é possível recordar-se neste momento, quais as principais linhas de acção do 
projecto? Continha propostas concretas ligadas à alteração de aspectos pedagógicos/organizacionais? 
(Por exemplo, constituição das turmas…) 
Categorias Excertos da entrevista 
 
(B3) - Integração dos alunos 
ciganos  
 
 
“As principais linhas de acção, do que me lembro, prendiam-
se com a integração dos alunos, destes alunos na escola(…)” 
 
 
(B4)- Promoção da relação 
escola-família 
 
 
“(…) e, indirectamente, com a dinamização e… hã… 
participação da comunidade cigana na vida da escola.” 
 
 
 
Questão 4 
Para além da escola, existiram instituições envolvidas na implementação do Projecto ou no 
desenvolvimento do mesmo? (Quais as instituições envolvidas e de que modo se envolveram?) 
Categorias Excertos da entrevista 
 
(B5) - Direcção Regional de 
Educação do Centro  
 
“Para além da escola, o projecto tinha a parceria da DREC.” 
 
Questão 5 
Houve algum tipo de envolvimento das autarquias locais na implementação do Projecto? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
(B6) - Colaboração da 
Câmara Municipal 
 
“Teve a colaboração, o projecto teve a colaboração da 
Câmara Municipal.” 
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Questão 6 
O que foi feito tendo em vista a divulgação do Projecto? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
(B7) - Divulgação interna:  
exposições, actividades na 
escola,  
 
“O projecto era divulgado através de exposições e trabalhos, 
actividades na escola…”  
 
(B8) - Divulgação externa:  
divulgação na comunicação 
social local 
 
“… e foi também divulgado na comunicação social local.” 
 
 
 
Questão 7 
Relativamente ao Projecto de Mediadores Culturais, de que modo a sua implementação foi 
importante neste processo? Este projecto teve a colaboração de algumas associações ou instituições 
(locais ou não)? (Quais? Que tipo de colaboração?)  
Categorias Excertos da entrevista 
 
(B9) - Importância do 
mediador cultural 
 
 
“O papel mais importante... mais relevante era desempenhado 
pelo mediador cultural que fazia ligação, …a ponte entre a 
escola e a família, a comunidade cigana” 
 
 
(B10) - Envolvimento de 
outras instituições 
 
 
“…também envolvia a Associação Cigana e uma IPSS 
implantada em Vitória.” 
 
 
 
Questão 8 
Quais as principais funções do mediador, na escola? E na comunidade cigana? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
 
(B11) - Ligação intercultural 
entre comunidade cigana e 
não cigana  
 
 
“Como já disse, o papel do mediador era fazer a ponte entre a 
escola e a comunidade cigana, sensibilizando…hã… a escola 
para a especificidade dos costumes ciganos e fazer-lhes ver a 
importância da escola para os filhos.” 
 
 
 
 
Questão 9 
De que modo a intervenção do mediador cultural foi importante para a integração dos alunos?  
Categorias Excertos da entrevista 
 
(B12) -Promoção da relação 
escola-família 
 
“Ao trazer a comunidade à escola, sensibilizou-os para esta 
realidade e ajudou, …facilitou a interacção dos professores 
com os pais… estes encarregados de educação.” 
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Questão 10 
Na sua opinião, este projecto contribuiu de forma evidente para a integração dos alunos ciganos na 
escola? (Como?) 
Categorias Excertos da entrevista 
 
(B13) -Diminuição do 
absentismo escolar  
 
 
 
“A comunidade cigana estava a desenvolver a fixação na 
localidade, com algumas dificuldades de integração e… hã… 
absentismo escolar.”  
 
(B14) -Abertura da 
comunidade cigana à escola 
 
 
“O trabalho, a actuação do mediador teve um papel 
importante na abertura da comunidade.” 
 
 
Questão 11 
Tem alguma percepção acerca do número de alunos de etnia cigana abrangidos pelo projecto que 
prosseguiram estudos? Até que ano de escolaridade progrediram? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
 
(B15) -Número de alunos 
envolvidos 
 
“Terão sido abrangidos cerca de …hum… uma dezena de 
alunos. A sua progressão na escolaridade é condicionada pela 
cultura cigana, nomeadamente as mulheres. Alguns alunos 
atingiram o nono ano de escolaridade…” 
 
 
(B16) -Influência positiva do 
projecto  
 
 
“…ainda hoje, se nota a influência do projecto nessa 
comunidade. Nota-se uma maior abertura no contacto com os 
professores, …hã… com a escola e a responsabilidade com a 
educação dos filhos.” 
 
 
Questão 12 
Actualmente, ainda se mantêm algumas actividades relacionadas com a implementação do Projecto 
“Ponte sem margens”? Se sim, quais? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
(B17) -Falta de continuidade 
do Projecto na actualidade 
 
“Não…hã..que seja do meu conhecimento, não. Uma das 
professoras continua a fazer reuniões de jovens na localidade, mas 
penso não serem especialmente dedicadas a jovens de etnia cigana.” 
 
 
 
(B18) – Razões da 
implementação  do projecto  
 
 
“Contudo,… importa salientar que o projecto nasceu de uma 
dificuldade específica sentida naquela comunidade e 
que…hum… visava a sua superação, não se pretendendo que 
este projecto perdurasse no tempo, uma vez que com ele não 
se pretendia agir directamente na comunidade cigana, mas 
tão só nos aspectos mencionados anteriormente,… ligação 
casa/escola.” 
 
 
(B19) -Influência positiva do 
projecto  
 
 
“(…) num momento em que se discute o encerramento da 
escola, os encarregados de educação de etnia cigana 
comparecem na totalidade e participam activamente.” 
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Questão 13 
Neste momento, continua a existir algum tipo de intervenção, por parte da escola, na comunidade 
cigana com vista à sua integração? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
(B20) -Intervenções dirigidas 
a encarregados de educação 
em geral 
 
“Hum… as intervenções da escola são dirigidas 
normalmente, essencialmente, aos encarregados de educação 
e não directamente … hã…à comunidade.” 
 
 
 
(B21) – Razões da 
implementação  do projecto  
 
 
“Como já disse… anteriormente, o que se pretendia com este 
projecto era não a aculturação da comunidade cigana, mas a 
intervenção junto dos mesmos para … os sensibilizar para a 
importância da escola e a forma de ultrapassar algumas 
barreiras culturais e sociais. Como exemplo…  posso citar 2 
ou 3 situações: tirar o bilhete de identidade,… hã… marcar 
consultas no Centro de Saúde, justificar as faltas…” 
 
 
 
 
(B22) -Influência positiva do 
projecto  
 
 
“Considero que nesta comunidade não existem actualmente 
estes problemas de integração e não se justificava que este 
projecto se mantivesse indefinidamente. Os encarregados de 
educação dirigem-se à escola para tratar de problemas,… dos 
assuntos dos seus educandos e na escola da localidade 
promove-se a participação da comunidade na escola com … 
hum… a divulgação dos seus usos e costumes.” 
 
 
(B23) – Razões da escassa 
intervenção na actualidade  
 
 
“Neste momento e porque os recursos humanos e financeiros 
são escassos, a intervenção do Agrupamento centra-se mais 
no apoio aos alunos, nomeadamente nas dificuldades 
escolares.” 
 
 
 
 
 
(B24) -  Projecto “Voar mais 
alto” 
 
 
“Durante alguns anos, em paralelo e a seguir, ainda 
funcionou um projecto de apoio aos alunos (de etnia cigana e 
outros), era o projecto… hã…“Voar mais Alto” na Escola 
sede do Agrupamento, em parceria com a Delegação 
Regional da Cruz Vermelha, … que visava a ocupação dos 
alunos nos tempos pós escolares e … que dispunha do apoio 
de um Psicólogo e Assistente Social. Embora tenha 
terminado no tempo, as raízes permanecem, mantendo-se a 
parceria entre a escola e a Cruz Vermelha, que hoje dotada 
de… hum… melhores infra-estruturas, continua a prestar 
apoio aos alunos encaminhados pela escola.” 
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   Questão 14 
   Actualmente, sensivelmente quantos alunos de etnia cigana frequentam a escola? De um modo geral,    
como caracteriza a situação deles, do ponto de vista da integração social e do ponto de vista 
académico? (Quais as principais dificuldades que apresentam? Que factores explica, na sua opinião, 
tais dificuldades?) 
Categorias Excertos da entrevista 
 
(B25) -Número de alunos 
ciganos que frequentam a 
escola 
 
“Actualmente, frequentam a escola…hã… cerca de dezassete 
alunos,…” 
 
 
(B26) -Características dos 
alunos como factor explicativo 
das suas dificuldades de 
aprendizagem 
“… caracterizados por uma grande mobilidade, que é 
derivada da implantação de novas famílias e pelas mudanças 
frequentes de residência. Os alunos têm, em geral, grandes 
dificuldades de aprendizagem, causadas pela 
…hã…desvalorização da escolaridade no seio das 
comunidades e, também, pelo absentismo.” 
 
 
 
   Questão 15 
   A Escola/Agrupamento de Escolas tem realizado algum tipo de intervenção no apoio a estes alunos? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
 
(B27) -Apoio pedagógico  
“O apoio dado a estes alunos é centrado a nível pedagógico 
através de …hum…aulas de apoio pedagógico acrescido e 
tutorias que …hã… visam não só integrar os alunos e 
fomentar hábitos de estudo e convivência inter pares, mas, 
também, …hã… fazer a ligação personalizada com as 
famílias.” 
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Anexo 2C - Categorização da entrevista a um elemento da comunidade cigana, aluno na 
época da implementação do projecto e com filhos a frequentar a escola, actualmente. 
 
 
Questão 1 
Pensa que é importante as crianças ciganas frequentarem a escola? Porquê? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
(C1) - Integração na sociedade 
“É importante… para entrarem mais na sociedade e saberem 
desenrascar-se.” 
 
 
 
Questão 2 
De um modo geral, nesta comunidade, até que ano/idade frequentam a escola os rapazes? E as 
raparigas? Porquê? 
Categorias Excertos da entrevista 
(C2) - Limite do percurso 
escolar da generalidade dos  
alunos ciganos no 6º ano 
 
 
“O meu irmão foi ao 10º ano, outro ao 9º, eu fiz o 6º… o mais 
normal que todos têm é o 6º. As meninas igual.” 
 
(C3) - Tradições ciganas como 
causa do abandono escolar 
 
“ Não continuam porque têm que casar. Sabe que o homem é 
mais livre, mas as mulheres quando se casam têm que ser 
virgens e saem da escola para casar.” 
 
 
 
 
Questão 3 
De um modo geral, as crianças ciganas sentem-se bem e gostam de ir à escola? Porquê? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
(C4) - Integração dos alunos 
ciganos  
“Sim, … acho que sim. Pelo menos o meu pequenito gosta de 
ir à escola. Acho que é porque gostam de aprender e brincar 
com os amigos.” 
 
(C5) - Comparação entre a 
escola na actualidade e na época 
da implementação do Projecto 
“Eu gostava porque era para ser o que sou hoje. Mas a escola 
antigamente era melhor… não sei … hoje não é como 
antigamente…” 
 
 
 
 
Questão 4 
Daquilo que conhece da sua comunidade, acha que os pais ciganos costumam ir à escola (não contando 
levar e trazer as crianças)? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
(C6) - Participação da família 
na vida escolar dos alunos 
 
“Às vezes … vamos a reuniões… quando é preciso, vamos lá 
para saber o que se passa.” 
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Questão 5 
Quando vão à escola, os pais fazem-no por iniciativa própria ou porque são chamados? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
(C7) - Participação da família 
na vida escolar dos alunos 
 
 
“Às vezes somos nós, … outras vezes somos chamados.” 
 
 
 
Questão 6 
Quando os pais são chamados à escola, qual é a finalidade (serem informados da avaliação, serem 
informados do comportamento, colaborarem com os professores, …) 
Categorias Excertos da entrevista 
 
(C8) - Participação da família 
na vida escolar dos alunos 
 
 
“Quando chamam, é por causa da avaliação e o comportamento 
e outras coisas. Por exemplo, a minha filha é por causa da 
psicóloga.” 
 
(C9) - Falta de envolvimento 
das famílias na actualidade  
 
 
“Para outras coisas não,… não vamos, … não vale a pena lá 
ir.” 
 
 
 
Questão 7 
A comunidade cigana costuma participar em actividades da escola (festas, por exemplo)? De que 
modo? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
(C10) - Falta de envolvimento 
das famílias na actualidade  
 
 
“Agora não fazem nada, a gente não vamos lá. Por exemplo na 
Creche participamos … fazem coisas.” 
 
 
Questão 8 
As crianças ciganas costumam participar nas actividades da escola, realizadas na escola e fora dela 
(festas, visitas de estudo, passeios, idas ao teatro, idas ao circo,…)? Se não participam, porque é que 
isso acontece? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
 (C11) - Participação dos alunos 
ciganos nas actividades 
escolares 
 
 
“Sim, … mas se for muito longe, … pelo menos eu não deixo. 
Os ciganos é assim. …Têm medo, dum acidente, ou isso… não 
sei…” 
 
 
Questão 9 
Acha que seria importante haver um mediador cultural para que a comunidade cigana se sentisse mais 
próxima da escola?  
Categorias Excertos da entrevista 
 
(C12) - Importância  do 
mediador cultural na relação 
entre a escola e a comunidade 
cigana  
 
 
“Sim, sim. Acho que faz muita falta. Porque às vezes não 
temos tempo e se estivesse lá o mediador, ele dizia-nos o que 
se passava e assim.” 
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Anexo 2D - Categorização da entrevista a um elemento da comunidade cigana que 
exerceu a função de mediadora sociocultural, aquando da implementação do projecto, onde 
foi colocada ao abrigo do Projecto de Mediadores Culturais, dos Ministérios da Educação, 
do Trabalho e da Solidariedade 
 
 
Questão 1 
O Projecto de Mediadores Culturais teve a colaboração de algumas instituições? Quais? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
(D1) - Participação de entidades 
governamentais 
 
“Teve, teve… o Ministério da Educação, o Ministério do Trabalho e 
da Solidariedade,…”  
 
 
(D2) - Participação de entidades 
locais 
 
 
“… e daqui foi … hã… a Câmara e o ATL.” 
 
 
Questão 2 
Qual a sua função, enquanto mediadora cultural, na escola? E na comunidade cigana? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
 
(D3) - Integração dos alunos 
ciganos  
 
“Na escola, eu trabalhava, … dava apoio às professoras e às crianças 
e ia lá, à comunidade falar com os pais e ajudá-los a resolver alguns 
assuntos,… problemas e… também ajudava a entender algumas 
coisas que as professoras faziam.” 
 
 
Questão 3 
Trabalhava só com alunos de etnia cigana? Que actividades fazia com as crianças? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
 
 
 
(D4) - Integração dos alunos 
ciganos  
“ Não, eu trabalhava com todos os alunos da escola. Ajudava-
os a fazer os trabalhos plásticos; a fazer flores, chapéus … 
cartolas e arcos para as marchas; ajudava-os a pintar os 
cenários para as festas;…” 
“… acompanhava todas as crianças nos intervalos, … hã… a 
brincar, jogar, … ensinava e também aprendi; hum… 
acompanhava sempre as crianças quando iam para fora da 
escola…” 
“… e também, às vezes ouvia-os ler muitas vezes, muitas 
vezes, para saberem ler bem.” 
 
 
(D5) - Promoção da relação 
escola-família 
 
“… hum … ensinei canções e danças da nossa cultura; ajudei e 
ensinei a cozinhar comidas e doces (da nossa cultura e dos 
outros);…” 
 
 
 
(D6) - Intervenção a nível social 
 
“… dava banho todos os dias aos meninos que eu via que 
precisavam; tirava as lêndeas e piolhos;… hã… ia buscar a 
casa as crianças mais faltosas; acompanhava-os durante o 
comer, ensinava-os a comer e a estar à mesa e também, às 
vezes ouvia-os ler muitas vezes, muitas vezes, para saberem ler 
bem.” 
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Questão 4 
Como fazia a ligação da comunidade com a escola? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
(D7) - Diminuição do 
absentismo escolar 
“Eu ia muitas vezes à comunidade, lá… falar com os pais, 
quando havia algum problema com algum, como no caso das 
faltas de alguns.” 
 
(D8) - Promoção da relação 
escola-família 
“Falava com eles, com todos, quando se tratava de explicar as 
regras que as professoras tinham de ter para que os meninos 
aprendessem e também fazia para se entenderem.” 
 
 
(D9) - Abertura da comunidade 
cigana à escola 
 
“Pedia também para irem às reuniões e às festas e convívios 
porque isso era … hum … bom, era importante para os filhos.” 
 
Questão 5 
A sua intervenção foi bem aceite pelos docentes? E pelos alunos e suas famílias? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
 
(D10) - Aceitação do mediador 
cultural pelos intervenientes 
 
 
“Os professores aceitaram-me bem,… muito bem . Os alunos, 
… acho que gostavam muito de mim. Eu era como uma mãe 
para eles todos. E… também não tenho nenhuma razão de 
queixa das famílias. Todos me respeitaram.” 
 
 
Questão 6 
Acha que a intervenção do mediador cultural foi importante para a integração dos alunos? De que 
maneira? (O que mudou no comportamento dos alunos? O que mudou no comportamento das 
famílias? E na actuação dos professores e da escola?) 
Categorias Excertos da entrevista 
 
 
(D11) - Integração dos alunos  
“Sim, acho que foi muito importante, mas que devia ter 
continuado, e depois também.” 
 
“Os meninos lutavam menos, ficaram muito menos faltosos e 
aprendiam mais.” 
(D12) - Influência positiva do 
projecto  
 
“Isto aqui na escola…. o trabalho todo, foi bom para todas as 
crianças e também para as professoras e para as famílias.” 
 
 
(D13) - Falta de continuidade  
do projecto  
 
“Na escola ali, houve muita ajuda, mas depois, na outra escola, 
perdeu-se e… os meninos começaram a … hã… a faltar, numa 
idade muito má. Na outra escola, depois, há outras crianças, 
ciganas ou não, que não os aceitam e fica tudo como … como 
antes.” 
 
(D14) - Ligação intercultural 
entre comunidade cigana e não 
cigana 
“E… as famílias ficaram muito menos desconfiadas, iam mais 
à escola e as pessoas da terra já aceitavam; davam-se bem com 
os vizinhos e respeitavam-se mais.” 
 
 
(D15) - Promoção da relação 
escola-família 
“As professoras gostavam disso e ficavam mais… hum… 
sábias porque conheciam a comunidade  e sabiam melhor 
como os pais ciganos educavam e eu também ajudava… como 
podia.” 
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Questão 7 
A implementação do Projecto “Ponte sem margens” foi bem aceite pela comunidade cigana? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
(D16) - Aceitação do projecto 
 
“Foi, foi muito bem aceite.” 
 
 
 
Questão 8 
Recorda-se de quantos destes alunos apresentavam dificuldades na escola? Que tipo de dificuldades 
apresentavam? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
(D17) - Dificuldades na Língua 
Portuguesa 
 
 
“Todos os alunos ciganos tinham mais dificuldades a ler e 
escrever, mas muitos aprendiam… depois ficavam a saber.” 
 
 
 
 
Questão 9 
Como era a relação escola/família antes do desenvolvimento do projecto? (Os encarregados de 
educação destes alunos participavam nas actividades escolares e reuniões? A escola promovia o seu 
envolvimento?) 
Categorias Excertos da entrevista 
 
 
(D18) - Falta de envolvimento 
das famílias antes  do projecto  
 
“As professoras chamavam todos… os pais para dançar e tocar, 
mas os pais ciganos não iam muito às reuniões. Uma das 
professoras é que estava sempre a ir a casa, … à comunidade 
falar com eles. Eles também não deixavam os filhos ir às 
actividades fora da escola, … às saídas. Nem iam às aulas na 
piscina da Câmara, que era uma vez por semana.” 
 
 
 
Questão 10 
E após o desenvolvimento do projecto, considera que alguma coisa mudou? De que maneira? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
 
(D19) - Promoção da relação 
escola-família 
 
“Depois que eu entrei, começou a ser melhor, … diferente … 
hum… os pais começaram a ir lá, a dançar e tocar e às 
reuniões. “ 
 
 
 
 
Questão 11 
Ainda exerce a função de mediadora cultural, naquela escola? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
(D20) - Falta de continuidade 
da mediação sociocultural na 
actualidade 
 
 
“Não, … agora não. Infelizmente, por causa da família… tive 
de deixar.” 
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Questão 12 
Neste momento, continua a existir algum tipo de intervenção, por parte da escola, na comunidade 
cigana com vista à sua integração? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
 
(D21) - Falta de continuidade 
do Projecto na actualidade 
 
“Acho que não. As professoras que mais trabalharam já 
estão… já se reformaram, a escola já não é a mesma e há mais 
desconfiança. O projecto devia continuar sempre, na outra 
escola. Os meninos perderam-se, depois do 6º ano, porque… 
porque faltavam muito. Só uns 4 ou 5 é que andaram no 9º ano 
e tiraram um curso.” 
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Anexo 2E - Categorização da entrevista ao professor do 1º CEB, a exercer funções 
docentes na escola, actualmente. 
 
 
 
Questão 1 
Qual o número de alunos a frequentar a escola, neste ano lectivo? Qual a população de alunos de etnia 
cigana? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
(E1) - Número de alunos 
ciganos que frequentam a escola 
 
 
“8 alunos etnia cigana em 32, portanto … hum… 25%” 
 
 
 
Questão 2 
Do ponto de vista social, considera que os alunos de etnia cigana se encontram integrados? (De uma 
forma geral estes alunos participam em todas as actividades escolares? Como é o seu relacionamento 
com as crianças não ciganas? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
 
 
(E2) - Características destes 
alunos  
 
 
“Os alunos de etnia cigana são muito participativos, não 
participam em todas as actividades escolares.” 
 
“Brincam normalmente com os colegas, mas quando…hã… 
ocorre algum conflito, juntam-se para defender os da sua etnia, 
independentemente de quem tem razão.” 
 
(E3) - Baixa participação deste 
alunos nas actividades escolares 
 
 
“Nas visitas de estudo, principalmente se forem longe da sua 
área de residência, geralmente não participam.” 
 
(E4) - Absentismo escolar 
 
 
“O seu absentismo é muito elevado.” 
 
 
 
Questão 3 
Do ponto de vista académico, considera que os alunos de etnia cigana se encontram integrados? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
(E5) - Integração dos alunos 
ciganos  
 
“Não, não se encontram plenamente integrados…” 
 
 
(E6) - Características destes 
alunos  
 
“… não valorizam a escola e apresentam muitas, … grandes 
dificuldades de aprendizagem.” 
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Questão 4 
Quantos destes alunos apresentam dificuldades de aprendizagem? Qual a área onde apresentam mais 
dificuldades? Quais os factores que provocam essas dificuldades? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
(E7) - Número de alunos com 
dificuldades de aprendizagem  
 
 
“Todos estes alunos… os de etnia cigana, que frequentam esta 
escola têm muitas dificuldades de aprendizagem.” 
 
 
 
(E8) - Principais dificuldades de 
aprendizagem 
 
“A sua maior dificuldade reside na Língua Portuguesa, … hã… 
uma vez que geralmente se expressam em 3 idiomas, o 
Português, o Castelhano e o seu dialecto próprio. Por causa 
destas dificuldades na Língua Portuguesa, surgem 
consequentemente também dificuldades na Matemática, uma 
vez que têm dificuldade de interpretação.” 
 
“Hum … a maior dificuldade é … hã…a falta de motivação.” 
 
 
(E9) - Falta de motivação destes 
alunos 
 
“Eles não gostam da escola e … sentem que só andam na 
escola, … só a frequentam porque, de alguma forma, são 
obrigados a isso, porque as famílias perdem os subsídios 
estatais.” 
 
 
Questão 5 
A Escola/Agrupamento de Escolas tem realizado algum tipo de intervenção no apoio a estes alunos? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
 
(E10) - Apoio pedagógico 
 
 
“Não, o apoio que tem sido dado é o Apoio Educativo regular, 
que é comum a todos os outros alunos,… os que têm 
dificuldades.” 
 
 
 
Questão 6 
Como caracterizaria a relação escola/família no caso dos encarregados de educação dos alunos de etnia 
cigana? (A comunidade cigana participa de alguma forma nas actividades escolares? A escola tem a 
preocupação de implicar esta comunidade nas actividades escolares?) 
Categorias Excertos da entrevista 
 
 
(E11) - Participação da 
comunidade cigana nas 
actividades escolares 
 
“Eles,… a comunidade cigana, participa … tem participado 
activamente em algumas das actividades realizadas nesta 
escola, e também em alguns dos … hum… problemas que 
surgem e que estão relacionados com a vida escolar.” 
 
 
Questão 7 
Ainda existem algumas actividades relacionadas com a implementação do Projecto “Ponte sem 
margens”? Se sim, quais? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
(E12) - Projecto com a 
colaboração de uma instituição 
local 
 
 
“Sim, existe, … existe um projecto de parceria com uma 
instituição do conselho.” 
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Questão 8 
Neste momento, continua a existir algum tipo de intervenção, por parte da escola, na comunidade 
cigana com vista à sua integração? 
Categorias Excertos da entrevista 
 
(E13) - Falta de continuidade do 
Projecto na actualidade 
 
“Não, não se tem feito nada nesse âmbito.” 
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Anexo 3  
Modelo de inquérito 
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INQUÉRITO 
 
1. Idade: __________ anos 
2. género: □ 1. feminino       □ 2. Masculino 
3. Ano que frequentas:   __________ ano de escolaridade 
 
 
4. Gostas de andar na escola? 
□ 1. Sim, gosto imenso 
□ 2. Sim, gosto 
□ 3. Não gosto muito 
□ 4. Não gosto nada 
 
5. Sentes dificuldades para aprender o que a tua professora/ o teu 
professor ensina? 
□ 1. Sim, muitas vezes 
□ 2. Sim, por vezes 
□ 3. Raramente 
□ 4. Nunca 
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6. (SE O INQUIRIDO RESPONDEU 1, 2 OU 3 NA QUESTÃO ANTERIOR) 
     Em que sentes mais dificuldades? 
      □ 1. Na Língua Portuguesa 
 □ 2. Na Matemática 
 □ 3. No Estudo do Meio 
 □ 4. Outra. 
Qual?_____________________________________________________ 
 
7. No recreio, com quem costumas brincar? 
□ 1.  Brinco só com colegas ciganos 
□ 2. Brinco com colegas ciganos e não ciganos 
□ 3. Brinco sozinho 
8. Os teus pais/ encarregados de educação  costumam vir à escola (sem 
ser para te acompanhar na vinda para a escola e ida para casa)? 
□ 1. Sim, muitas vezes 
□ 2. Sim, às vezes 
□ 3. Quase nunca (raramente) 
□ 4. Nunca 
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9.  (SE O INQUIRIDO RESPONDEU 1, 2 OU 3 NA QUESTÃO ANTERIOR) 
      Quando os teus pais/encarregados de educação  vêm à escola, isso 
acontece principalmente para (ASSINALAR NO MÁXIMO 3 OPÇÕES): 
 
□ 1. Saberem as minhas notas no final de cada período 
□ 2. Assistirem a festas/exposições realizadas aqui na escola (exemplos: 
festa de Natal, exposições de trabalhos feitos por alunos) 
□ 3. Participarem em actividades na sala de aula, propostas pela 
professora/ pelo professor 
□ 4. Conversarem com a professora/o professor, a pedido dela/dele, 
sobre o meu comportamento 
□ 5. Conversarem com a professora/o professor, a pedido dela/dele, 
sobre as minhas dificuldades 
□ 6. Conversarem com a professora/o professor, a pedido dos meus 
pais/e.e, sobre o meu comportamento 
□ 7. Conversarem com a professora/o professor, a pedido dos meus 
pais/e.e, sobre as minhas dificuldades 
□ 8. 
Outra.Qual?__________________________________________________ 
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10.  Na escola, já alguma vez mostraste aos teus colegas actividades 
relacionadas com os costumes ciganos (por exemplo: danças, jogos, 
canções, …)? 
□ Sim              □ Não 
 
 (SE O INQUIRIDO RESPONDEU SIM NA QUESTÃO ANTERIOR, 
RESPONDE ÀS QUESTÕES SEGUINTES) 
 
11.   Quais foram essas actividades? 
 
_______________________________________________________________ 
      ______________________________________________________________ 
 
12.  Isso aconteceu: 
□ 1. No recreio 
□ 2. Na sala de aula, por sugestão da professora 
□ 3. Numa festa da escola 
□ 4. Noutra situação. 
Qual?_________________________________________________ 
 
 
 
TERMINA AQUI ESTE INQUÉRITO POR QUESTIONÁRIO. 
OBRIGADA PELA TUA PARTICIPAÇÃO! 
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Anexo 4  
Análise das respostas ao inquérito 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Universidade de Aveiro  
             Departamento de Educação                                                                                                                                                                
Anexos  
125 
 
1. Idade dos alunos 
0,0%
50,0%
100,0%
6 anos 7 anos 8 anos 9 anos 10 anos
alunos ciganos 33,3% 9,1% 28,6% 29,0% 50,0%
alunos não ciganos 66,7% 90,9% 71,4% 71,0% 50,0%
A
lu
n
o
s
Idade dos alunos
 
 6 anos 7 anos 8 anos 9 anos 10 anos 
total dos alunos 3 11 7 7 4 
alunos ciganos 1 1 2 2 2 
alunos não ciganos 2 10 5 5 2 
 
 
 
 
2. Género 
0,0%
50,0%
100,0%
masculino feminino
alunos ciganos 15,8% 38,0%
alunos não ciganos 84,0% 61,5%
A
lu
n
o
s
Género
 
 masculino feminino 
total dos alunos 19 13 
alunos ciganos 3 5 
alunos não ciganos 16 8 
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3. Ano de escolaridade 
 
 
 1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 
total dos alunos 7 13 6 6 
alunos ciganos 1 4 1 2 
alunos não ciganos 6 9 5 4 
 
 
 
 
5. Sentes dificuldades para aprender o que a tua professora/o teu professor 
ensina? 
0,0%
50,0%
100,0%
sim, 
muitas 
vezes
sim, por 
vezes
rarament
e
nunca
alunos ciganos 37,5% 50,0% 12,5% 0,0%
alunos não ciganos 25,0% 37,5% 12,5% 25,0%
A
lu
n
o
s
Sentes dificuldades para aprender o que 
a tua professora/o teu professor ensina?
 
 sim, muitas 
vezes 
sim, por vezes raramente nunca 
total dos alunos 9 13 4 6 
alunos ciganos 3 4 1 0 
alunos não ciganos 6 9 3 6 
 
 
0,0%
50,0%
100,0%
1º ano 2º ano 3º ano 4º ano
alunos ciganos 14,3% 30,8% 16,7% 33,3%
alunos não ciganos 85,7% 69,2% 83,0% 66,7%
A
lu
n
o
s
Ano de escolaridade
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8. Os teus pais/encarregados de educação costumam vir à escola (sem ser para 
te acompanhar na vinda para a escola e ida para casa)? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 sim, muitas 
vezes 
sim, às vezes quase nunca nunca 
total dos alunos 9 12 10 1 
alunos ciganos 2 4 2 0 
alunos não ciganos 7 8 8 1 
 
 
 
9. Quando os teus pais/encarregados de educação vêm à escola, isso acontece 
principalmente para… 
 
 
0,0%
50,0%
100,0%
A B C D E F G
alunos ciganos 87,5% 12,5% 0,0% 87,5% 12,5% 12,5% 0,0%
alunos não ciganos 91,6% 29,1% 12,5% 37,5% 20,8% 16,6% 4,1%
A
lu
n
o
s
Quando os teus pais/encarregados de educação 
vêm à escola, isso acontece principalmente para…
 
 
0,0%
50,0%
100,0%
sim, 
muitas 
vezes
sim, às 
vezes
quase 
nunca
nunca
alunos ciganos 25,0% 50,0% 25,0% 0,0%
alunos não ciganos 29,1% 33,3% 33,3% 4,1%
A
Lu
n
o
s
Os teus pais/encarregados de educação costumam vir 
à escola (sem ser para te acompanhar na vinda para a 
escola e ida para casa)?
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 A B C D E F G 
total dos alunos 29 8 3 16 6 5 1 
alunos ciganos 7 1 0 7 1 1 0 
alunos não ciganos 22 7 3 9 5 4 1 
 
 
A - saberem as notas no final de cada período 
B - assistirem a festas / exposições realizadas na escola 
C - participar em actividades na sala de aula, propostas pelo professor 
D - conversar com o professor, a pedido dele, sobre o meu comportamento 
E - conversar com o professor, a pedido dele, sobre as minhas dificuldades 
F - conversar com o professor, a pedido dos meus pais, sobre as minhas 
dificuldades 
G - conversar com o professor, a pedido dos meus pais, sobre o meu 
comportamento 
 
 
 
 
 
10. Na escola, já alguma vez mostraste aos teus colegas actividades 
relacionadas com os costumes ciganos? 
 
 
0,0%
50,0%
100,0%
sim não
alunos ciganos 100,0% 0,0%
alunos não ciganos 25,0% 75,0%
A
lu
n
o
s
Na escola, já alguma vez mostraste aos teus 
colegas actividades relacionadas com os costumes 
ciganos?
 
 sim não 
total dos alunos 14 18 
alunos ciganos 8 0 
alunos não ciganos 6 18 
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11. Quais foram essas actividades? 
0,0%
50,0%
100,0%
danças, 
canções 
e 
algumas 
frases
danças e 
canções
dança jogos, 
canções 
e danças
total dos alunos 15,6% 6,2% 15,6% 6,2%
A
lu
n
o
s
Quais foram essas actividades?
 
 
 danças, canções e 
algumas frases 
danças e 
canções 
dança 
jogos, canções 
e danças 
total dos 
alunos 
5 2 5 2 
 
 
 
12. Isso aconteceu… 
0,0%
50,0%
100,0%
no 
recreio
na sala 
de aula
numa 
festa da 
escola
noutra 
situação
alunos ciganos 54,5% 100,0% 77,8% 0,0%
alunos não ciganos 45,5% 0,0% 22,2% 0,0%
A
lu
n
o
s
Isso aconteceu...
 
 
 
no recreio na sala de aula 
numa festa da 
escola 
noutra 
situação 
total dos alunos 11 7 9 0 
alunos ciganos 6 7 7 0 
alunos não ciganos 5 0 2 0 
 
